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NOVAS NORMAS PARA O ESTUDO DA RACA E DA 
J 

MESTIÇAGEM:i: 

A. Froes da Fonseca 
Prof essor da Univ ersidade do Brasil, Rio de Janeiro 

Preliminare ·s 

A intensificação, nestes dois últimos decênios sobretudo, que vem 
sofrendo a investigação antropológic ·a, a surpreendente e rápida extensão 
das suas aplicações à administração, à política eugênica, às ciências do 
govêrno e relações internacionais, tem para ela acarretado um interêsse 
sem cessar crescente . 

Não é, pois, de admirar-se que conceitos e técnicas tradicionais se 
reexaminem e· se critiquem à luz do .s conhecimentos rec ·entes. O impac­
-º da novidade sôbre a inércia do espírito de rotina leva contudo à 
freq .üência de exageros, maximé no que tange à revogação sumária de 
conceitos e técnicas que merecem, em vez do abandono, uma revisão crí­
tica desapaixonada e um aperfeiçoamento consciente com a correção 
das falhas comprovadas. Freqüentemente a agitação das idéias se nos 
revela qual movimento pendular entre extremos e por isso mesmo não 
é rara, na história da ciência, a volta a conceitos aparentemente supera­
dos. Verdade é que a ressurreição dos conceitos velhos se faz comu­
mente d·entro de roupagens novas ... 

Nestas palavras queremos aludir, sobretudo, ao conceito fundamen­
tal de raça nas suas relações com o de espécie e tipo constitucional ·e 
bem assim à Antropometria e respectivas técnicas. 

E' b•em de ver-se que, sem prévio entendimento sôbre os co11ceitos 
básicos, não é possível assentar pre1nissas que possam levar a conclusões 
seguras. Sem que se formulem com c1a1·eza os problemas não é possível 
a boa escolha das técnicas de solução. _, 

Examinaremos, pois, sumarissimamente os pontos de vista em qu·e 
me tenho coloc2.do e me coloco em face das opiniões recentes, faremos 
a crítica de várias falhas correntes de ordem técnica e examinarer11os os 
re1nédios que a mim me parecem melhores para o saneamento da Antro­
pometria utilizável nos estudos de raças e de mestiçagem. 

Revisão de conceitos 

Quando em 1929 dei à publicidade a definição de Antropologia co­
mo Biologia Comparativa dos Grupos Humanos, grupos humanos natu­
rais, isto é, naturalmente existentes ou espontâneamente formados, pre-

( *) Con1unicação à 2a. Reunião Brasileira de Antropologia, S..Jvador, 1955. 
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tendia eu apenas traduzir, _ numa forma sintética, o estado contemp ,orâneo 
da Antropologia, estado j.á em pleno desacôrdo co,m as definições cor­
rentes e pela tradição mantidas. A evolução subseqüente tem confir­
mado a justeza dessa tradução. E a divisão .da A11tropologia em .fíEj,ca 
e cultural se vai mantendo, embora se reconheçam cada vez mais os 
laços estreitos que unem ambas as partes. Prefiro denominá-las, como 
assinalei e justifiquei alhures, respectivamente Antropologia psico-som ·á­
tica e Antropologia p,sico-social. São denominações mais compreensivas 
e evidenciam desde logo o vasto território comum da Psicologia co1npa­
rativa, quer no seu aspecto racial, inseparável da primeira, quer no cul­
tural ou social, uma vez que sociedade e cultura só por um abstracionis­
mo arbitrário se podem imaginar independentes. 

No estudo da Antropologia psico-somática inclui-se a Raciologia 
como um dos capítulos mais incertos, mais ,discutidos e mais discutív _eis 
da ciência. E todo esfôrço se justific·a para alcançar clareza em tal as­
sunto. 

Espécie e Raça 

Ninguém discutirá a asserção recente de A. Montagu q,uando diz 
que o têrmo ''raça'' é no uso corrente talvez o mais confuso e confusio­
nante dos têrmos. Se o fôsse apenas no uso corrente, ainda o mal não 
seria grande. O pior é, porém, que a imprecisão perdura mesmo no meio 
antropológico. Ainda em recente simpósio internacional, cujos trabalhos 
se publicaram sob a direção de Kroeber e sob o título ''Anthropology 
Today'' ( 1953) dedicou-lhe H. Vallois substanciosa monografia. Defi­
nições há que se confundem com definições de ''espécie'' . A própria 
''Unesco'' julgou-se no dever ,de convocar alguns antropologistas e pro­
mulgar um .a declaração a respeito. E, no s-eu parágrafo sexto, chega a 
aconselhar: 

'"Uma vez que sérios erros sãn habitualmente cometidos quando o 
têrmo ''raça'' se emprega na linguagem popular ( o grifo é nosso), seria 
melhor, em se falando de raças humanas, abandonar de todo o têrmo 
''raça'' e falar de grupos étnicos''. 

Se o conselho da ''Unesco'' é muito de ponderar-se em obras de vul­
garização, o vocábulo e o conceito de raça são inextirpáveis da lingua­
gem antropológica. E isto não obstante o desejo de muitos, a tal indu­
zidos, quer pela dificul ,dade definitória quer pelo fato real de que a 
miscigenação no mundo moderno se acentua de tal modo que a delimi­
tação de grupos étnic ·os se torna cada vez menos nítida e- o fator isola­
mento, indispensável à novi-formação racial, é cada vez mais precário. 

Entretanto, por mais que se acentue a bab -el racial, o estudo da 
sua origem e evolução não pode prescindir dos co11c2itos básicos de e~­
pécie e de variedade ou raça . 
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A meu ver, a fonte principal .das dificuldades reside no esqu ·eci1nen­
to de uma verdade eleme11tar: A Taxonomia zoológica ou hun1ana 
11asceu da necessidade prática de 01·denar para bem comparar. As c.las­
sificações não existem na natureza e sim no nosso espírito e têm por 
isso me .smo 111uito de convencional. E, se é possível entendimento sôbre 
uma hiera1·quia de ca1·acte1·es de generalidade decrescent ·e para o esta­
belecimento de cla~ses, ordens, famílias e gêneros, por que recusar-se-á a 
mesma possibilidade em se tratando de espécies e variedades ou raças? 

Não perd·endo nunca de vista a correlação morfo-funcional, os ele­
mentos de c'lassif icação hão de perseverar mo1·f o lógicos por isso que a 
forma é mais di1·etamente acessível ·e nos fósseis a única coisa acessível . 
Foi nesta ordem de idéias que acentuei, nas minhas definições de 1929, 
o caráter convencional, ou, mais exatamente, foi o caráter convencional 
o que acrescentei a definições cujo substratum não era meu. 

Não é pos~ível justificá-las aqui. Mas o enunciado se faz mister 
repetir para bem se compreender a minha posição nas questões a versar. 
Definimos, pois: 

Espécie é um grupo de sêres vivos de cujos carac iteres convencio­
nalmente escolhidos como ·de valor sistemático dentre os existentes no 
gênero pelo menos um tenha amplitude d.e· variação diversa da do ca­
racterístico equivalente de outro grupo semelhante; e, ainda mais, que 
entre os dois grupos não existam formas intermediárias tais que, por 
todos e cada um dos seus característicos, caiam dentro da amplitude de 
variação dêsses mesmos grupos. 

E' esta a definição de Heincke modificada pela inclusão das pala­
vras em itálico. 

''Raça é o grupo que se distingue de outros da mesma espécie por 
característic ·os hereditários convencionalmente escolhidos pelo valor sis­
temático''. 

Cumpre não esquecer que tal definição, dada a inexistência de ra­
ças puras, não passa de um conceito teórico utilizável para fins de aná­
lise. Na realidade, os grupos se distinguem pela freqüência e grau de 
tais características ou dos genes que as determinam. Em verdade, o 
que examinamos são grupos étnicos em que concorrem vàriamente ra­
ças diversas correspondentes ao conceito supra. 

Isto pôsto, e dado que sôbre os c·aracterísticos específicos do ho­
mem reina consenso quase geral, resta como questão fundamental o sa­
ber-se quais os característicos que se dev€m escolher para as determina­
ções de raça. Tal questão é, porém, inseparável de outra, a da caracte­
rização dos chamados tipos constitucionais. 

Se dentro de um grupo racial relativamente homogêneo determi­
narmos, pelo estudo dos valores mais freqüentes, o tipo normal, o nor­
mo-tipo de raça, verificaremos também no que tange especialmente às 
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proporções corpóreas uma variação divergente dêsse normo-tipo quer 
no sentido da Jongilinia, quer no da braquilinia. Tais flutuações, que 
se encontram na base de tôdas as variada .s classificações da Biotipolo­
gia Médica, são imediatamente condicionadas pela ação morfogênica das 
glândulas incretó1·ias, po·r sua vez influenciáveis pela nutrição e outros 
elementos ambientais. 

Tais flutuações se encontram em tôdas as raças, que não resultam, 
como já se pretendeu, da fixação de uma variação tipológica de origem 
endocrínica. O que ocorre é que o no1·mo-tipo de uma raça, comparad .o com 
o normo-tipo de outra, pode revelar-s·e 1·elativamente braquilíneo ou lon­
gilíneo. Mas isto é já outra história ... 

Er1tretanto, a quem quer que compulse a literatura racial e bioti­
pológica não será lícito ignorar um fato: a utilização indi~criminada de 
um mesmo caract€rístico ora nas classificações raciais ora nas biotipoló­
gicas, como se não se tratasse de cat·egorias hieràrquicamente diversas. 

Assim, o 11osso primeiro problema se desdob ,ra: Quais os car·ac-
terís ticos a preferir nas classificações raciais? Quais os que devem 
comp€ ·tir à biotipologia intra-z·ac ial? 

Seleção de característicos 
J 

Em se tratando d·e raça cabe sem dúvida o preceito de vV. Scheidt 
( 1927) : ''Em ge1·al, dar-se-á preferência aos característicos cujo condi­
cionamento hereditário e fraca influenciabilidade paracinética são c·o11he­
cidos e cujo va lor selecior1al é provável''. 

Hooton (seg. Boyd, pág. 26, nota), ainda em 1939 reconhecia a 
necessidade de limitar-se a ca1·acterização racial a elen1entos não adap­
tat iv os. IVIas na segunda eclição da sua ob,ra ( 1946) passou a considerar 
tal exig ência impratic ,ável e errônea. 

Impraticável será, de fato, a sepa1·ação 1·adic·al entre ca1·acterísticos 
adaptativos e não-adaptativos. Não o é contudo a selecão de elementos ., 

fácil oú dificilrnente influenciáveis pelos . fatôres ambientes, nos tê1·1nos 
da prudente reflexão de Scheidt. La1nentável par 'ecer -me ·, contudo, que 
êste último e eminente autor se te11ha desviado na prática de tão justo 
preceito, como adiante ver ·emos. 

O preceito vale tanto para os caracte rísticos desc .1·itivos, quanto pa­
ra os mensu 1·áveis. E dada a relativa estabilidade evolutiva de elemen­
t o.s cefálicos , c·omo a base do crânio ·e a região central da face, a par 
da relativa flutuação das proporções entre troncos e membros poder-se-ia 
formular .desde logo um critério geral: 

1 . P ara a car ac tf .:r i za ção racial preferir os elementos morfológi­
cos da cabeça menos inflenciáveis pela perístase. 
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2. Para a caracterizacão 
.:, -propo1·çoes entre o tronco e os 

entre si. 

do tipo cons.'itucional a apreciação das 
1n·embros e as dos elementos do tronco 

Nesta comunicação, çontudo, ocupar-me-ei especialmente da carac­
terizacão racial e do problema da classificação dos mesticos. 

~ J ~ 

Característico.s descritivo ,s ott ectoscópicos 

( algumas observações e normas gerais) 

As características não diretame11te meí1suráveis ou muito imperfei­
tamente indicadas pelas n1edidas, tais a configuração do r1ariz, cl3s pál­
pebras, dos lábios e 01·elhas , a confor1nação do crâr1io 11as diversas nor­
mas, o tipo e a côr dos cab ,elos, a côr da íris e a da pele padecem de 
um def ·eito co-mt1m: a sua anotação se deixa i11fluir n1uito pela per­
sonalidade do observaclor. 

Demais disso, como muito à justa salienta Scheidt (págs. 10-11) , 
o observador estranho, e1n face de u1n grt1po humar10, sente e v ê sobre­
tudo o mais saliente e não o mais comu111. Assim o,s desenhos de cabe­
ças típicas, p. ex., representam, em vez do típico do grupo, o que nele 
mais se desvia das feicões dantes fan1iliares aos olhos do o bs·er·vador. 

:, 

Êste e outros erros de fundo psicológico, se elimináveis de todo não 
são, podem ser, ao m-enos, atenuados. 

Em primeiro lugar, é mister simplificar. Não se compreende bem 
que um característico cromático, c'omo a côr da pele, dependente de 
maior ou menor q,uantidade de pigmento, e nisto diretamente influen­
ciável pelo meio, exija uma classificação em numerosíssimas grad .ações. 

Em segundo lugar, é mis ,ter padronizar. Um esquema de tipo mé­
dio por exe111plo, o da conformação dos lábios, e mais dois cor1·espon­
dentes a variantes bem acentuadas em sentido bipolar, formando série, 
permitem cerno ponto de ref·erência, sempre igual para todos os obser­
vadores, colocar o objeto concreto antes do primeiro número, no pri­
meiro, entre o primeiro e o segundo, no segundo, entre o segundo e o 
terceiro, no terceiro e além do terceiro . Cinco f armas, pois, e uma pre­
cisão maior que a simples descrição verbal, por isso que referidas a es-. . ,, . 
quemas 1nvar1ave1s. 

A propósito da mestiçagem veremos ainda a vantagem que esta 
. . -s1stemat1zaçao apresenta. 

Uma coleção de tais esquemas em uma caderneta de campo de­
verá estar sempre presente durante o trabalho de fichagem. 

Em se tratando da morfologia do crânio, algumas observações se 
impõem e não só quanto aos característicos descritivos, como também 

,, . 
quanto aos metrices . 
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Morfologia da cab€ça 

No que tange à cabeça, a falha fundamental consiste, a meu ver, 
no esquecimento dos elementos fundamentais da sua evolução motfi)ÍÓ­
~ica, coisa que tem levad .o a incluir, num mesmo índice, elem 1entos d·e­
pendentes de f atôres morfogên ·icos diversos sem que se dê o míni .mo 
pêso a tal circun_s.tância. 

Ã livre locomocão e à simetrização bilateral mais ou menos alon-
~ J 

gada dos cordados associou-se uma tríplice polarização céfalo-caudal e, 
em , correspondência, há que distinguir no esq ,ueleto cefálico ( cf. Port­
mann, A., pág. 91) : 

1 . O dérmato-crânio, correspondente ao polo de movimento, espécie 
de c·ouraça cutânea cefálica, muito desenvolvida nos peixes primi ... 
tives e cujos elementos restantes e muito reduzidos nos vertebrados 
superiores e no homem se incorporam aos elementos da po1·ção 
seguinte. 

2. O neuro-cr ·ânio, stricto sensu, correspondente ao polo de orientação, 
constituído primordialmente de uma cápsula peri-encefálica e d·e 
cápsulas pares para os órgãos sensoriais. 

3. O esplancno-crânio, correspondente ao polo de nutrição, e cujos ele­
mentos fundamentais são os arcos viscerais: o arco maxilo-mandi­
bular, o arco hioídeo e os arc ·os branquiais que se lhes segue1n. 

No desenvolvimento embrional .da cabeça humana verifica-se que 
o esqueleto perineural conserva uma parte basal primitiva que se com­
pleta na abóbada pela adjunção de elementos do dérmato-crânio e na 
parte ocipital pela de um pouco de material da região segmentada ou 
semítica. A expansão da cápsula perineural 'depende essencialmente da 
expansão do encéfalo e se faz essencialmente .na porção supra-basal ou 
abóbada. 

Em sendo assim, as caracterís ,ticas da base do crânio, menos influ­
enciáveis pelos fatô1·es ambientes, devem interessar mais racialmente do 
que as da abóbada, moldada sôbre um encéfalo de g1·ande âmbito de va­
riação individual e ainda sensível a deformações várias, talvez até mes­
mo devidas ao tipo de decúbito habitual na la. infância. Por · isso mesmo 
é que se vai desacreditando o valor de índice cefálico horizontal nas 

. - . . aprec1açoes rac1a1s. 

Sergi, G., imagi11ou sub ,stituí-lo po1· tôda uma série de tipos cranios­
cópicos. Basta uma visão dos esquemas para ver-se quanto de arbitrária 
tem essa geornetrização da norrna vertical. Frasseto reduziu os tipos 
de Sergi a seis, que, no esquema que tomamos .d.e Gates, se dispõem em 
dois grupos: o grupo alongado, dolicocefálico, constituído pelos tipos pen-
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tagonóide, ovóide e eli~óide; e o grupo alargado, braquicefálico , com 
os tipos euripen'tagonóide, e'SÍ-cnóide e esferóide. (Fig. 1) . 

Imaginemos o que possa ocorrer quando sôbre uma base fixa se 
expande uma cápsula extensível. Inicialmente a cápsula conservará a 
feição da base, alongada ou alargada, e quanto maior se torna a expan­
são, tanto menos dependente da fo1·ma da base será a forma geral da 
cápsula. Nessa expansão, po1·ém, o que menos importa é o volume , pas­
sível de variações individuais tão grandes. Importa mais a desigualda­
de de expansão regional. 

Se a expansão é harmônica e a base regularmente elíptica , será a 
c.ápsula elipsóide ·, como a base; se esta é curta e larga tenderá a esferóid~, 
com o maior diâmetro transverso, em ambos os casos, equidistante dos 
polos frontal e occipital. Ambos os tipos corr ,espondem a um desenvol ­
vimento relativamente grande da porção frontal do encéfalo, que não se 
pode pois ter por primitivo. Nos tipos ovóide e e,'3fenóide o diâmet ro 
transverso máximo se encontra franc ·amente atrás, sendo que os esfenói­
des não é mais que o ovóide alargado, sendo assás arbitrário o tra çado 
das linhas que retificam as curvas naturais e desenham a forma de 
cunha truncada. Os tipos pentagonóide e euripentagonóide são essen­
cialmente tipos intermediários, em que o diâmetro máximo transverso 
é menos recuado que nos tipos ovóide e esfe .nóide e mais ou menos se 
achatam os arcos que dêle partem para diante ou para trás. 

Evolutivam .ente, a passagem do tipo ovóide ao elipsóide traduz a 
desigualdade áe expansão cerebral em favor da porção centro-anterior. 
A ampliação do diâmetro transverso máximo relativam ,ente ao ântero-­
posterior máximo traduz tão sàmE-1nte a ampliação global do encéfalo, 
uma vez que a esfera comporta o máximo de volume com o mínimo de 
superfície. (Fig. 2·). 

O índice cefálico horizontal exprime tão somente êste último e me­
nos importante fato. O seu aumento, ou braquicefalização, é um fenô­
meno de economia de material esquelético. O p,rimeiro, para o qual 
chamo particularmente a atenção, é passível de tradução métrica mais 
segura que a apreciação cranioscópica à maneira de Sergi. Em todo caso, 
para conservar-se uma referência verbal, eu sugeriria a conservação dos 
seis tipos acolhidos por Gates, mas com uma nom€1nclatura condizente 
com as c·onsiderações acima . 

À série dolicocefálica daríamos as denominações: ovóide, mesovói­
de, elipsóide. À série braquicefálica correspondente: €·uri-ovóide, euri­
mesovóide, euri-eli~óide. 

Característicos métricos 

Antes que analisemo ,s as falhas principais da Antropometria vigen .. 
te , permito-me transcrever alguns tópicos do prefácio ao meu opúsculo 
''Elementos d.e Técnica Antropométrica''. 
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''Em rec ·entíssimo livro (Boyd, W. C. Génétique et races humaines, 
Paris, 1952) lê-se o seguinte passo digno de nota: ''Embora admitam 
atualmente os antropologistas que a Antropometria e a Craniometria 
p·ertencem virtualmente ao domínio do passado, a razão disto não está 
só no fato de nos ilustrarem melhor em muitos casos os estudos gené­
ticos. Uma das razõ·es mais importantes está nisto que os estudos bio­
métricos nunca fo1·am nem muito lógicos nem muito bem concebidos''. 

A primeira asserção é tão notória inverdade que me dispenso aqui, , 
dada a premência de tempo, de contestá-la. Quanto à final, reproduzo 
aqui o que disse então: 

'' ... cabe reconhecer, e nunca o neguei, que existe um fundo de 
verdade na segunda parte da citação de Boyd. A Antropometria chegou 
a ser mórbida; muito se mediu sem ter consciência clara de por qu~, 
como e para que se de ·veria medir. Mas não s·e vê po1· que as íall1as 
de método e os conseqüentes f1·acassos de antropometristas devem 1·e­
cair sôbre a Antropo ,metria, cuja finalidade principal é substituir, tanto 
quanto possível, nas observaçõ ·es o fator subjetivo pela caracterização 
objetiva concreta e sempre comparável''. 

Ainda hoje, como veremos, se mede demais e se mede mal. Não 
vale citar autores como Perez de Barradas, em cujo tratado recente se 
amontoan1 c·ontradições e erros crassos, frutos de uma compilação indis­
criminada, e que, a propósito da cabeça, enumera sem nenhuma crítica 
ou indicação preferencial, sessenta e tantos índices. 

Tomarei, pois, como b·ase de exa1ne crítico a ficha de R. Martin, 
talvez a maior autoridade em técnica antropométrica. 

Seleção de medidas e índices 
" 

Ademais ,dos princípios gerais acima enunciados e que servem de 
primeira orientação para que se separem c·aracterísticos 1·aciais e bio­
tipológicos, tôda e qualquer revisão das bases antropométricas deverá 
levar em conta os seguintes itens: 

1 . Eliminar tôda medida ou índice que não traduza em verdade ou 
presumivelmente um fato biológico do interêsse. 

2 . Substituir as que traduzem mal um fato em aprêço por outras que 
o traduzam melhor. 

3. Evitar relacionar nun1 índice medidas influenciáveis por fatôres 
morfogênicos diversos e independentes. 

4. Evitar o emprêgo de índices complexos, pois a multiplicidade de 
fatôres no numerador e no denominador de uma fração, quando de 
variabilidade independente, podem compensar-se e um índice dado 
pode corresponder a tipos mo1·fológicos distintos. 
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Scheidt (pág. 14) nos diz: ''As características raciais exteriores 
mais utilizáveis e comprovadas são: estatura ( comprimento do corpo, 
do men1bro inferior e proporções relativas); diâmetros comprimento, 
largura e altura e proporções da cabeça; altura, largura e relação altura­
largu1·a da face; relação altura-largura do nariz ( forma da fronte); do 
cccipício, da raiz e elo dorso do nariz e do queixo, secção da região ocular); 
forrna e côr dos cabelos, côr do ôlho, côr da pele''. 

Esta relação, redigida de modo não elogiável, merece desde logo os 
seguintes reparos: 

1. De estatura reconhece-se cada vez mais a influenciabilidade po- fa­
tôres ambientes e por isso decresce o seu valor como característica 
de 1·aça. A relação ·estatura-men1 bro inferior interessa mais à Bio­
tipologia. .. 

2 . As 1nedidas usuais de referência à face englobam partes de morfo-
gênese relativamente independentes. À região nasal acresc ·enta-se 
ora a fronte, ora a porção mandibular, esta di1·etamente influenciá­
vel pelo desenvolvimento dos músculos mastigadores e êstes pelo 
1·egi1ne alimentar . 

Particularizemos agora os 

Pontos, medidas lineares e índices antropom ·étricos 

Só para a cabeça a ficha geral de Rudolf Martin engloba 26 medi­
das diretas; para o corpo em geral 36 dir ·etas e 7 indiretas. Assim se to­
talizam 69 medidas lineares. Serão tôdas necessárias ou ao menos úteis? 

Comecemos pela face. 

1. Altura do nariz. Um dos elementos que mais tem resistido à 
crítica quanto ao valor racial é o índice nasal ou relação largura-a! tura. 
Esta se avalia pela distância nasion--subnasion. Trata-se de um í11dice 
fisionômico, sem correspondência justa no esqueleto. Lo ·gicamente o 
ponto superior deverá ser o mais posterior da raiz nasal, o hiperrhinion 
ou s·ellion. Não lhe corresponde o nasion, definido pela sutu1·a naso-fron­
tal. Ao contrário do que afiançam bons autores, esta sutura não raro é 
inteiramente rasa, sem relêvo ou depressão que a torne perceptível atra­
vés de periósteo, músculo depressor da glabela ou piramidal, subcútis e 
pele . Os meios indiretos de determinação do nasion carecem de preci­
são ( cf. Ermiro Lima) . Por que, para o nasion, a busc ·a de uma precisão 
e relação esquelética inatingível quando tal preocupação não existe pa­
ra o subnasion? 

2. Altura da face. Ademais de altura total da cabeça, medida 
perfeitamente dispensável, Martin inclui na ficha quatro alturas para 
a face: 1.0 ) Altura fisionômica. 2.º) Altura morfológica. 3.0

) Altura 
fisionômica da face superior . 4.0 ) Altura morfoló~ica da face superior. 
Tôdas englobam elementos heterogêneos. 
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A altura fisionômica da face, vai do gnathion ao trichion, correspon­
·dendo êste à linha de implantação dos cabelos; ponto nem sempre de­
terminável e de âmbito de variação individual tão grande, basta para 
·tornar sem valor a medida, talvez de algum interêsse para os artistas 
·apenas. 

A altura morfológica da face, do gnathion ao nasion, engloba os seg­
mentos naso-maxilar e mandibular, de valor morfológico muito diverso, 

• -como vimos . 
A altura fisioinômica da 1face -superior merece a mesma restrição 

que a altura fisionômica total. 
Apenas a altura morfológica de· face superior ( nasion-pro -sthion) 

merece ser retida para relacionar-se com a largura da mesma. Eickstedt 
utiliza em vivo uma altura pràticamente eqüivalente ( nasion-stomion) 
-para o índice fis.ionômico da face média. 

Várias outras medidas se incluem na ficha de Martin com valor 
.problemático, tais a distância interpupilar, as dimensões fisionômicas da 
-orelha etc. 

Como, de modo geral, o valor absoluto das medidas lineares interes­
sa menos que o valor relativo que se traduz pelos índices, a propósito 
·dêstes examinaremos o que mais convém ·. 

Entre os diversos índices merecem ser conservados: 

1.0 O índice nasal, como índice nasal fisionômico: 
l.,arg. I1ê:1S. ot1 (iist. interalar x 100 

alt. fisionô111icf1 ot1 hiperrhi11ion-st1bnasale 

2.0 O índice morfológico da face superior: 
I) ist. n~1sic>11-1)rostl1ion x 100 

l)ia111. bizigon1ático. 

3.0 O índice fisionômico da face média: 
Dist. 11asio11-stomion 

( <) tl 111ell1or l1:'\·per1~11i11ion-sto111.) x 100 
Di ~t111. l)izi go111~1 ti e.o 

/ 

Nota. O 2.0 e 3.0 se eq :uivalem, melhor aplicável o primeiro ao 
cranium e o segundo ao vivo. A expressão face superior cor1·esponde à 
f ac·e em sentido anatômico; face média (Eickstedt) à face em sentido 
fisionôtnico. 

Dada a indiscutível primazia do índice nasial, semi-fisionômic ·o s·e­
gundo a técnica corrente, inteiramente fisionômic ·o segundo a minha su­
gestão, creio interessante fazer da altura nasal um módu ·lo único para o 
,estudo das proporções interessantes da face. 

Assim t eríamos, além do índice nasal (l.º), os seguintes: 

2.0 Índice na~j-bizigomático: 
Alt t1ra 11as~ll x 100 

Dia111. l)izigon1ático < . 



Novas no1·1nas pa1·a o cstL1(lo (la r~tça e da 111estiç~-1gc111 123 

3.0 índice interóculo-nasal: 
Dia111. biocul~11· i11le1·110 x 100 

Altu1·a nasal 

Nota. o ,a importância da distância interorbital interna em rela­
ção com o desenvolvimento da cápsula olfatória, sôbre a qual insiste H . 
Wei11ert, resulta o emprêgo do índice-biorbital (relação entre as distân­
cias biorbitais interna e externa) . Esta última é muito grande em rela­
ção à primeira e, ademais, assás variável. Assim a relação centesimal 
se torna menos clara nas suas variações. O índice que proponho para 
substituir relaciona a distância que importa a uma outra de reconhecid a 
importância e de ordem de gra11deza menos distinta. 

Creio bem que êstes dois índices seriam bastante em se tratando 
da região central da face. Não seriam talvez destituídos de inter êsse, 
merec ,endo pelo menos uma investigação comparativa, os dois seguintes: 

4.º índice de proe ,minência nasal: 
D. 1)1·onasale-subr1ast-1le x 100 

1\.ltL1r~l 11~lsal 

5.0 Índice bilabial: 
Allt11·a bilabial x '100 

U. 1~ÍCOI111SSlll~a} 

Êste último foi por mim sugerido há longos anos, mas não chegou 
a ser objeto de investigação comparativa sobretudo entre negros e bran­
cos. A sua utilidade real resta a demonstrar. 

Quanto às quatro dimensões da orelha e aos dois índices corres­
pondentes acolhidos por Martin, não parece que tenham resultado real­
mente úteis. A conservar-se algo, deveria ser o índice morfológico . Um 
índice orbital não é cômodo na prática em vivo. 

No que se refere ao crânio, não é demais insistir na ,distinção entre 
a porção basal, m"is conservativa na filogênese, e a cápsula, que acom­
panha a expansão do encéfalo, órgão cavitário cujo volume nao guarda 
nenhuma relação próxima com a qualidade e diferenciação mortológica 
das partes nobres e cujas variações são por isso mesmo pouco significativas. 

Entretanto, mantém-se, apesar de tôdas as críticas, o uso dos índi­
ces ceiálicos. horizontal e vertical, baseados nas relações entre ctiâme­
tros máximos da cápsula crânica e que por isso mesmo só podem indi­
car o grau da respectiva expansão. lVlas, pa1·a isto, seria melhor um 
índice baseado não nos diâme ,tros miáximos e sim nas curvas já acolhidas 
na ficha de Martin. 

A base crânica não é acessível no vivo. Para apreciação geral bas­
taria uma aproximação com pontos bem determináveis em vez da pre­
cária deterrninação das distâncias máximas . 
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Assim teríamos o índice cefálico basal: 
Diân1et1·0 biat11·ic11la1' x 10() 

I)iâ111et1·0 11aso-inít1co 

A adopção dêste índice exigiria, claro está, um estudo comparativo 
com o índice cefálico tradicional. 

Como índice de expansão crânica poder-se-ia utilizar a média en­
tre os diâmetros biauricular e naso-iníaco ( diâmetro basal n1édio) e a 
média entre as curvatu1·as naso-iníaca e biauricular. 

.. - A • 

d€ exp ·ansa ,o cran1ca; Assim, o í11dice 
Diâ111etro l)::1sal r11édio x 10() 

Ct11· v::1 tt11· a c1·â11ic a 111 é(lia 

Co1no característico utilizável no estudo racial, creio, porém, bas­
tante o primeiro . 

Qua11tq ao co1·po em ge1·al, já assinalamos o desvalor da estatura e 
da relação trunco-membral em se tratando de in\ 7 estigação racial. Sen­
do a morfologia especificamente humana dominada pela adaptação à ati­
tuàe ereta e pela utilizé::...ção singular dos membros superiores, nesse sen­
tido dever-se-ia buscar elementos de estudo. Muita pesquisa se faz mis­
ter a tal respeito. Lembraremos apenas que um índice inter-me ·mbral e 
um índice intE-rbráquio-antebraquial t .alvez se revelass·e1n interessantes. 

Quanto ao índice rádio-pélvico de · La,picque ( ou o tíbio-pélvico, 
que sugeri pela maior facilidade de medida da tíbia em vivo), embora 
associe1n dois fatos reconhecidos, a saber, a relativa angústia da bacia 
e o relativo alongamento do rádio ou da tíbia no negróide, creio que me­
rece sérias 1·eser vas. A leitura do trabalho original do Lapicque e o tes­
temunho pessoal das poucas verificações por êle feitas no Museu Na­
cional do Rio de Janeiro dão-me a convicção ,de insuficiência de bas2 
para as conclusões que tira. Ademais, são profundamente diversos os fa­
tôres morfogênicos de membros e bacia e nesta pesa um dimorfismo s·e­
xual que não oc·orre naqueles. E a estabelecer-se uma 1·elação radial ou 
tibial como uma dimensão do tronco ( lato sensu), seria de preferir-se 
uma outra, v. g. o comprimento do esterno ou a distância fúrcula ester­
nal-síniise púbica. 

Ângulos 

Muitos e variados ângulos têm sido propostos. O ângulo de perfil 
de Kruse, tendo como vértice o pronasion e como lados as linhas tangen­
tes à fronte e ao queixo, abrange duas partes, superior e inferior, de signi­
ficação morfológica distinta. Quando tais partes variem em sentido in­
verso, as. variações se poderão compensar na soma, dando um mesmo valor 
angular para tipos ben1 diversos. Por isso mesmo, em te1npo, sugeri o es­
t udo independente das duas partes, separadas ·po1· um plano pro11asiion­
auricular. Ent1·etanto, não me parece1n nem o origi11al de Kruse, nem a 



mcdificação por mi1n lembrada, com significação bastante a justifica r 
trabalho e tempo em tais medidas. 

Realmente interessante será o estudo de um ângulo que exprima sa ­
tisf atàriamente a proeminência da fac ·e relativamente ao crânio, na ana­
tomia comparativa dos animais e do homem. Variam os tn ·eios de objeti vá­
la. Tanto se traduz na variável relação entre as distâncias c111e vão de um 
po11to fixo na base .do crânio ( v. g., o basion) respectivamente ao nasion 
e ao ponto alveolar superior ou prosthion (índice gnático de Fowler) 
quar1to na maior ou menor abertura de um ângulo entre uma linha na sion­
prosthion ou fronta-alveolar ou fronto-spinal e outra basi-prosthion ou 
basi-dental ou aurículo-spinal. Variem embora os pontos de refer ên ::ia , a 
significação fundamental é a me ~ma. Iniciador do ângulo facial foi Cam­
per, citando-se freqüe11temente o ângulo de Cuvier , de J acquart e de 
Cloquet. 

Não obstante dispormos hoje de um goniômetro adaptá v'el ao com­
passo de corrediça de Martin, minúsculo e genialmente simples , qual o 
de Mollison para a medida direta do ângulo facial, mais sin1ples ainda 
é dispensá-ia e deduzir o ângulo de n1·edidas lineares. 

As linhas citadas e medidas para o índice gnático de Fowl er .acr e3-
cidas da medida habitual da altura morfológica .da face superior (na­
sion-prosthion) fo1·1nam o triângulo conhecido como tri ângulo do pro­
gnatismo de Rivet e nele s·e tra .duzetn as va1·iações do gnatismo pelas 
do ângulo forrr1ado pelas linhas basion-prosthion e pro s,thio 11-nasio11. A 
todo tempo, qualquer transferidor o med e no triâ n gulo ris cado sôb re 
papel. 

O triângulo, entretanto, só é mensurável cliretam ·2nte no cr ân io des­
nudo. No vivo, como bem o mostra o prof. Bastos de Á,,i la, p od e-se ob­
ter un1a triangula ção equivalente, utilizanào, en1 vez d e bas1ion, o p c,nto 
médio de uma linha de tragion a tragion, o que ap ro xirria o ân gulo obt ido 
d,o ângulo facial de Cuvier, que utiliza uma linha tornarl.a dl) meio da 
reta bi-auricular ao d€·ntale superior , que pouco difere do p1·osth io11. 

Em ve1·dade , as medidas diretas tragio 11-t1asion e tragion-p rost hion 
per1nitem a construção gráfica de dois triângulos isósceles cu j as bases 
coincidem na linha tragi-tragion ·e cujos vértices divergem na distância 
nasion-prosthion. E o ângulo desta com o plano do triângulo it1ferior é 
o tradutor elo grau de prognatismo. 

Conv ém acentuar, para maior exatidão, que os gráficos dos dois 
triângulos permitem medir a distância do vértice de cada um ao meio da 
base. Estas duas distâncias por sua vez permitem com a prostluon-r.asion 
a confecção do gráfico elo triângulo vértice-mediano do qual o transferi­
dor ou o cálculo trigonométrico permitem tomar o ângulo buscado. 

Tudo isto se vê claramente dos dados e figuras de Bastos de Ávila. 
Algumas observações, contudo, me parec ·em cabíveis. 
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l.º. Não me parece feliz a escolha no vivo dos pontos nasio11 
e prosthion. À dificuldade de determinação do primeiro j.á nos referi­
mos acima, pa1·ecendo-nos preferível o hy-perrhinion ou sellion. O segun­
do exige a aplicação intralabial ,da ponta do compasso o que, na práticft, 
pode 1·e,lelar-se inconveniente. Poder-se-ia substituí-lo pelo subnasion, 
que serviria também para a altura sellio ,n-nasion, que chamaremos al­
tura nasal da face, para não confundi-la com a altura prosthion-nasion 
ou altura mo1·fológica da. face superior. 

O sub11asion fica acima do prosthion. Há, porém, a vantagem não 
desprezível de· excluir algo do t"ebordo alveolar .. Pois, em verdade, o que 
interessa sobremaneira é apreciar a procedência do corpo maxilar e não 
a do& dentes ou da margem alveolar, influenciável diretamente por f a­
tôres peristásicos, v. g. o uso infantil da chupE,.ta. 

E' de assinala1·-se que, sendo muito menor a espessura das partes 
moles ao nível do nasion que ao do subnasion, essa diferença deverá acen­
tuar ligeiramente o índice de progn ·atismo no vivo relativamente ao do 
esqueleto. 

Cumpre notar-se que, se o basion do triângulo ,de Rivet fica proxi­
mamente no mes1no plano frontal que o tragion, fica-lhe sensivelmente 
abaixo, em outro plano horizontal. Assim como se vê dos gráficos, o 
grau de prognatismo determinado na c·abeça com partes moles é m_aior 
que o determinado no mesmo crânio pelo triângulo de Rivet. A modifi­
cação que proponho, elevando o ponto anterior, compensa esta diferen­
ça. Há necessidade, contudo, de estudos comparativos em cadáver, an­
tes e depois de descarnada a cabeça para .determinar a relação entre as 
medidas no vivo e a respectiva conversibilidade. Em aditamento ainda 
e em favor de modificação proposta, lembro que o prosthion só é deter­
minável em crânios bem conservados e é comumente impossível nos 
fósseis. 

Parenti, estudando o triângulo facial, dá preferência ao ângulo oá­
sico em vez de próstic ·o. Às suas razões eu acrescentaria uma de ordem 
pr ,ática. No ângulo násico, a m'âior ângulo corresponde maior progna­
tismo; no próstico, a maior ângulo corresponde menor prognatismo. 

Estudo da me ·s.tiçagem 

Em um artigo d·e Walter Scheidt, que há longos anos, seguramente 
há mais de vinte, perdi de vista e por isso não me é possível citar com 
precisão, encontrei uma idéia interessante em si e que me pareceu digna 
de séria investigação. Tendo-me afastado logo a seguir da Antropologia, 
nada pude empreender a respeito. Como a idéia me parece esquecid~, 
julgo dever recordá-la e comentá-la. 

Sabida é a maneira como se combinam e rec ·ombinan1 os caracte-,. . 
r1st1cos nos cruzamentos raciais. Empírica e vulgarmente considera-se 

• 
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mestiço ou mulato o indivíduo de pele parda, e negro o de pele pretg, . 
airtda que uma pele tão preta quanto possível seja compatível com um 
índice nasal de branco ·, ur11a conformação labial de branco etc. Ora, r1in­
guém duvidará de que seja útil, em se estudando mestiços, classificá-lo s 
de acôrdo com a preponderância dos característicos desta ou daquela 
raca . ., 

A idéia fundamental de Scheidt era escolher dez característicos 
considerados de valor racial e classificar os m·estiços por pontos consoan­
tes a presença ou ausência dêsses dez elementos. Ignoro se o próprÍ ·.:) 
Scheidt ou alguém terá prosseguido neste terreno. Uma coisa, porém , 
tenho por certa. A idéia estava destinada a fracassar por isso que os . 
dez característic ·os escolhidos por Scheidt incidem nas falhas que acima 
indiquei. Lembro-me de que entre êles figuravam a estatu1·a e o índice 
cefálico. 

Escolhidos os dez característicos, surge uma dificuldade: uns . 
serão ectoscópicos ou descritivos, outros métricos ou paramétricos. Co­
mo associá-los em equivalência? Outra dificuldade ainda: Os ca­
racterísticos que admitem gradação aparentemente contínua, como tradu­
zi-los em .pontos comparáveis? 

Tais dificuldades são grandes sem dúvida, mas não insuperáveis. 
Muitos característicos métricos e paramétricos já são habitualmente clas- ­
sificados em tríades típicas que se podem elevar a cinco números incluin- -
do valores típicos intermediários. Vimos acima como com o auxílio de 
três esquemas típicos é possível traduzir em números de grau os carac- . 
terísticos ectoscópicos. ltsses números dariam para cada característic ·o a . 
distância maior ou menor relativamente ao que se considera típico de 
cada raça. Feita a soma dos pontos favoráveis a uma e outra raça, uma _ 
simples proporção dar-nos-ia a percentagem de uma e outra raça nun1. 
dado mestiço. 

Evidentemente êste critério está longe da perfeição. Mas no estu­
do em massa de populações mestiças em que concorrem bàsicamente · 
raças com característicos bem marcados, fornece-nos um substratum elas- . 
sificatório bem superior em objetividade a quanto até aqui existe. 

Preliminarmente, cumpre que se escolham os característicos a utili- . 
zar. No estudo crítico que acabo de fazer, penso ter mostrado que nem 
todos os usuais se prestam. Indiquei linhas gerais e em alguns casos ., 
particularizei os fundamentos de uma seleção melhor. Mas cumpre não 
esquecer que as sugestões novas devem ser postas à prova da crítica e · 
da experiência . Sem isto, não me atrevo a propor de imediato uma se- . 
leção com pretensões a definitiva, se é que algo pode ter tais pretensões . 
nos domínios da ciência humana. 
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Fi g. 1. Seis for111as de crânio em norma vertical, seg. Gates, R. R. - Human Ancestry, 
Ca1nbridg e, Mass., 1948 , p. 129. 

Fig. 2 . Sistematização básica, morfológica e nomenclatura!. 'Indica .m·-se os diâmetros hori­
zontais n1áxim os e os índic es d e frontal:z -=.ção CB. 100 / AB. Para o cálculo, ent end e m-se os diâ­
n1etros proj e tados no n1es1no plano. 
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SIGNIFICADO SÓCIO CULTURAL DAS CERIMÔNIAS DE IBEJI 

René Ribeiro 
Chefe da Secção de Antropologia, 

Instituto Joaquir11 Nabuco de Pesquisas Sociais, Recife 

Dentre as cerimônias qL1e pontuam a vida ritual nos c11ltí)S afro­
rJrssi]eiros destacam-se, por sua singularidade, as qu·e visam re,,erenci .3.r 
os santos gêmeos ou Ib ,eji. De muita popularidade na Bahi:-1 1, onde, 
irrompendo do candomblé, se trans .formaram · em costume folclórico, no 
Recife, 011 onde quer que assinaladas, têm essas cerimônias igual se11tido 
e idêntica fun ·ção. Reunem os fiéis do culto, para a festividade, a um 
grande número de crianças ( suas filhas ou aliciadas pela vizinl1ar1ça), 
~rganizam com elas um candomblé-miniatura, há farta distribuiçãc> de 
guloseimas e um repasto especial de comidas africanas ''da preferência 
do santo'', entretêm-nas com jogos ou rondas infantis já ao fim da tarde, 
e de um rnodo geral concedem-lhes uma liberdade de ação que contrf1sta 
flagrantemente com a rígida pautação da conduta infantil e coletiva c11ue 
caracteriza a vida nesses centros religiosos. No interior dos santuários~ 
geralmente pela manhã, já haviam se realizado os sacrifícios d•e animais 
(pombos, pintos, bodinhos etc.) devidos à ,divindade, com exclusiva par-
ticipação dos adultos, memb ·ros do culto. Às vêzes êsses cuidados são 
tomados de véspera, coroando-os um ''toque'' noturno para os adultos. 
No dia 27 de setembro, dedicado aos santos Cosme e Damião, é que têm 
lugar, pràpriamente, as festividades de Ibeji, consideradas como exclu­
·sivas das crianças. O interior do santuário está profusamente decorado 
-e as insígnias da divindade africana ( encimadas por estampas dos seus 
eqüivalentes católicos) rodeados por uma fartura de frutos, bombons e 
doces, bem como pelos vasilhames com cararu, amendoim etc., até sua 
distribuição com as crianças qt1e comparecerem. A singularida ·d.e radica 
na participação exclusiva de menores, no horário diurno, no franquearem 
a casa de culto, nesse dia, a inúmeros adultos estranhos que acompa­
nham às crianças ( violando-se assim a intimidade dêsses centros até 
então misteriosos e inacessíveis ao grande públic·o), e na liberdade de 
ação que todos parecem desfrutar. 

O complexo das cerimônias de Ibeji parece-nos derivar da saliência 
' que, tanto nas culturas européias quanto nas africanas, se empresta as 

criaturas singulares, como os gêmeos, os ·disformes e outros indivíduos 
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fora-do-comum; de sua semi-divinização, especialmente no caso dos gê­
meos; das qualidades 'e poderes marivilhosos, particularmente nas artes 
mágicas e na medicina, que lhes são atribuídas; bem como da função 
de reforçar os mores do grupo social relativamente a essas criaturas e 
de fixar o status da criança. Instrumental nisso foi o sincretismo dos 
mabaça com os anargiros do hagiológio católico, seguindo a linha comum 
das analogias ou da transposição de signifi:.:ados que caracteriza ao pro­
cesso geral da reinterpretação 2 ; a popularidade do culto de S. Cosme e 
S. Damião em Portugal e sua transplantação para o Brasil, inclusive com 
a fundação de irmandades; e o papel qiue têm 1·epresentado na c·ultura 
e n& sociedade b1·asileiras os grupos de culto conhecido·s po1~ xangôs, 
can ·domblés ou macumbas, sintetiza11do e integrando num contexto reli­
gioso elerr1entos das culturas africanas rei11terpretados em têrmos da cul­
tura po·rtuguêsa dominante. 

À época dos descobrimentos já se havia estendido a Portugal o 
culto aos gêmeos médicos, padro·eiros da profissão, adquirindo ali 1.11n 

cunho essencialmente popular. No dizer de Augusto da Silva Carvalh:), 
''11ão é nos grandes centros que vamos enc ·ontrar a veneração e o culto 
popular pelos patronos dos médicos, mas sim nas mais humildes aldeias,. 
em tôscas e pob ,res capelas, onde os oragos são representados por i11gê­
nuas imagens, em c1ue os santeiros da província consub -stanciaram as len­
das e tradições do povo humilde daqueles lugares'' g' tendo sido t1so 
''em tempos dar a gêmeos os nomes dos dois santos'' 4 . Suas efígi·es r2-

presentam-nos sempre juntos, idênticamente vestidos e com os símb::;1o.:, 
da sua profissão: um dos primitivos da pintura portuguêsa, Jorge Afon­
so, por exemplo, representou-os em quadro para .o convento d•e S. Fra11-
cisco de Évora ''com vestidos ricos próprios do seu tempo, sob a forma 
de compridas lôbas com romeiras, ou tabardos debruados de ma1·tas'' t ' 

cobertos ''c'om barrete baixo prêto''. ''S. Cosme, continua a descrição, 
tem na mão esquerda um rôlo de pergaminho e na direita um vaso de 
vidro com urina, S. Damião segura com a mãa direita um livro aberto 
e na esquerda tem uma caixa circular, destinada a guardar medicamen­
tos'' 5 • Introduzindo o culto no Brasil, não somente inúmeras igr·ejas es­
tabeleceram-se sob a invocação dos gêmeos, mas ainda, pelo menos na 
Bahia e no Rio de Janeiro, organizaram-se irman ·dades sob o patrocínio 
de S. Cosme e S. Damião n. A tortura e decapitação dos dois m,ártires 
ter-se-ia dado a 27 de setembro do ano de 286, d.aí sua inclusão no 
canon da Missa, a igreja católica celebrando-os duplamente: nesse dia 
e na quinta-feira depois da 3a. Dominga da Quaresma. Vale a pena trans­
c·rever do D ·evocionário a legenda dos gêmeos: 

'1'ortl1r~lclos }JOr Lísias, Sé1í1·an1 i11cle11es e 1)01· isso ''clet1 01·cle111 o go­
ver11aclc>1· c1t1e, atados tle 11és e 1nãos, os a1·1·ojasse111 élO 111a1·; 111as t1111 .. 111jo 
JJ,11·tit1-ll1es os g1·ill1õcs, e JJô-los sãos e sal\'lJS 11t1 p1·aia''; 11ão Séltisf citl>, 
o tiré1no ''111~1ndo11 ace11clcr t1111 .. 1 g1·t-111clc fog11t~ira e ar1·<)já-l<)S a ela; 111~ts 
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s~1í1·ê1111 clêste stlJJlício tão inclen es co111<) ele t oclos os clen1ais . FL1ri o sc) en tão 
o go, ·e1·11nclc) r, clet1 01·de111 JJara qt1e, ar11ar·1·ar1dc> c~acla t1r11 nt1111 gross c> tron -· 
C(), (flJat1·0 COI11Pêllllli ~ts ele SC)l t1:.1cl( ) S cliS] )êl l' USSC ill C,()Iltr a () S ll<JSSOS sa ntt )S 

í<J<l::.ls as fl c t~ha s ; 111as a 111â<J lJOclc~r c>s~1 cl<) Se11l.101·, <111c~ qt1e1·ia c.011ft111clír rt 
o}Js li11ação elo tir~t11c) e ele tc)d cJs os g<:.,ntic)s, tc) 1·11o t1-<)s i11\ ' t1l 11<..·1·~t, 1eis ; e· cli s­
JJ <) 11clo <.Jtzc tt><l~1 f1qt1 e l t1 11t1, , c 111 ele sct:1.s 1·et1·oc ccles sc, c'.t1stC)L1 istf) ;.1 ,:icl:t a 
11111itc>s' '. () IJI't>JJ1·io L ísi ~1s, p o1·c1t1e l)lasf e111~1sse, foi [1ti11gi cio IJ(.>1· ''cl<)is cle-
111t>11ic>s i11,,is ívc·i s '' qt1 c ' ' CJ c o 111e çê11·~1111 a fe1·i1· t ão c 1·t1e l111c11tc , c1t1e tc·ria 
ex JJ>ii·cill <> c c>111 ~l ,,i o lê11c i :..1 <los gc>lJ)C'S, se~ c>s s ::.iI1t<)S, 1110\' i clo s ele C'.<) JJJJ) aixfi <) , 
11ftc) ]10 11,,cssr 111 fc·itc> o r aç ·ã <J , li, 11·~111cl O-<J cl~1CJl1eles ll c 111t>r1i c)s c·r11 r10111e ele 
,Tcs tiS C 1·is~ci'' (i ) et c . 

A rnesma fo11te pia, aliás, é o qu 'e realça no apostola do dos ana rgiros 
seu er11prêgo de meios sob1·enaturais para cur ar: ''A san t idade dos 

m édicos comunicava especial virtude ao s medicame ntos , sen do m aior 
a eficiêr; -::ia dos milagres do que a dos rem éd ios naturais , pelo qu e não 
havia 1nal tão rebelde que r·esistisse à sua cura, nem enfêrmo tão deses­
perado que não recuperasse a saúde à primeira vis ita de S. Co sn1e e S. 
Damião'', concluindo: ''E' de supor que a estas curas milagrosas se se­
guiam numerosas conversões '' 8 • 

Na África, especialm ·ente na Nigéria ocidental e no Dahomey , exis­
te um b-~m caracterizado culto aos gême ,os ( chamados Ibeji e Hoho) que 
são tidos como sêres das flo1·estas e grande conhecedores da magia D • 

Representam-nos geralmente por estatuetas semelhantes, porém de se­
xc,s diferentes, as crianças nascidas de partos duplos, sendo objeto de 
especiais cuidado ·s e consideração . N ornes especiais são dados aos irmão s 
que se seguirem aos gêmeos, até o tercei1·0, no Dahomey, e o prirneiro 
dÊ.les, mesmo que não seja da mesma mãe, também tem seu nome espe­
cial. No quinto dia após o nascimento êles são levados até a solei1·a do ­
quarto em que vieram à luz ( como os demais m'eninos daomeanos) e 
têm igualmente raspadas suas cabeças e lavadas com o sangue de ani­
mais especialmente sacrificados na ocasião, mas não se realizam danças ,. 
como para as crianças ordinárias, porque ''os gêmeos são considerados 
muito frágeis, e os pais não alimentam muita esperança de que um ou . 
ambos sobrevivam'' 10 • Quando completam dois anos, êles acompanham 
a mãe ao mercado para uma visita ao aizan, protetor dêsse local de 
enorme importância na vida social e econômica dos povos africanos. Ali 
chegados, ''êles p1·imeiro param diante ·d.o aizan do mercado, onde fazem 
uma oferta de um pouco de c·ada artigo ali vendido''. ''Dão a seguir a 
volta ao mercado, e recebem presentes''. ''Cada ano subseqüente, sua 
mãe manda a uma mulher acompanhá-los, às vêzes a uma irmã , com . 
uma vasilha à cabeça, tendo no interior duas pequenas cabaças''. ''Ela 
coleta as menores quantidades possíveis de cada artigo à ven ,d·a, que 
são trazidas para casa e depositadas sôbre um montículo duplo de areia 
que foi erigido ali'' 11 quando êles completaram um ano. Acreditam os 
daomeanos que os gêmeos quando morrem vão habitar certas árvores 
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e por isso realizam sacrifícios e outras cerimônias na floresta, diante da 
nova ''residência'' do espírito do gêmeo morto 12

• Além · disso, o sobrevi­
vente deve sempre carregar uma pequ ·ena imagem simbólica do irmão. 
O poder m.ágico dos gêmeos é tão grande que se ''a mãe dos gêmeos os 
maltratar, ficará pobre, porque seus filhos gêmeos conhecem gbós que 
inutilizarão to ·dos os seus esforços para prosperar; se os gêmeos forem 
bem tratados, seus pais ficarão ricos'' 13 • Finalmente diz-nos Herskovits 
que ''o fole lore dao,meano contém um ciclo de contos que relatam os fei­
tos de valor de um casal de gêmeos, chamados Zinzu e Zinzi, que dispu­
tam com os toxosu [ espíritos de crianças anormais] num torneio de ma­
gia , ganhando invariàvelmente'' 14 • 

Relações bem c·onhecidas da medicina africana com a magia, alia­
das à coincidência de serem os gêmeos os patronos da Medicina no ha­
giológio católico, devem ter facilita ·do consideràvelmente o sincretismo 
de Ibeji com os santos Cosme e Damião. Nos cultos afro-brasileiros do 
Recife, além disso, sua côr simb ,ólica ( o verde) bem relembra a ligação 
dessa divindade com a floresta 15 , caso esquecessemos a indispensabili­
dade de invoc ·ar ''os meninos'' tôda vez que necessitam os sacerdotes de -
colhei· vegetais para os seus prepa1·os mágicos e seus decoctos medici-
nais, ou então, de aplicá-los. Conforme à informação de um dêles, ''na 
hora de machucar as fôlhas, se pedir a todos os orisha e não p•edir a 
Beji, aquêle camarada que levou as fôlhas na cabeça pode ficar dizendo 
besteira ... '' Sua posição, porém, igualmente como na África, não é a 
mesma dos grandes deuses aquêles que se invocam durante as danças 
cerimoniais para que induzam possessão , nem dispõem os gêmeos do 
poder de serem ''donos da cabeça'', ou santos patronos dos fiéis do 
culto. Segundo nos adiantou o sac ·erdote acima, ''Bej·e não senta na 
cabeça, porque menino só quer brincar; não tem compromisso; não tem 
obrigação; não po ·d.e ser um santo-gra11de, dono de ori;. . . às vêzes, o 
orisha vem, e quando sai, êle Ibeji vem brincar. . . Na festa dê1'e, êle 
pega filho de orisha. . . filho de Shango, de Y ansan, etc.. . . fica f azEn ·do 
coisa de menino'' etc. Contudo, êsse sacerdote distingt1e perfeitam ·er1te 
tais casos dos estados que sucedem à possessão, denominados de e1·ê: 
''o erê é o que fica sentado pelo chão, falando feito menino novo; mas 
Beje dá recado'' ( faz profecias) . . . A própria form ,a ( e não é demais 
relembrar aqui que os elementos culturais têm tanto conteúd ·o, quanto 
forma) foi pouco alterada, substituindo-se a coleta de gên·eros no mer­
cado pelas contribuições que cada fiel, nesse dia, traz para os gêmeos 
e sua distribuição, principalmente, como é no caso na Bahia, repartirem­
se com pessoas da amizade da família, no dia de S. Cosme ·e S. Damião, 
quinhões pequeninos de quitutes af1·0-brasileiros. 

A celebração folclórica do dia de ''Dois-dois'', naq ,uele Estado, não 
d eve ser encarada tão sómente como reflexo da maior pujança ali ·do 
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candomblé. Ela reflete evidentemente uma extensão à sociedade maior, 
em c·uja constituição também foi mais importante a participação dos 
descendent·es de africanos, do processo de re·interpretação, facilitado tam­
bém, possivelmente, pela fundação em Salvador de uma academia de 
medicina ( a primeira do Brasil) e suas repercussões sociais , bem como 
pelo funcionament~ ,de uma irmandad·e de S. Cosme e S. Damião, que 
se sabe ali existiu no século XVIII. Essas irmandades, aliás, antecipa­
ra1n-se aos grupos de culto afro-brasileiro em prover a est1·utura dentro 
da qual iriam encontrar oportunidade de funcionamento certos padrões 
africanos d·e c·onduta. Esclarecedor ainda pa1·ece-nos o de ·poimento de 
um dos nossos informantes que fôra estudante de medicina na Bahia: 
refere êle que até pouco tempo era costume distinguirem-se a êsses es­
tudantes envian ,do-lhes, no dia d·e S. Cosme e S. Damião, pequenas por­
ções de quitutes afro-brasileiros a preta que fôra portadora dizendo 
tratar-se de ''comida santa''. 

No caso do Rio de Janeiro, o prestígio popular das celebrações do 
dia dos gêmeos é recente ( do mesmo modo que as homenagens a Ye­
manja no último dia do ano, enquanto apenas a bênção dos capuch inhos 
na igreja de S. Sebastião se assemelha pàlidamente, do ponto ,d.e vista 
do sincretismo, às cerimônias do Bonfim, de tanta relevância no can­
domblé baiano) e parece muito mais ligado à difusão da macumba nu­
ma metrópole com popula ·ção de aventura, onde, c·om a maior circula­
ção social e a mudança acelerada dos últimos vinte e cinco anos, se 
vem desenvolvendo um processo de revisão de certos valores da cultt1ra 
brasileira 111• Isto não implica em admitir a generalização ( ditada pelo 
determinismo social) de que mudanças econômicas ou a urbanização ou 
a industrialização provoquem inevitàvelmente as mesmas alterações dos 
valores culturais em tôdas as sociedades que venham a experimentá-las. 
Recente pesquisa de Philip Garigue sôbre as relações de parentesco en­
tre os franc ·o-canadenses de Montreal, por exemplo, permitiram-lhe ve­
rificar ( aliás confirmando os resultados de Raymond F. Firth e outros 
em Londres) que nem a mobilida ,d.e vertical, nem a urbanização ( com 
seu cortêjo de densidade populacional, especialização das ocupações e 
tipos particulares de relações sociais) nivelaram tais relações ao tipo 
dominante nos Estados Unidos, tido como característico da ''civilização 
de massa'' para a qual caminharia inevitàvelmente o mundo moderno. -
Além disso, os franco-canadenses não apresentam maior número de ''so-
brevivênc ·ias rurais'~, tampouco suas relações de parentesco resultam de 
''obrigatoriedade patriarcal'' ( não se podendo assim falar em cultural 
lag), antes constituindo ''uma relação recíproca atual, elástica, influen­
ciável pela preferência p·essoal e entretida preferentemente pelas mulhe­
res, da qual derivam muito orgulho, prazer e segurança'' 17

• ''itste estu­
do dos franco-canadenses, conclui êle, sugere que as relativas iniluên-
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cias da urbanizacão e· dos valores culturais sôbre o parentesco devem ser 
j 

consideradas como diferentes'' 18, assim desautorizando a correlação jul-
gada inevitável entre êsses dois f atôres, desde Louis Wirth l! j . 

No Recife, em contraposição, onde normas ·e valores, bem como 
certas estruturas sociais, se vêm mo,dificando sem crises ''axiológicas'' 
nem violência à continuidade cultural, e cujo ''tempo social'' evidente­
mente difere do da sociedade baiana, como do da metropolitana, além 
de se distinguir também por uma co,njuntura sócio-cultural diferente, 
o culto de S. Cosme e S. Damião ficou quase que circunscrito com ex­
clusividade aos grupos de culto afro-b ·rasileiro. Inquérito rigoroso, por 
nós p1-ocedido entr·8 as classes populares desta cida,de, apontou como 
sendo consideràvelmente limitado o culto doméstico aos santos gêmeos 
e somente a zeladora de uma igreja de N. S. do Rosário, descendente 
de africanos, realiza um novenário em honra de S. Cosme e S. Damião 
encer1-ado por uma p1·ocissão e sermão do pároco, bem como por farta 
distribuição de bolos e guloseimas às crianças da paróquia. 

-!• .... .,. 
"1• 

O segun ,do aspecto das cerimônias de Ibeji, ·e de bem maior signi­
ficado sócio-cultural, é a sua função de revelar a dinâmica das r·elações 
interpessoais e certas modifica ·ções no desempenho dos papéis sociais 
( radicais, mas transitórias ou sutis e permanentes) dentro da estrutu­
ra hie1·,árquica dos grupos de culto af1·0-brasileiro, com relaxam·ento c·t1 

alívio ocasional de tensões que ali se desenvolvem como conseqüência 
de tipos particulares de lide1·ança. Com êsse objeto foram ob,servadas 
as festividades de Ibeji, pa1·a ,desc ·rição neste t1·abalho, em três dêsses 
grupos religiosos ou.e convencionamos chamar de lidera11ça au tor itária, 
pedagógica e tradicional. O sistema de relações sociais nesses três gru­
pos difere consideràvelmente. Do mesmo modo, como s·eria de espe rar, 
sua própria estr·uturação :2o. 

A sace1·dotisa-cl1efe elo p1.-imeiro dêsses grupos assumiu essa posi­
ção ao usurpá-la d2 filha de tradi cional sacerdote que chegara a trans­
ferir publicament·e à sua descendente os privilé ·gios .do cargo. E' par­
teira curiosa e desempenl1a sua atividade sob cobertura de um diplon1a 
de enfern1ei1-a. Além do seu grupo de c·ulto mant ém 110 mes1no lo~al 
uma escola prim ária e exerc ·e funções ostensivas de aliciadora pa1·a um 
partido político. E' pessoa extremamente afirmativa e fala aos b1·ados, 
colocando O·S inte1·locutores 11a defensiva. Suspicaz, com alto potencial 
de agressividade, meticulosa e rígida. Seu grupo d·e culto é o único no 
Recife que tem fichário dos afiliados, contabilidade, e cartões de identi­
ficação e de quitação das 1nensalidades. O·s membros do culto são soii­
citados a possuir vários costumes cerimoniais para uso nas ocasiões de­
terminadas pela sacerdotisa ( apesa1~ da considerável despesa que isso 
acarreta) e parecem-nos recrutados de preferência dentre os elementos 
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da classe pobre de melhor situação econômica. Na condução das ceri­
mônias rituais e em outras ocasiões é a sacerdotisa o f actotum, d·ela 
emanan ,do tôdas as iniciativas e a·ções. Seu é o comando para a reunião 
de todos no salão de danças, que nunca se iniciam se algum retardatá­
rio ainda está a se preparar. O início dos cânticos e as principais toadas 
são por ela regidos; do mesmo modo a direção dos tocadores que ela 
mantém atentos tocando enfàticamente o aguê, ou cabaça envôlta em 
ccntas. O comportamento dos dançarinos é também diretamente fisca­
lizado por ela, que censura e c·orrige ostensivamente aquêles qu •e come­
teram alguma infração ritual. A ninguém é permitido deixar a roda 
de dançarinos a não ser durante os intervalos estabelecidos e mt1ito 
menos aproveitar-se de uma dessas saídas para incorporar-se aos espec­
t adores. Sua atividade, durante um ''toque'', é ostensiva e incessante. 
Às }'aba é sempre ela quen1 ordena que cuidem de um filho em posses­
são; se algum ''santo'' tarda em baixar no seu ''cavalo'', é ela quem to­
rna a si induzir tal estado; freqüentemente ela própria assume o lugar 
de chefe dos toca ,dores, manipulando um dos tambores e ''tirando'' o 
acompanhamento ( apesar da estrita proibição ritual de as mulher ·es lida­
rem com os instrume ·ntos musicais do culto). As matanças rituais são 

' 

po·r ela conduzidas, utilizando com exclusividade a faca sacrific ·al; do 
mesmo modo seu é o privilégio de preparar as infusões de ervas ou de 
ir recolhê -las no mato; também ainda seu é o exclusivo · privilégio de 
manipular o jôgo divinatório. 

A hierarquia c1êste grupo de culto é composta por uma inan, irmã 
d e criação da sacerdotisa, que executa tôdas as suas ordens; por um 
acípa, que apenas ajuda nas tarefas menores, visto não ter receb ,ido da 
sacerdotisa o dir·eito ao ol:.:é, ou faca sacrifical ; por um segundo acipa ., 
mero subst ituto do primeiro; pelo acipa do salão, ou canto1· principal , 
que aper las de~empenha suas funções quando a sacerdotisa se fatiga 
de cantar; por vári2s yaba de primeira categoria, que ''tomam conta das 
criação'', ou seja, preparam os alime11tos rituais e cozinham-nos; e por 
y aba comuns, que cuidam dos possuídos. Os tocadores de tambores ( em 
sua casa dois ingome ,~, ou tambo1·es cônic ·os, e três ilu, ou tambores ci­
lín ,dricos) são chamados ganguilu ( ogan-ilu) e têm pequenos privilé­
gios, embora sua condi ção não se possa comparar à dos seus companhei­
rcs em outros c·entros de culto. Há um fiscal escolhido alternativamen­
te dentre cs filhos ( ''para não facilitarem'') de maior confiança e anti­
gü~dade para tomar conta do acesso à casa nos dias de festividades. Fi­
nalmente os seguidores são categorizados ,em ordem d,escenden ,te de 
prestígio: filho feito, ou aquêle que ''j.á entrou para o quarto'', tendo as­
sim passado por todos os rituais de iniciação; .filho assentado, ou aquêle 
que realizou os rituais correspondentes ao obori dos cultos Ketu (por-
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que essa casa se diz Shamba); e filho de contas lavadas, que são aquêles 
que se submeteram apenas a êsse ritual. 

As tensões nesse grupo de culto são evidentes à observação de uma 
simples cerimônia. Durante um ''toque'' habitual, por ocasião do rito 
de submissão que ali se impõe no início das danças e por ocasião da in­
vo:: ação do santo patrono da sacerdotisa ( que só po<:leria ser Orishala) 
e que consiste em cada filho de santo se prosternar ou tomar a bênção 
à yalorisha, os fiéis afirmavam seus direitos de prec;edência quase agres­
sivamente. Quando deixado por si, o líder dos tocadores f reqüentemen­
te parava de tocar ou ''rebatia'' seu tambor fortemente se algum dos 
seus acompanhantes saía fora do ritmo c·e1·to. Também agressiva era a 
maneira não só da inan, como das próprias yab:a. quando ,dirigiam a aten­
ção de uma destas últimas para um fiel em possessão que não estava 
sendo bem atendido. Isso, sem falar nas expressões de desgôsto dos ele­
mentos da ''roda'' de dançarinos antes as freqüentes interrupções que 
tanto a sacerdotisa, quanto o líder cantor, ou o chefe dos tambores, im­
punham durante a cerimônia por notarem que uma toada não estava 
sen ,do bem respondida, ou que as danças não . estavam obedecendo rigi­
damente à ordenação de gestos e passos. Aconteceu mesmo, em certa 
ocasião, em que estava presente certo visitante ilustre, o seguinte inci­
dente: em virtude da especial atenção que despertara a inan ( que evo­
luía pelo salão em violenta possessão), a yalorisha entrou por sua vez 
em possessão e executou diante de sua segunda uma dança guerreira de 
desafio, procurando superá-la em destreza e violência, culminando por 
c·orre1· para a cozinha trazer de lá brasas vivas, manipulá-las, colocá-las 
na bôca e encerrar a demonstração com um longo discurso, dirigi ,do às 
personalidades presentes, em que a divindade afirmava seu poder e cha­
mava a atenção do visitante para que verificasse pela indenidade do ''ca­
valo'' quão veraz era a sua possessão!. . . Dados da história de vida des­
ta sacerdotisa, aliás, confirmam sua intensa hostilidad·e à irmã de cria­
ção que ela ambivalentemente se considera obrigada a tolerar por i1n­
perativo 3ob,renatural, enquanto os resultados de sua observação psiquiá­
trica e dos testes projetivos que lhe foram aplicados a classifica1·em 
como uma personalidade paranóide. 

Durante as cerimônias de Ibeji, porém, todo o sistema de relações 
~ 

interpessoais nesse grupo de culto se altera. Embora a yalorisha não 
s·e modere nas idas e vindas, como tampouco deixe de ser o foco de iní­
cio ,de qualquer ação, suas atitudes em 11ada são imperativas, principal­
mente quando tratando com as crianças. Êsse relaxamento do contrôle 
1·ígido por ela estabelecido se transmite a seus auxiliares e seguidor ·es, 
que se movimentam livre1nente e se to1·11am excessivament ·e joviais. Du­
rante o candomblé-miniatura q,ue então tem lt1gar, tocadores e dar)ça­
rinos ( e as duas classes são constituídas exclusivame11t ,e por menores) 



• 

Sig11ific~1llo S<)cio-C'.l1ltl11·c:tl ll[ts cer·i111ô11i~ts (le lheji 137 

comportam-se como querem. Simbolicamente, porém, esgrime a yalo- . 
risl1a uma vara de apontar, c·om a qual amea ·ça jocosamente aos mais . 
indisciplinados. Inú1neras possessões em crianças são toleradas nessa 
ocasião e até incentivadas pela sacerdotisa, que parece experi1nentar es­
pecial satisfação em apreciá-las. Ter1ni11a-se a cerimônia por uma dis­
tribuição de frutos e guloseimas, em que ela, secundada pela inan, atira 
porções para a criança ,da se atropelar na ânsia de recolhê-las, terminan­
do po1· ser •em ambas assaltadas pela turba, para gáudio de todos os 
fiéis do culto, que riem regladamente com . as acrobacias de ambas, e 
por ficarem elas enxovalhadas e empapadas de suco dos frutos esmaga­
dos c·ontra suas vestes . 

O segundo grupo de culto é dirigido pelo seu organizador, antigo 
sarg·ento do exército, que se diz ''feito'' em uma das casas tra ,dicionais 
da Bahia. Sua função no exército, porém, nunca lhe permitiu, a não 
ser qua11do apo9entado, uma participação estensiva no culto e muito . 
menos o exercício ,do papel de babalorisha: sistemas difer ·entes de va­
lores ,:> do mundo militar e o mundo de candomblé tornavam en­
tão os respectivos papéis mutuamente exclusivos. E' um pequeno grupo 
o seu, que vem funcionando há pouco tempo, utilizando-se de um tira­
dor de toê..tdas que pertenceu a grupo mais antigo . A sacerdotisa ainda 
não está i11teiramente integrada em suas funções, porque ainda lhe falta 
''fazer os serviços'' e é c'onsideràvelmente mais jovem do que o marido, . 
sacerdote-chefe do grupo. Êste rege a cerimônia pedagogicamente, in­
terromp ·endo por vêzes o cântico e a dança para explicar em voz c·ome­
dida ''Nem todo orisha · tem os mesmos gestos, minha gente; cada um 
é de acôrdo com a sua nação''. Não se permite aos membros do grupo 
permanecerem fora do salão durante a realização das danças cerimoniais, . 
mas o modo de a1·rebanhá-los é muito mais persuasivo do que imposi­
tivo. Ao líder cantor, dado o seu status no grupo, é dada tôda liberda­
de de iniciativa ( visto com êle aprenderem os fiéis os cânticos dos orisha . 
de importância não só estética como ritual, indispensáveis ainda ao pres­
tígio do grupo) da qual êle se aproveita para cantar e ensinar a cantar 
ao seu modo. O grupo possui un1 ashogan encarrega ,do das matanças 
e auxiliar direto do sacerdote; um ogan-ilu, que rege o conjunto de toca­
dores de tambor at ·ento às explicações do sacerdote e do cantor; um 
ogan-kolofé, ou presidente da sociedade civil em que é organizado o 
grupo de culto e um ogan de terreiro, que zela pela boa ordem dentro 
do salão .de danças. Não há nenhuma yaba, porque o número de filia­
dos ainda é pequeno. Dos seus auxiliares diz o sacerdote: ''Os ogan 
fazem parte do corpo docente'' como a caracterizar êle próprio o tipo 
de liderança no seu grupo. Afora as interrupções relativamente fre­
qüentes das danças hierátic ·as para explicações de regras e significados, . 
a única peculiaridade notada nessa casa é a repetição do cerimonial de . 
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.submissão cada vez que um novo grupo de divindades é invocado, obri­
·gando à desorganização do círculo de dançarinos e à interrupção f reqüen­
te do desenrolar do ''toque''. De outro lado, também varia o rito de 
"'despachar o orisha'', que é feito ostensivamente no meio do salão, es­
tendendo o sacerdote uma toalha sôbre o possesso que · se deitou a fio 
-comprido no chão e chaman .d.o-o uma só vez. 

No dia dos santos Cosme e Damião a principal toada saudava aos 
" " ·gemeos ern portugues mesmo: 

''Bendito seja louvado 
A Virgem da Conceição, 
Bendito louvado seja 
Santos Cosme e Damião'' ... 

Os meninos brincaram no salão por tôda a tarde a cantar rondas, 
lazer o coelho-sai, jogar peia etc ·., sem se intimidarem com a sacerdotisa 
que, em possessão, se juntara a êles e tomava parte em todos os folgue­
dos. Explica o sacE:rdote ( que deixara à espôsa a condução dos m·eni­
nos) com um ar paternal: ''O santo dela é menino Shango minin -
e quando iniciou o toque êle veio e tomou conta ... '' Mais tarde, a dis­
tribuição dos presentes e guloseimas foi feita pelos . oga~ em igualda­
<le de condições com o sacerdote, que transferia responsabilidades e _dis­
tribuía tarefas. Todos os adultos cooperavam em ordenar ·em fila as 
crianças e quando um dêles se pôs a atrapalhar a distribuição, o sacer­
dote d :sse-lhe simplesme1-te: ''Seu Manuel, agora o senhor pode ir pa­
ra lá' ' . Êsse sacerdote é m·em bro proen1inente de uma Federação de 
Culto ·s Afro-brasileiros qu·e se propõe regras normativas pa1·a o funcio­
name nto dos grupos a ela filiado ·s num evidente esfôrço contra-acultura­
ti v o deliberado, exercendo ainda fisc·alização, impondo multas e discipli­
nando- os no sentido da uniformidade de ritos e concepção do sobrena­
tural. Pessoalmente é indivíduo de inequívoca formacão militar e des-- ., 

fruta por isso de um status Sl1perior ao dos out1·os chefes de casas de 
culto. Seu pod er no grupo deri\ra tan1bém dessa posi ção que lhe é conf ·e­
rida p ela comunidc1de. 

O t erceiro grupo de culto é lidera ,d.o po-1· uma sacerdotisa que rece­
b eu tal encargo de sua genitora, primitivan1·ente a chefe do g1·upo. Êste 
é satélite de um outro, igualmente t1·adicional, em virtude da deper1-
dência espiritual que a yalo1·isha mantém com o sac ·erdote que presidiu 
às suas cerimônias de inicia ção. A éle, por •exemplo, cabe o privilégio 
de sac1·ificar os ''bichos de quatro pés'', visto tratar -se de cerimônia que 
importa em ''grar.dt: responsabilidade'' , só enfrentada por sacerdotes ho·· 
mens e com capacitação ritual ad .equada. Além disso, êste grupo sat~lite 
jun tamente com outros da mesma condição mantém entre si e em re­
laç ão ao grupo principal um intercâmbio constante na c·elebração alter-
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nativa de cerimônias importantes, comparec ·endo incorporados num es­
fôrço de cooperaçãc que contr·asta com a rivalidade existente entre os 
demais grupos. 

As cerimônias habituais nesse grupo de culto transcorrem sem que 
o papel da sacerdotisa bem como os de seus auxiliares se tornen1 cons­
pícuos. Há relativa liberdade e flexibilidade no seu desempenho, uma 
única ''c'lique'' existe ali ( integrada pelos membros da família imediata 
da sacerdotisa) e ,'3. supervisão de tôdas as atividad·es se faz por métodos 
indiretos. A própria yalorisha assim justifica o seu modo de proceder : 
''Tem gente aqui muito mais velha do que eu prá levar grito; errar todo 
mundo erra. . . a gente chama a atenção quando não tiver ninguém' ' . 
A parte de treinamento nas danças cerimoniais é feita nos domingos à 
tarde, quando as cerimônias não são muito concorridas e no caso de 
mesmo assim haver ''sereno'', fazem-no a portas fechadas. 

A hierarquia do grupo é int ·egrada por uma inan, ajudante da sacer­
dotisa e responsável ,direta pela cozinha, a quem cabe a fiscalização do 
destino dado a cada oferenda particular, na tradição d êsse grupo sujeita 
a regras e san ,ções sobrenaturais n1uito c·omplexas; por um acipa, que 
se encarrega de manipular as fôlhas e de ajudar à yalorisha nos sacri­
fícios de animais; pelo cantor e os ogan-ilu, ou tocadores ( dentre os 
quais um é irmão da sacerdotisa); pelas yaba _. que não têrn distinção 
de posição, a r;.ão ser gozarem da precedência por antigüidade no cuJto 
( apesar de entre elas se contarem a madrasta da sacerdotisa e três das 
suas irmãs), distinguindo-se os fiéis ern filhos leites e f ilh ·os comuns 

êstes últimos, cs que não têm ainda nenhum ''serviço' ' . Êsse grupo , 
deve-se repa .rar, é também de tradição Shamba, como o primei1·0 que 
analisamos. Contudo, aaui as posições são mais ind ·ependentes, <lesem-... 
pe r1hando cada -dignatário o seu papel se1n a interferência direta da J'alo-
risha e sem sofrer usurpação das suas funções. 

Explicando o que ela considera uma simplific ·ação na hierarquia do 
seu grupo

1 
e muito mais ( embora não intencior1alment ·e) o tipo de lide­

rança que exerce, diz-nos a yalorisha: ''Não fazemos distinção, porque 
o terreiro [ genericamente usado para desig11ar o grupo de culto] é pe­
queno; assim trabalham todos por um e um por te dos ·'' . No ·entanto, o 
seu grupo não é tão pequeno assim, compondo-se de 80 a 100 membros. 
A qualquer filho de santo é cometido cuidai· do ingresso das pessoas na 
casa de culto, mas essa função é mal definida e não exige senão certo 
grau de confiança da yalorisha. ''Chamam f iscai o povo por aí, mas eu 
não'' disse-nos, como a frisar a menor· importância que dá à vigilân­
cia em outros grupos tão presente no cuidado dos seus chefes. 

A festa de Ibeji se inicia por uma refeição comum dos meni11os, 
ao meio-dia, os sacrifícios nessa casa sendo realizados à distância do 
d_ia de ''toque'' em virtude da quantidade de trabalho que envolve a sua 
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manipulação, de acôrdo com a tradição Sham ba, em hora o sacerdote 
Ketu, que ali tem tôda ascendência, nos tenha afirmado que ''essa seita 
é muito mais fácil'' ( do que a sua), quando com êle discutimos tais ri­
tos. Comem todos no chão, apanhando os pratos e as porções de ali­
mentos da5 mãos das auxiliares da sacerdotisa e desta própria. À tarde 
realizam-se na rua, em frente à c·asa de culto, os divertimentos infantis 
programados quebra-panela, comer a maçã, pau-de-sebo etc. com 
grande afluência dos meninos da vizinhança que participaram ou não 
do almôço. Pais dos meninos ( filiados ou não ao culto) ·estão presentes, 
incentivando aos competidores e tomando iniciativas, juntamente con1 
os filhos-de-santo, inclusive a de aumentar o valor dos prêmios inicial­
mente propostos pela chefia do grupo. A essa parte dos festejos geral­
ment •e nem está presente a sacerdotisa, que aproveita a ocasião para 
descansar e conversar c·om suas auxiliares ou com simples fiéis, no salão 
de danças agora quase deserto. A supervisão geral dos jogos, porém, 
fica com as yaba apoiadas pelos elementos masculinos de maior prestí­
gio , que se comportam como delegados da autoridade da yalorisha e a 
mantêm ao corrente do que se passa. Encerrados os jogos, j.á ao cair 
da tarde, fo,rma-se a roda para o candomblé-miniatura que é regido pe­
los teca dores adultos e cantado por um membro do grupo que saiba al­
gumas das ·toadas mais i1nportantes, não indo além de meia a uma hora 
a sua função. Singulariza a festa um à-vontade e uma liberdade de 
movimentos e de iniciativa, tanto entre as crianças como entre os adul­
tos ( embora tudo transcorra ordenadamente), que se faz notada, apesar 
de adotar- se nesse grupo o padrão de indireção aue é a regra no c·ulto 
afro-brasileiro 21 • Os meninos, principalmente, parecem não dar atenção 
aos dísticos moralizadores inscritos nos bancos ,d.e uma roda-gigante de 
confeitaria que compõe a habitual mesa-nobr·e dos dias de festa do cul­
to: ''Cuidndo para não cair''; ''Salve São Cosme e São Damião ·''; ''Obede­
ça a mamãe ''; ''Seja obediente crianças''; ''Não aborreça mamãe''; ' 'Se 
compor t e na festa'' ... 

A análise microssociológica dos grupos de culto, no qu·e se refere 
espe,:ialmente aos processos de interação e c·omunicação, seguindo a téc­
nicas mais refi11adas 2

~, não é tarefa para esta oportunidade. Basta por 
enquanto assinalar que a observação da festa de Ibeji, nos três grupos 
acin1a r·eferidos , permite verificar modalidades de funcionamento e de 
estru t u ração ligadas a situações e tipos de liderança particulares, com 
rela çõe s recíprocas entre chefes e filiados diferentes, variabilidade de 
certos p ap éis sociais conforme sua idealização mitológica e tipos diver­
sos de rela .ção entre êsses grt1pos religiosos e a corr1unidade. 

A fest a de Ibeji é a oc·asião ú11ica, no grupo de liderança autoritá '­
r ia, em qu e a su spensão dos contrôles rígid ·os ali operantes e uma in-
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versão de papéis (permitindo-se a líder do grupo até a ser assaltada ), 
facilita que se r·elaxem as tensões que se1n esta oportunidad·e levariam 
os seus participantes a formas diretas de agressão e à rutura completa 
do grupo. Além disso, êsse é um momento em que o grupo funciona 
a-estruturalmente, sem a definição rígida nem o pr·eenchimento, por ca­
da um dos seus n1embros, dos papéis que lhes cabem habitualmente. 
Por fim, conjuga1n-se todos num objetivo transcendente'' 2:~, qual seja 
o de pr·opcrcionar djvertimento e agrado às c1·ianças, apagando-se na con­
fusão proposital então estab ·elecida as linhas antes enfáticas de subor­
dinação e ,de ascenclênc ·ia. A usurpação que a sacerdotisa cometeu só se 
tornou possível quando o antigo grupo de culto a que ela perten cia en­
trou em crise ( po1· morte do chefe) e a líder por êste apo11tada não 
correspondeu às expectativas do grupo em virtude de não ser capaz de 
operar o jôgo divinatório 24

, permitindo q_ue grande parte dos filiados 
fôssem arrebanhados por ot1t1·em para compor o grupo at1.1al. D·2 outro 
lado, as infrações rituais e a ir1vasão de papéis alheios que ela comete 
só se tornam aceitáveis porque o grupo atual segue do grupo primitivo 
regras bem desvia ,das da rigorosa tradição dos de1nais grupos afro-bra­
sileiros. 

No grupo de liderança p-edagógica, não fôra essa oportunidade da 
festa dos gêmeos e dificilmente perceberíamos o papel moderador que 
ali exerce a espôsa do líder. A circ ·unstância d·e identifica1·-se ela com 
urna divindade infante explica êsse seu papel, como projeta também 
considerável luz sôbre as relações entr ,e os modelos míticos, que , prin­
cipalm·ente durante a possessão, mas ain ,da em várias outr3s circuns­
tâncias, estabelecem padrões determinados de comportamento pa1·a os 
membros do culto, e do mesmo modo sôbre a reciprocidade de tratamen­
to que essa identif~cação do fiel com o seu santo-patrono determina 2 ;; . 

Deixado a si mesmo ( descontada a circunstância de ainda encontrar-se 
o grupo em fase inicial de estruturação) é bem possível que êsse sacer­
dote viesse a proced .er em concordância com o tipo de treinamento que 
lhe foi dado na organização militar em que fêz carreira e que todos sa­
bemos se inclinar decididan1ente pelo autoritarismo. Prova disso é a 
sua adesão e participação ativa numa estrutura social já definida, co­
mo a Federação a que anteriormente nos refe1·imos, cuja atividade é fran­
camente autoritária, bem como a sua exigência de que seja repetido fas­
tidiosamente o ritual de submissão dos filhos-d ·e-santo durante a reali­
zação ,das festas públicas no seu grupo de culto. As celebrações dos gê­
meos nesse segundo grupo permitem-nos ve1·ificar ainda uma penetra­
ção do folclore luso-brasileiro no xangô ( com a realização d·e rondas 
e jogos infantis de permeio ao candomblé-miniatura) num sentido in­
verso ao que parece ter sucedido na Bahia: em vez de dilatarem-se no 
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folclore tradições do candomblé, aqui é êste que se acultura através do 

folclore 2G. 

O terceiro grupo de culto, apesar de derivar da mesma tradição 
(Shamba) ,do primeiro aqui analisado, vem elaborando no1·mas de al­
gum modo diferentes ( não somente rituais, como de relaçõ·es interpes­
soais), em virtude d-e servir-lhe como 1·eferênc ·ia um grupo Ketu e de 
partilhar a líder s11a autoridade com o sacerdote dêss·e último grupo. 
Além disso , sua estrutura formal se sobrepõe às linhas de parentesco 
daí participaren1 r11adrasta e irmãs da sacerdotisa num escalão hierár­
quico que não é dos mais altos, incluindo-se somente o seu irmão no 
grupo priviliegiado dos toca ,dores, porém sem que lhe sejam atribuídas 
funções de comando. A est1·utt1ra de parentesco facilitou a formação de 
uma pequena ''cliq11:e'' dentro do grupo de culto, n1as esta não cl1ega a 
ser àemasiado conspícua, nem a ter efeito perturbador sôbre o sistema 
i11tErati'"./O dê~se gr·upo. O que se perc ·ebe de maior relevâ11cia, quando 
da festa dos gêmeos, além naturalmente da fl·exibilidade do sistema in­
teracional é a expansão dêsse grupo de culto na comunidade de urna 
maneira que contrasta significativamente com o 1nodo co1-no o nosso 
primeiro grupo se relaciona com a sociedade maior. Em lugar de pro­
ced·er como a outra sacerdotisa, que se aproveita do partido política e 
da escola para exercer influência sôb ·re estrutu1·as sociais já estabiliza­
das, utiliza11do-as no interêsse do grupo de c·ulto, aqui o candomblé vai 
para a rua . transborda da casa de culto e se faz aceit.ável através da rea­
lização de jogos competitivos infantis conhecidos e sancionados p·ela so­
ciedade larga, com ·0 permitindo aos . vizinhos confraternizarem amplamen­
te con1 os memb1·os do culto e influirem no desenvolvime11to de ativida­
des não rituais. 

As celebraçõ·2s do dia de Ib -eji têm ainda t1ma outra função, porém 
menos específica d'J que aquelas que apontamos acima. Sin1ultânean1ente 
cem o seu papel de relembrar uma divindade que nunca se apresenta com 
a dramaticidade e a regularidade dos santos-maio1·es aquêles capazes 
de determinar possessão essas cerimônias reforçam inequivocamente os 
more.') do grupo com relação às criaturas infantis, como as crenças sôbre 
a importâ11cia dos sêres da floresta. Além disso, obrigando a que as crian­
ças como criaturas diletas da divindade, sejam favorecidas, mimadas e 
toleradas rios seus modos particulares de conduta, reafi1·mam e perpetuam 
o status da criB.nça de um modo geral, c·onforme definido pelas normas 
do culto. Essas normas, aliás, pouco diferem das que preval ·ecem 11a so­
ciedade ar11pla, dispensando-se assim reinterpretações de maior comple­
xidade do que aquelas que afetan1 tão somente a forma dos ·elementos 
culturais. 
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A ACULTURACÃO DA TRIBO TUPARÍ * 
-" 

Franz Gaspar 

l11trodução 

Os estudes sôbre o contacto .de culturas diversas ocupam posição 
de relêvo na antropologia cultural, cabendo o primeiro lugar aos que 
focalizam as influências da civilização euro-americana sôbre as popula­
ções tribais. ltste destaque não se justifica apenas pela utilidade prá­
tica dessas pesquisas para a assistência aos aborígenes e a política colo­
nial, como tamb ,ém pelo ensejo oferecido pelos processos aculturativoc; 
de se observarem numa área limitada e em sua fase dinâmica fenômenos 
de grande importância, tais como a difusão, a fusão e o desaparecimen­
to de culturas e de elementos culturais. 

Ademais , êsses processos nos ajudam a compreender uns tantos as­
pectos das próp1·ias cultu ·ras em aprêço. Não é por acaso que um pov:) 
o,u uma tribo recebe determinados elementos culturais e rejeita outros .. 
Necessidades latentes , de ordem material e social, se tornam manifestas 
ao contacto com culturas estranhas e, assim, suscetíveis de observação. 
A seleção a que a cultura ''receptora'' procede na aceitação de elemerl­
tos da cultura ''doadora'' e o grau de pe ·rsistência com que uma cultur:1 
''n,sssiva'' ~e aferra a determinados complexos lançam às vêzes a luz de­
cisiva sô,bre a esc ·ala de valores que rege a vida de uma determinada 
so,:iedade. 

Por fim, cabe aos estudos sôb ,re aculturação o mérito de despertarem 
o ínterésse por um prob .Iema desprezado pela investigação histórico-cul­
tt1ral e que se pode resumir na pergunta: Quais são, em suma, as cois:::is 
que a nossa civilização oferece em sua periferia .aos portadores de cul­
turas estranhas, p. ex., primitivas? Não são, por certo, as que represei1-
tam para nós em essê11cia a nossa civilização. Nem tampouco a respec­
ti,;a cultura contin·ental em sua totalidade. Quais, então? 

Neste artigo pretendo resumir as observações feitas em duas via­
gens de estudo aos índios Tuparí do Brasil ocidental . Em 1948 convivi 
cêrca de meio ano com essa tribo, tornando a visitá-la en1 1955. Por 
motivos circunstanciais, porém, a segunda visita se reduziu a um perío­
do de três meses 1 • 

* Tradução de Egon Schaden. O t exto original, em alem ão, é publicado na " Ki::ilne r Ze :tschrift 
für Soziologie und Sozíalpsychologie", vol. 9, n.o 2, Koln-Opladen, 1957. 
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Habita .t e cultura da tribo 

Os Tuparí vivem na região das nascentes do Rio Branco ( en1 ma­
pas antigos ''Rio São Simão''), tributário da margem direita do Gt1apfJ­
ré, no territó -rio marginal norte-ocidental do planalto mato-grossense, per­
tencente à b-acia amazônica. O seu habitat é a floresta tropical; o relêvi) 
do solo se caracteriza por uma formação suavemente ondulada. Os ria­
chos que b-anham o seu território, bem c·o-mo o curso superior do pró­
prio Rio Branco, não são navegáveis. O ano s•e divide em dois períodos: 
a estação chuvosa, de mais ou menos novembro até abril, e a estiagem, 
de maio a outubro. A êsse ciclo s·e adaptam, em grande parte ·, a econi)­
mia e as demais atividades dos Tuparí. 

A cultura dos Tuparí corresponde, mesmo em muitos pormenores, 
à de várias outras tribos das im -ediações. Também a língua tem muit::1 
semelhança com a de umas tantas tribos vizinhas, embora os vizi11hos 
mais próximos, os Arikapú e os Jabutí, falem idiomas inteiramente di­
ferentes. As relações com tôdas essas tribos é facilitada pela circunstâ11-
cia de que a língua dos Makur.áp, outrora influentes e poderosos, s·~ 
tornou o idioma intertribal no território do Rio Branco e no do Rio 
Colorado. 

À semelhança do qu·e se observa, de modo geral, nas populaçõe;:; 
aborígenes das regiões tropicais sul-americanas, os Tuparí ignoram a es­
crita, qualquer sistema desenvolvido de numeração e cálculo, bem como 

técnicas de trabalhar metais. Não se enquadram tampouco em n·enh11-
ma entidade política ou sistema comercial de âmbito mais largo, viven­
do, por conseguinte, em relativo isolamento. 

Moram em grandes casas comunais, redondas e em forma de cúpu­
la, cobertas de fôlhas de palmeira que descem até o chão. No ano d~ 
1955 restava uma única habitação dêsse tipo; em época anterior teria 
havido, segundo um relato, 16 dessas casas comunais, s·egundo outro, 
até 30 espalhadas por todo o território ocupado pela tribo. Em ca­
da uma dessas construções morava um grupo de 30 ou mais famílias. 
Estas não formavam uma família-grande, tendo apenas em parte laçr)s 
de parentesco estreitos com o cacique. Os vários grupos eram indepen­
dentes uns dos outros, não estando sujeitos a nenhum cacique tribal Sll·· 

perio ·r. Jogos de bola de cabeça, festas de bebida, cerimônias pubert ,i­
rias solenes, casamentos exógamos e emp1·eendimentos comuns contra 
tribos hostis ofereciam oportunidade pa1·a cultivar as relações entre O 'S 

diferentes grupos. 
No interior de cada grupo ou comunidade de habitação as várias 

famílias são essencialmente autonômas. O poder do c·acique ou ch·eÍe 
de grupo é muito limitado. A função mais importante do grupo é, alért1 
da construção e ocupação conjunta da mesma casa comunitária, o tr&­
balho cooperativo da roçada e cultivo das roças, que se repete de ano 
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em ano. Todos os home11s e n1t1lheres cooperam nas plantações do caci­
que, sendo êste o brigado, por sua vez, a prestar, em certa medida, o 
seu at1xílio pessoal na roça de cada um de seus companheiros de grupo. 
No final das contas, o caciqL1e indubitàvelment,e trabalha 1nais do q112 
qualque1· outro C'Ompanheiro de grupo, rr1as em compensação tem roças 
maio ,res e, por conseguinte, maior abundância de alimentos. Daí lhe ad­
vén1 especial prestígio, sobretudo porque pode convidar muitas vêzes 
não sé os me1nbros do próprio grt1po, con10 os vizinhos, para grancles fes­
tas de bebida. Essa dependência entre o trabalho pessoal e o prestígic, 
faz com que a dignidade de chef·2 seja apenas condicio11al1nente heredi­
tária: um filho de cacique deve revelar, ao lado de outras qualidades 
de chefe, pronunciada capacidade e dedicação no cultivo da terra. 

Não há dúvida, poiJ;, de qu •e é grande a importância dos liames co­
munitá1·ios. Mas o trabalho cooperativo só periodicamente une os mem­
bros do grupo, em particular· por ocasião da roçada. Assim, a f amíli:1 
biológica permanece a unidade social mais importante, na economia co­
mo no convívio c'otidiano. 

O matrimônio é, em geral, monógamo; apenas homens muito 
trabalhadores, especialmente caciques, podem ter duas ou mais mulhe­
res. A iniciativa da escôlha do cônjuge parte em geral do homem, sen1 
que êste consulte a mulher. Êsse costume, que provàvelmente existiu 
também nas tribos vizinhas, talvez explique a extraordinária passivida­
de com q,ue aí as índias, desde o início do contacto, se deixavam entre­
gar aos seringueiros, e, por êstes, a outros donos. 

No tocante à descendência, os Tuparí consideram tanto a linha pa­
terna c·omo a materna, acentuando, porém, mais a primeira. 

Além da divisão sexual de trabalho, não há estruturação social St=·· 

gundo ocupações, nem tampouco estratificação em classes. Abstraçãc> 
feita da mencionada cooperação nos afazeres da roça, cada família (~ 
econômicamente aut .árquica, sendo equitativa a distribuição de taref8s 
entre o homem e a mulher .. Certo, a mulher é nitidamente subordinada 
ao homem, mas ela não tem, em ab ,soluto, condição de escrava. Ao lado 
da lavoura, os Tuparí praticam a caça com arco e flecha, a pesca con1 
auxílio de plantas tóxicas, a coleta de fruto ,s silvestres , e a captura de 
pequenos animais. Os seus animais domé ·sticos são, além de cães de caça, 
algumas poucas galinhas e patos. A tecelagem, o trançado, a cerâmica 
e outras técnicas artesanais são bastante desenvolvidas. Por outro lado, 
falta qualquer atividade artística c·om representações figuradas ou orna­
mentação menos rudim ·entar. 

As idéias relativas ao Além são bastante ricas. Em suas sessões má­
gicas os xâmanes entram, narcotizados, em comunicação com as almas 
dos mortos e de numerosos ''xamãs dos tempos prirrtevos'', que habi­
tam no ''céu'' e em parte também na terra. Cabe-lhes também manter 
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afastados .da maloca os maus espíritos ( tárüpa) . Ritos complicados acom .. 
panham o ciclo ,de vida: na fase de lactente ·, na puberdade, após o parto 
e depois da morte . 

Na época de s·eu primeiro contacto c·om a civilização os Tuparí nã ,) 
constitt1íam uma tribo numerosa, nem mesmo segundo os conceitos sul­
americanos. Não é, entretanto, exagerada a estimativa de umas 3000 
almas. A tribo não possuía então inimigos com que estivesse em pé de 
guerra e mantinha ·relações de amizade com várias tribos. Todavia, os 
Tuparí, segundo muitos relatos dêles próprios e de outrem, eram temi­
dos em tôda a área como guerreiros e antropófagos. 

Não é fácil, naturalmente, fazer uma idéia da ''atmosfera'~ outrora 
reinante nas malocas da tribo. Há numerosos indícios d·e que não falta­
vam tensões, hostilidades, receios e outro ·s fenômenos negativos da vida 
individual e social. Não obstante, a predominância, entre os Tuparí :.;o­
breviventes, de uns tantos traços positivos de personalidade, como atitu­
des seguras e tranqüilas, reduzida agressividade, espírito c·omunicativo, 
franca disposição para brincadeiras inocentes, grande amor às crianças 
etc., parecem indicar que na tribo o p·rimitivo ambiente social d·eve t2r 
sido melhor do que a sua fama. 

História do contacto 

Tal como acontece em extensas áreas da Amazônia, tambétn aq11i 
os seringueiros foram os primeiros 1·epresentantes da civilização - ocid·en­
tal. Do Guaporé, ainda pouco navegado por volta de 1900, foram su­
bindo, entre 1910 e 1920, os afluentes Colo1·ado e Branc ·o, ao longo ele 
cuja parte navegável fundaram os seus estab·elecimentos. Índios Ma­
kt1ráp , Wayoró, Aruá e Jabutí se integra1·am no sistema de trabalho li­
gado à e}rploração da borracha. Parte dêles passou a morar inteirame11-
te com os estranhos, tr8 balhando o ano to elo 110 ''barracão'' ( centro dr~ 

' 

cc,leta da borracha) . A êsses passar·emcs a chamar, simplesmente, de 
''índios -do barracão''. A maioria dos ínclios, I)C:t'ém, constinuou por ce rt:) 
tempo a morar na primitiva maloca (pelo que os denominamos ''ínàios 
de maloca ."), sendo aproveitados só periodicame11te para o trabalho, er11 

especial para tarefas at.1xíliares, como roçadas, construção àe casas etc. 
P. ... s enfermidades dos brancos não ta1·da1·am a dizimar de tal modo 

êsses aborígenes que daí a poucos anos os en1issários dos seringalistas 
avançaram até o território dos Arikapú e me~1no até o dos Tuparí, qL1e 
moravam a v.ários dias de viagem para o interior. Foi em 1927 qt1e um 
empregado, acompanhado de alguns índios 1nansos, entrou pela prim ·ei· 
ra vez nas malocas dos Tuparí, levando consigo um grupo de homens :1 

fim de trabalharem em Paulo Saldanha, n.a ép oca lugar relativamente 
movimentado como centro de coleta de borracha silvestre. 

Havia anos · que os Tuparí tinham visto seus vizinhos de posse de 
utensílios de ferro, cujas vantagens decisivas logo compreenderam. Não 
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hesitaram então ·em aproveitar a oportunidade para, por sua vez, obte 
rem ma :::hados e facas. Mas imediatamente doencas outrora desc ·onhe · 

" 
cidas, que já tinham vitimado a maioria elos vizinhos, passaram a mani-
festar-se entre êles de maneira desastrosa. T1·atava-se principalrnent~ 
d.o defluxo ou catarro, i11fecção contra cujo vírus os índios não têm imu ­
nidacle e que , transfor·mando-se no decurso da n1oléstia provàvelmente 
en1. ir1f·E·cçã o mista (pnet1monia, bronquite aguda etc.), em muitíssimc. ;-; 
caso s produzia a 111orte. Já em 1934, poucos anos , port ar1to, após o pri-­
meiro contacto dos T'upa1·í com a c·iviliza çã o, o et11ólogo alemão Dr. 
E. H. Snethlage encontrou sàmente três ca sas , cor11 cêrca de 250 h.abi-

,, 
tantes - . 

Antes de prosseguir em sua viagem de coleta et r1ográfica, Sr1ethlag 3 
permaneceu entre os Tuparí apenas uma sern an a, aproxirnadamente, le­
vando depois consigo, como carregadores, um grupo dêss·es índios a São 
Luís, u1n barracão qt1e havia sido fundado mais a jusante. A partir de 
1934 cs Tupa1·í pa1·ecem te1~ visitado São Luís qt1ase a11ualmente em 
gr upos mais ou menos numerosos. Em geral ia busc ·á-los, na esti ag en1, 
al gt1n1 seri ngu eiro - em companl1ia d·e índios civilizados, a fim de fazeren1 
no,vcs roçados. Sob a fisi.:::alização de utn empregado t1·abalhavam entã ,J 
algumas semanas e às vêzes até vários meses. A renumeração consisti a, 
na maioria dos casos, em um machado ou faca, fósforos , sab ,ão e sal; 
mais raramente recebiam alguma roupa de algodão, pratos, canecos, co­
lheres, espelhos, pentes e outros utensílios usados também pelos serin 

• gue1ros. 

Os Tuparí eram trabalhadores cobiçados, principalmente porque a 
mão de obra se tornava escassa em conseqüência da elevada mortalidade 
entre os índios de barracão. Todavia, em geral não ficavam contentes 
com a rem11neração de seu trabalho, -nem com as condições c{e alir11er1ta­
ção e 1norada no barracão, irJferiores ao padrão a que estavam acostuma­
dos. Assim mesmo, nos anos que se seguiram a 1940, alguns r8.pazes 
passaram a morar definitivamente em São Luís ~ provàvelmente por itl·· 
sistência da administração do barracão . 

A Segunda Guerra Mundial veio imprimir novo rumo à vida dos 
índios do Rio Branco. A borracha subiu de preço e o dono de São Luís 
contratou um número relativamente considerável de seringu .eiros estra­
nhos, em grande parte gente -do chamado ''exército da borracha''. Êste 
era um ajuntamento de elementos socialmente indesejáveis, recrutados 
à fôr -ça, durante a guerra, em tôdas as partes do Brasil e transportados, 
sob guarda militar, à região do Amazonas, a fim de trabalharem nos se­
ringais. E' verdade que no Rio Branc ·o êsses trabalhadores provàvel­
mente nunca chegaram a ultrapassar o número de 100, mas como assim 
mesmo superavam o das famílias dos índios de barracão, de São Luís, 
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não deixaram de causar grave perturbação na pequena comunidade bra­
sileiro-indígena em formação. 

Para os índios a conseqüência mais incisiva dêsse convívio foi a 
promiscuidade quase geral das mulheres indígenas com os estranhos. 
Em parte os seringueiros tomavam as índias de barracão como concubi­
nas, ao passo que a maior parte preferia as relaçõ ·es ocasionais com as 
mulheres dos índios. A freqüência dessas relações e a facilidade com 
que as índias se entregavam, dentro em pouco se tornou conhecida em 
todo o território do Guaporé. Em paga as índias recebiam sabonetes, 
perf t1mes, tecidos e coisas semelhantes . Vários seringueiros iam até as 
malocas dos J abutí~ distantes dois ou três dias de caminhada, nego ,cia­
vam mulheres jovens a trôco de utensílios ou espingardas, conservavam­
nas por algum tempo como concubinr1s e depois passavam-nas adiant·e. 
Houve também casos de rapto e violentação de índias. Nessa épo -ca, 
um único índio de · barracão reagiu à fôrça c·ontra tal situação, matando 
com três flechadas o sedutor de sua espôsa. 

Para os Tuparí, essa penetração de novos seringueiros não t ·eve a 
princípio significação imediata, em bor2 não deixasse de reduzir a fôrça 
de atração exercida pelo barracão. Evitavam sobretudo que as mulhe­
res os acompanhassem em suas visitas. 

Era essa a situação quando em 1948 o jornalista jugoslavo T. Se­
kelj chegou a São Luís com sua espôsa e mais dois companheiros, visi­
tando também os Tuparí. Passou três semanas na tribo. Os homens 
que na marcha de regresso lhe serviram de carregado1·es conduziram-no 
então para a sua maloca . 

A partir de 1948 os Tuparí iam mais amiúde a São Luís, indubità­
velmente em conseqüê11cia dos esforços de um novo administrador. 
Daí por diante, a maioria dos homens passava c·ada ano vários meses no 
barracão, muitos dêles em c·ompanhia da mulher .e dos filhos. Em 1952 ' 
o bispo católico de Guajará-Miri1n, Monsenhor F. X. Rey, ft1ndou uma 
missão em São Luís. Parecia iniciar-se um novo desenvolvime11to. .A 
atividade médica do missionário, coroada de êxito, o g1·ande número d8 
presentes e, de modo 11ot,ável ~ o melhor tratam~nto dispensado aos índios 
pela emprê sa exploradora do seringal, em conseqüência da p1-essão mo­
ral exercida pela missão, aumentaram a fô1·ça de atração que São Luís 
exercia sô bre os Tuparí. 

Em fins de 1953 dois emissários do ba1·racão induzirarn a n1aioria 
dos Tuparí, bem como os índios ainda independentes das demais tribos, 
a aba11donarem as suas malocas, a fim de se estabelecerem definitiva­
mente em São Luís. Êsses emissários ameaçaram os índios de, caso 11ão 

J 

tomassem tal d·ecisão , se1·en1 p1·ocurados e mortos a ti1·os por soldados 
que, segundo afirmavam, já se encontrava1n a caminho da região. Na 
es ta çã o chuvosa de 1953-54 os Tuparí trabalharam nas roças de São 
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Luís e coll1eram castanhas silvestres. Não tardou que o defluxo e ou ­
tras moléstias viessem causar novas vítimas. Mas a catástrofe decisiv a 
haveria d·e sobrevir em junho de 1954. O filho de um seringueiro, vindo 
do Rio Guaporé, trouxe o sarampo, enfermidade até então desconheci­
da no Rio Branco e que, dentro de poucas semanas, matou mais da me­
tade d::>s índios que viviam em São Luís e nas cercanias. Não houve 
grande dif·erença, quanto à mortalidade, entre os índios das malocas e 
os do barracão . 

O resto dos Tuparí se 1·efugiou na maloca da qual se tinham reti­
rado havia meio ano. Mais ou menos meio ano após o infortúnio enc ·on­
trei os sobreviventes numa habitação recém-construída, reduzidos a um 
total de 66 pessoas, ao passo que em 1948 eu conh·ecera 200 ,. apro _xi­
madamente. 

O mundo dos brancos 

Quando se fala do contacto dos Tuparí com a civilização, cumpre 
não esquecei· que os índios não travaram conhecimento com o que co­
mume11te se chama de ''cultura ocidental'' ou sua variant·e brasileira. O 
que , de fato, lhes foi apresentado não era nada mais do que pequenos 
recortes desconexos dessa sociedade mais ampla: uma reunião fortuita 
de brancos, mestiços e negros, poucos dos quais tinham mulher e filhos; 
administradores do seringa!, substituídos cada dois ou três anos ou a 
menores intervalos ainda, variando desde o europeu culto até o mulato 
analfab ,eto; um seringalista, que poucas vêzes ia v-er pessoalmente as suas 
concessões de terras; alguns polícias, dos quais o seringalista, graças à 
sua simultânea qualidade de funcionário municipal, se podia fazer acom­
panhar, vez po1· outra, em suas visitas a São Luís. Em conjunto, nenhu­
ma amostra representativa da sociedad -e brasileira, mas um pombal de 
aventur ·eiros e de empregados de funções em gera _l efêmeras, a que se 
acrescenta\'a o contacto cem um ounhado de ''doutores'' europeus: et--
nólogos e jornalistas, e, finalme11te, com alguns missionários. 

Ao lado do ir e vir de patrões, empregados e seringueiros havia, 
ccntudo, um continuum f àcilmente perceptível aos índios: o ''bar1·acão ''. 
Na casa relativamente espaçosa, embora de construção primitiva, mora­
va o administrador, o ''cacique dos seringueiros''. Ali os seringueiros, que 
trabalhavam de empreitada, recebiam mantimentos, munições e roupas; 
ali também entregavam a borracha. Era ali que chegava na estação das 
águas um pequ ·eno rebocador ou uma lanc ·ha a motor com suas chatas, 
a fim de levar para Guajará-Mirim o produto de um ano de trabalho: 
de borracha, castanhas do Pará, ipecacuanha e às vêzes também o ex­
cesso da produção agrícola, como milho, feijão e outras coisas mais. 

Dêsse continuum faziam parte igualmente os índios do barracã ,'.), 
provenient·es de várias trib ,os, os quais viviam em São Luís e nos arre­
dores como seringueiros e trabalhadores, tendo conservado ainda muita 
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coisa de suas culturas tradicionais . Com êles os Tuparí se entendiam em 
makuráp, a ''língua franca'' da região. Não há dúvida de que para os 
Tuparí êsses índios de barracão representavam, de algum modo, um 
ideal ac 'essível. Os Tuparí teriam gostado de usufruir as vantagens liga­
das à vida no seringai ,entre as quais a posse de indumentária, armas 
de fogo, açúcar, sabão e outras coisas sem todavia aceitarem o que 
de n·egativo decorria do convívio , constante co,m os brancos. O·s índios 
do barracão, por seu turno, olhavam com desdém os seus vizinhos nus 
e ignorantes, o que naturalmente não passava desapercebido aos Tuparí. 
Mas , como participantes de dois mundos, os índios do barracão ofere­
ciam aos Tuparí a vantagem de atenuar o choque que, de outra forma , 
êstes teriam sofrido em seus contactos com os seringueiros por oca 3ião 
de suas visitas a São Luís. Eram a prova de que afin ,al havia possibili­
dade de se vencer o abismo que separava êss·es mundos. 

Os índi9s do barracão, bem como as malocas próximas de São Luís , 
serviram tambérr1 de para-choque nas duas ocasiões e1n que as ex igên ­
cias categóricas dos brancos colidiram violentamente com o mundo abo­
r ígen·e. P;. pr imeira interferência súbita nas condições de vida reinantes 
no Rio Branco deu-se pouco antes de 1934, quando um funcionário dJ 
Servico àe Proteção aos Índios retirou de São Luís e das aldeias mais 

"' -· 
ac ·essíveis um número só aproximadamente conhecido de índios Makuráp , 
Aruá e J a butí, levando-os, contra a vontade dêles, a uma colônia de tra­
balhadores das proximidades de Guajará-Mirim 8 • Êsse funcionário, pos­
teriormente dono de São Luís, lamentou mais tarde a perda dêsses tra­
balhadores. Mas o simples fato de estar, sem dúvida, legitimado para a 
ação que ·en1preendeu, conferiu-lhe especial autoridade aos olhos dos in­
dígenas. A segunda violência, motivo de grande alvorôço em todo o Ter­
ritório, passou-se en1 São Luís no ano de 1937. O primeiro administrador 
contratado pelo proprietário p1·ocurou pôr em prática um novo · sistema 
de trabalho com castigos corporais. Levou a coisa a tal ponto que alguns 
índios Makuráp trucidaram todos os estranhos que viviam em São Luís, 
inclusive o administrador, duas mulheres e uma criança ele peito. Uma 
comissão policial enviada então ao Rio Branco não tomou medida puni­
tiva de espécie alguma, em parte talvez pela certeza de que a reação d os 
silvícolas fôra o único meio de fazerem frente às injustiças de que eram 

/ . 
v1t1mas. 

Mas é certo que tais violências de un-i e outro lado constituíam ca­
sos excepcionais. Não se pode, sobretudo, negar que os seringueiros ( abs­
t ração feita do abuso das mulheres) mantinham relações de camaradagem 
com os aborígenes. Ademais, o convívio com os seringueiros era facili­
t ado pelo fato de que êstes em grande parte provinham da populaç.ão 
rural de posição social inferior, produtos de cruzamento com sangue in­
d ígena, e êles próprios analfabetos. Assim , os seus modos de vida nã o 
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ultrapassavam, em essência, a capacidade de represe11tação dos índios e, 
no tocante às relações de dependência que os prendiam ao barracão, uns . 
e o,1tros se encontravam mais ou menos na 1n·esma situação. Os serin-

~ 

gueiros habitavam pri1nitivos ranchos ele fôlhas de palmeira, dormiam e1T1 

rêdes, não possuíam mobília alguma além de uma n1ala ou um caixote, 
co·zinhavam os seus alimentos à maneira indíge11a numa fogueira aberta, 
vestiam simples calças e ca1nisas de algodão, calçavam sapatos feitos por 
êles próprios, de látex defuma do, com auxílio de f ôrmas de madeira. Ao 
lado ci:~ alguns ma11timentos importados do bai:,co Amazo11as, usavam , em 
sua ali111·enta ção, principaln1ente os prodt1tcs das rc ,ças de São Luís e dc)s 

arredcres 1·aízes d·e rnandioca, f arinl1a de mandioca , milho, arr oz, f ei-
jão , b.ananas a que acrescen .tavarn os produtos da caça , peixe s, tarta-
rugas e frutos sil,,estr·es, colhidos por êles próprios. J\.1:uitos não rejeita ­
varn seqt1er larvas de bezouros e ot1tros i11setos. 

Os Tuparí tinham as suas idéias sôbre a prov·eni éncia e a 11aturez a 
dos fo1·asteiros. Baseando-se na classificação que costun1avam fazer ele 
seus vizinhos, em que o crité1·io era o idioma, distír:guiarn duas "tribos '~ 
de seringueiros e e1npregados: a dos ''brasileiros'', ql1e falava português r 
e a dos ''bolivianos'', que falava o espanhol. Em virtude de sua função 
diversa, que os índios conheciam menos através de observação direta do 
que pelas coisas que dêles ouviam dizei·, os soldados e a polícia não se en­
quadravam bem em nenhuma dessas duas tribos, vindo a constituir, por 
isso, a tribo dos ''soldados''. Até 1948 ce1·tamente não chegara aos índios 
a notícia da existência de outros povos. Só com o aparecimento de aviõe s, 
que de tempos em tempos passaram a sobrevoar a região, voltaram a aten­
ção para o fato de haver no Brasil centros de população mais dísta11tes e 
maiores. Hoj·e os índios mais ''civilizados'' estão bastante familiarizados 
co·m nomes de cidades como P 'ôrto Velho, Cuiab.á, Manaus, São Paulo e 
Rio ( de Janeiro), embora não se saiba qual a representação que ligam 
a essas palavras. 

Não era possível, em absoluto, que os Tuparí pudessem ter uma no­
ção mais ou menos adequada das instituições sociais em vigor no mundo 
dos brancos. A única instituição, observável entre os seringueiros, que 
ultrapassava a família biológica, era o ''barracão'', o centro econômico da 
extração da borracha. Os índios comparavam a posição do administrador 
com a de seus próprios caciques, a dos seringueiros com a de um simples 
companheiro de tribo. O que não c·onseguiam · compreender nessa admi­
nistração era a divisão de trabalho, segundo a qual o ''cacique dos serin­
gueiros'' ficava isento de trabalho físico. Entre êles a autoridade do caci­
que tinha por base a posse de extensas roças e de grandes provisões de 
mantimentos obtidos com trabalho pessoal. Os chefes dos forasteiros, po1· 
seu turno, se caracterizavam em prin1eiro lugar pela posse de artigos de 
tôda espécie, não somente de consumo, mas também de capital, e, em 
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:segundo, pela sua atitude em face do trabalho braçal: ordenavam os ou­
tros que o realizassem, sem êles próprios se disporem a ajudar. 

Tampouco as representações religiosas dos adventícios podiam ser 
compreendidas de alguma forma pelos Tuparí ou mesmo pelos índios de 
barrac ·ão. Decisivo era a êste resp·eito o fato de que os seringueiros, em­
bora batizados, pràticamente não tinham vida religiosa. E até 1952 eram 
raras as visitas d·e algum missionário católico ao Rio Branco. Assim, os 
índios continuaram, pràticamente sem perturbação, a observância de seus 
costumes mágico-religiosos. Parte dos seringueiros zomoava dêles; parte 
·m·antinha atitude neutra; mas havia também alguns que recorriam ao tra­
tamento mágico dos médicos-feiticeiros. Por seu turno, porém, não of ere­
c·iam os silvícolas coisa alguma que pudesse ser por êles imitada e integra­
da no sist·ema de relacões com o sobrenatural. 

"' 
Menos difícil do que a c·ompreensão das instituições sociais e das 

representações religiosas era, para os indígenas, a percepção de todo o 
equipamento material levado p·elos ádvenas ao Rio Branco. Machados, 
facas, arame de ferro, agulhas, pratos esmaltados, tigelas, colhere ·s e tesou­
ras não tardaram em cair na posse dos índios, que também se acostuma­
·ram ao uso do sal, dos fósforos, do sabão. Também para os Tuparí havia 
possibilid_ade de partilharem dêss·es tesouros, contanto que trabalhassem 
bastante tempo em São Luís. Peças de vestuário, mosquiteiros e rêdes 
·de origem fabril começaram a entrar no barracão, chegando, vez por ou­
tra, até aos Tuparí. Além disso, viam-se, entre os forasteiros, serras, plai­
nas e outras ferramentas, bem como o vaporzinho e a lancha a vapor. 
Com tôdas essas coisas os índios do barracão e também os Tuparí se fa­
miliarizaram s·em dificuldade. Havia . apenas um mistério: como é que os 
branc ·os produziam tôdas essas coisas? Essa questão, porém, parecia preo-

., . . . 
cupar apenas os esp1r1tos mais curiosos. 

A iniluên ·cia da civilização 
J 

Era êss·e o novo mundo com que os Tuparí se confrontaram. Antes de 
t entarmos acompanhar, passo a passo a evolução que daí por diante se 
p rocessaria, cumpre per·guntar por que o contacto se desenvolveu sempre 
de forma pacífica. Pois na r egião do Guaporé ainda hoje existem tribos 
e mpenhadas, em suas relaç~es com os brancos, numa implacável guerra 
de escaramuças , sustentada, aliás, de um e outro lado. Decisivo foi, sem 
dúvida, o fato de os explor·adores da borrac ·ha não se apoderarem das ter­
r as dis tantes em que mo1·am os Tuparí, mas de os procurarem apenas como 
mã o de obra para uma ajuda pe1·iódica . Estava1n interessados em rela­
ções am istosas. O mesmo se pode dizer dos Tupa1·í. Desde te1npos in1e­
moriai s, êstes haviam vivido em trato amigável com diferentes tribos vi­
zinh as , e de suas narrações se depreende , de forma inequívoca, que, no 
co1·re r dos tempos , receberam dos vizinhos g1·ande número de elementos 
culturais : adornos, música , plantas úteis e, provàvelvent·e, também re-
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presentações e práticas religiosas. Parecem ter sido uma tribo relativa­
me11te primitiv 1 a, ávida de aprender coisas novas. Quando, de rep·ente, 
observaram a existência de utensílios de ferro entre os vizinhos ociàen­
tais, era, por isso, inevit .ável que êles próprios os desejassem também. 

Economia. A n1últipla superioridade dos utensílios de ferro sô-
bre os antigos machados de pedra e as facas de pupL1nha era por demais 
evid ·e11te. Está aí a pri1neira ei, ao 1nesmo tempo, a mais incisiva influên­
cia que veio determinar o desenvolvime11to ulterior da tribo. A derru­
bada anual de grande ·s áreas de mata virgem, tal como se impunha pelo 
ambiente natural e pelas técnicas de lavoura, era de tal 1nodo cansativ3 
e mo1·osa que os Tuparí procuraran-i entrar, a qualquer pr2ço, na posse 
dcs novos utensílios, mesmo sob o perigo de sucumbirem vitimados pe­
las moléstias dos brancos. Em outro ·s tempos, referem êles próprios, era 
freqüent •e comerem madeira podre ou frutos pouco comestíveis, para 
''enga11ar'' o estômago quando se haviam esgotado as provisões de milho 
e de mandioca. Afirmam sem rodeios que, em períodos de penúria, hou­
ve até casos isolados de antropof2gia: homens Tuparí matavam p·essoas 
da própria tribo ou de trib .os estranhas, a fim de assá-los e comê-los. 

A adoção de utensílios de f er1·0 não tardou a 1nelhorar, de f arma 
decisiva, a situação alimentar. Daí em diante todo Tuparí estava em 
condições d·e abrir grandes roças em prazo relativamente curto. Duran­
te o ano todo havia mantimentos saborosos e em quantidade suficiente. 
Mais ainda, as provisões eram tamanhas que em qualquer época se po­
dia, quase sem limitação, realizar grandes festas c·om bebida d·e milho e 
de mandioca. 

Seguiu-se daí mais outra transformação. Anteriormente os Tuparí 
haviam dependido, em escala muito maior, dos resultados da caça e da 
pesca, bem como da col·eta de frutos silvestres e de insetos. Agora, po­
rém, os produtos da lavoura superavam em muito as demais fontes ali­
mentares. Sem dúvida, os f1·utos doces da mata, um bom assado ou lar­
vas de b.ezouros continuavam sendo apreciados como guloseimas, mas 
do ponto de vista quantitativo tiveram de cedei· a diantei1·a ao milho , à 
mandioca e ao amendoim . Já não se dependia incondicionalmente dês­
ses recursos . 

Também em outros setores o machado e a faca facilitaram o tra­
balho: na c·onstrução das casas, na conf ,ecção de diferentes objetos, .na 
limpeza dos caminhos etc. Na minha última visita, em 1955, ocorreu­
me a idéia de que talvez a aceleração do ritmo de trabalho p1·ovocada pe­
lo,s utensílios de fer1·0 tivesse criado um novo . problema. Antigam ·en ·te 
cada '"fu.parí devia trabalhar com afinco durante o ano todo se não qui· 
sesse passar fome com a sua família, ao , passo que agora, graças às gran­
de ·s provisões de mantimentos, os homens e rapazes não tinham quas·e (J 

que fazer na estação das chuvas. Cheios de tédio, passavam semanas e 
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meses na rêde, saindo apenas uma vez ou outra para alguma cacada. 
J 

E nesses períodos os jovens revelavam, com freqüência, o d,esejo de vol-
tarem para junto dos seringueiros de São Luís, ,onde sempre havia al­
guma atividade. 

Ao passo que, portanto, a importância da lavoura aumentou muito 
do ponto de vista quantitativo, as espécies cultivadas, em . ·sua grande 
maioria, permaneceram as mesmas. Plantas novas eram, para os Tu­
parí, a C'ana de a.çúcar, o arroz e a melancia; mas nenhuma delas alcan­
çou grande in1portância para êsses índios. Novas variedades de feijão, 
de milho e de mamão parecem ter sid .o levadas ao Rio Branco pelos se-. . , . , . 
r1ngue1ros; as espec1es, porem, eram nativas. 

Os métodos da lavoura por sua vez não sofreram alteração. Aliás, 
não diferiam muito dos que se empregam no território civilizado da Ama­
zônia: feito o roçado e a queimada, planta-se a roça por um período de 
poucos anos sem uso de adubos e sem arar a terra, abandonando-a em 
seguida. A única inovação consiste em algumas enxadas de ferro, em­
pregadas para capinar a roça antiga. Para o plantio e a colheita os Tu­
parí utilizam ainda os pri1nitivos saracuás. 

Pouco mudaram também os métodos de caça e pesca. Ainda em 
1955 apenas um ou outro Tuparí possuía arma de fogo; a pólvora, o 
chumbo e as espoletas já haviam sido gastos. Tampouco se generalizou 
o uso do anzol: na maioria do ·s· casos, os Tupa1·í c'ontinuam pescando, na 
estiage1n, com auxílio de plantas venenosas. 

Parece que muito antes da chegada dos seringueiros os Tuparí e seus 
vizinhos conheciam cães, galinhas e patos; receberam-nos provàvelme11-
te através de outras tribos, que haviam estado outrora em contacto com 
missões ou com esc1·avos fugidos. Os Tuparí pelo m·enos acreditam pos­
suir desd·e s·empre êsses animais. O cacique Waitó recebeu porc ·os do­
més .ticos de um administrador de São Luís, mas os animais morreram, 
provà,,elmente · por falta de exp .eriência na maneira de trat ,á-los. 

E' de certo interêsse também a reação dos Tuparí aos alimentos 
estranhos, isto é, a novas sensações gustativas e olfativas. Já em 1948 
aprei:iavam várias coisas da alimentação dos seringueiros, especialmente 
o arroz, a farinha de mandioca, tão popular no Brasil setentrional, e, 
acima de tudo, o açúcar. A carne bovina era tida como prejudicial; pa­
ra os médic 'Os-feiticeiros constituía perfeito tabu, provàvelmente porque 
os Tuparí consideram o boi, po1·tador de chifres, afim do veado, cuja 
carne o xamã também não pode comer. Quanto ao leite condensado, 
ainda em 1948 nenhuma mulher queria prová-lo, ao passo que a nova 
geração não revelava nenhuma relutância. Algumas mulher·es aceitaram 
chá com açúcar, mas só após muita exortação. O sal vindo de São Luís 
já era artigo cobiçaclo, mas ainda havia, na época, várias mulheres que 
recusavam os alimentos temperados com o condimento de origem 
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estranha. Em 1955, após repetidas e prolongadas permanências no se­
ringa!, os Tuparí se tinham acostumado ao consumo da carne de vaca, 
1nas tampouco em São Luís os xamãs a comiam. Hom ·ens, mulheres 
e crianças aceitavam agora, de bom grado, leite condensado, café, chá 
e chocolate, de preferência com aç{1car. E' curioso notar que, embora 
sabendo que o leite provinha da vaca, o próprio xâmane o bebia sem 
objeção. Ao contrário, Waitó afirmava até que as criancinhas que to­
mam leite c·ondensado cor1·em menos risco de morrer do que as outras. 
Ao sal de proveniência estranha todos se haviam acostumado, e alguns 
já 1·ejeitavam o que tradicionalmente se extraía da cinza de palmeira. 

Fato significativo para ilustrar o prazo r·equerido pela assimilação 
de novos processos é o de que os Tuparí, gostando imensamente de f ari­
nha de mandioca, não a fabrica1n, embora tenham em suas roças gran­
des quantidades de raízes dessa planta. 

Muito difundida é a idéia de que também na América do Sul o 
álcool contribuiu, de maneira geral, para o desaparecimento das tribos 
indígenas. Não se pode, contudo, afirmar o mesmo para a região a que 
nos referimos, talvez porque a importação e a venda de bebidas alcoóli­
cas teria sido demasiado prejudicial à própria emprêsa extratora da bor­
racha. Por isso, até hoj•e as únic ·as bebibas embriagantes são as que se 
fermentam com milho, amendoim e diferentes raízes ou tubérculos. Só 
em época recentíssima os Tuparí conheceram em São Luís a aguarden­
te de cana, muito apreciada pela população cabocla. De ordinário , po­
rém, não se encontra à venda no barracão, de modo que não · se pode 
falar de alcoolismo com relação aos Tuparí, nem aos índios do barracão. 

Como as tribos vizinhas, também os Tuparí fumava1n ciga1·ros de 
tabac ·o. Podendo obter fumo importado do Pará Oll da Bolívia , vários 
Tuparí hoje lhe dão a preferência. De modo geral, considera-se agora 
mais elegante fumar cigarros feitos de papel importado do qu·e os tradi­
cionais cigarros de palha de milho. Parece também que, pelo convívio 
com os seringueiros, uns tantos í11dios se t1·ansfor1naram em fumantes in­
veterados. 

DiversõeSi) arte, música, adornos do corpo. Uma das caracterís-
ticas mais 11otáveis da cultura Tuparí é a falta total de arte representa­
tiva, bem como de ornamentação elaborada. Neste setor os Tuparí tam­
bém não receberam dos brancos estímulo de espécie alguma. Por ou­
tro lado, aprenderam uma série de canções com os seringueiros, outras 
com o grupo de viajantes que passou pela região com o jornalista T. Se­
kelj ( 1948), outras, enfim, com os missionários católicos. Era admirá­
vel a correção com que, decorridos sete anos, vários Tuparí ainda con­
seguiam repetir algumas dessas canções. As canções de origem estranha, 
entretanto, não fizeram desaparecer as tradicionais: cantam-nas ocasio­
nalmente quando, sem motivo especial, algum cantor se lembra de fazê-lo. 
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A maio1· influência dos brancos, no que respeita à música, deu-se 
por via indireta. Com a chegada dos forasteiros ao Rio Colorado e ao 
Rio Branco, os Tuparí passaram a visitar amiudadamente os Makurá 1) 

e, daí por diante, n1antiveram co1n êles contactos cada vez mais íntim~s 
em São Luís. Em escala crescente adotaram então a bem dese ·nvolvid i·l 
música instrumental e voc ·al dessa tribo, no que não fizeram mais do 
que seguir o exemplo dos Aruá, v,.r ayoró, J abutí e Arikapú, os quais 
abandonaram p1·àticamente a sua música tradicional, substituindo-a pela 
dos Makuráp. 

Nas festas dos seringueiros de São Luís, os Tuparí tiveram ensejo, 
no deco1·rer dos último ·s anos, não só de pres·enciar muitas vêzes as dan­
ças à européia, aos pa1·es, mas também de participar delas o·casionalmen­
te. Acha1n-nas muitíssimo divertidas, sem, no entanto, as imitarem na 
maloca. Dançam ainda segundo o velho padrão, em círculos concêntri­
cos ou err1 filas, na maioria dos . casos com separação dos sexos. 

Como não houvesse entre os seringueiros o necessário desenvolvi­
mento da vida social, os Tuparí não · podiam aprender com êles nenhum~ 
espécie de jogos. Os jogos de dados · e de cartas, muito apreciados pelos 
brasileiros e bolivianos, em que os elementos azar e cálculo são de capi­
tal importância, não foram sequer adotados pelos índios do barracão 
por se afastarem demais do mundo m ·ental dos indígenas. 

O convívio com os brancos teve efeito negativo sôbre os enfeites 
do corpo. Parece que os homens passaram a usar em escala muito me­
nor os seus adornos de plumas. Em 1948, por ocasião de uma festa, o 
cacique Waitó se queixava aflito: ''Outrora os homens faziam sempre 
muitos enfeites de penas . e nós dançávamos a noite inteira. Mas hoje 
os moços não querem mais''. Já em 1948, e mais ainda em 1955, torna­
va-se evid·ente que os conc ·eitos estéticos relativos à ornamentação do 
corpo se haviam transformado. Não havia mais nenhum homem Tuparí 
com orifícios bastante grandes nos lóbulos das , orelhas para neles poder 
enfiar as hastes emplumadas. E a cobertura id.eal da cabeça já nã::> 
era o aro com penas, mas um chapéu de feltro ou um boné de pano. 

E' possível, ent1·etanto, que mais outro fator tenha contribuído pa­
ra dimi11uir a importância dos adornos de festa. Antigamente a tribo era 
numerosa, vivendo espalhada por um território relativamente extenso , 
ocupando uma porção d~ espaçosas malocas. A maioria dos irmãos d0 
tribo só se encontrava por ocasião das grandes festas de bebida e de 
outras comemorações. Eram as oportunidades em que hóspedes e hos­
pede iros se esforçavam por aumentar· o seu prestígio através do uso de 
b elos enfeites. Por outro lado, em 1948 as últimas 40 famílias mora­
vam tôdas muito perto umas das outras. Os membros da tribo se via1n 
d iàriamente , com o que os grandes adornos festivos parecem ter perdi­
d o a f u11ção . 
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Quando em 1953 os Tuparí se transferiram clefinitivamente par a 
Sã.o Luís , os homens c·omeçaram a abandonar também , cada vez mai s, o 
enfeite do nariz, dos lábios e das orelhas; cortaram o cabelo à man eira 
dcs seringueiros. As mulh ·eres se mostraram bem mais conservadoras , . 
mant endo , e111 geral , os adornos e o corte tradicional do cabelo. 

Mas , fato curioso, ainda em 1955 as miçangas de vidro figuravam , 
ao lado de camisas, calças e vestidos de mulher, e11tre os presentes mai s 
cobi çados p·elcs Tuparí. Homens e mulheres gostavam de usar debaix o 
ou por cin1a da camisa ou do vestido, cord éis grossos de semente ·s e mi­
çangas, colocados obliquamente por sôbre o peito. 

1 ndumentária. Em 1948, homens e mulheres ainda costumavam . 
andar nus. Pou cos homens possuíam calça e camisa ou , pelo menos , um a 
destas pe ças, que vestiam quase só por ocasião de festas de bebida . 
Eram mais raras ainda as mulheres que tinham um vestido. Mas não 
havia dúvida alguma de que j,á naquele tempo a necessidade de se ves­
tir era sentida de · maneira geral. Os Tuparí não se cansavam de me pe­
dir calcas e camisas. 

" 
Em 1955 todos os homens possuíam calças e camisas, alguns até · 

vários exemplares delas. Também a maioria das mulheres tinha pelo 
menos um vestido. Os Tuparí consideravam isso um grande progresso. 
Dispunham agora de uma proteção bastante eficiente contra os mosqui - . 
tos, tão incômodos. Mas isto não era o principal. A função essencial 
da roupa parecia ser, para os Tuparí, a transformação do índio nu e sel­
vagem no caboclo civilizado, participante do mundo dos brancos. Calça 
e camisa elevavam-lhes o status de maneira decisiva. Era essa a razão 
do orgulho que dominou o cacique Waitó quando um empregado do bar­
racão o presenteou com um par de sapatos v-elhos: é que o proprietá­
rio e o administrador de São Luís também usavam sapatos de couro; 
e agora só lhe faltavam, ainda, para igualar-se a êles, um ou dois pares 
de meias e um chapéu de feltro novo. Julgava o seu status comparável 
ao dos ''caciques dos seringueiros'', e queria vestir-se de acôrdo. Consi­
derar ridículas essas aspirações seria não compreender absolutamente a 
situação. A opinião corrente de que os missionários o brigam os a borí­
genes a se vestirem c·ontra a sua vontade não s·e aplica pelo menos aos 
Tuparí. 

Conhecimentos do mundo am ,bien ·te e idéias a seu respeito. 
Do que ficou exposto se depre -ende que, atravÉ s do contacto com os . 
brancos, os Tuparí tiveram bastante aumentados os seus conhecimer1-
tos e idéias acêrca do mundo ambiente. Até então tôdas as tribos corn 
q.ue os Tuparí haviam entrado em comunicação tinham mais ou me­
nos o mesmo aspecto fisico e, além disso, uma cultura mais ou menos . 
idêntic ·a. Agora, porém, defrontavam-se com homens de pele branca 
ou preta, diferentes quanto ao cabelo e à forma do rosto, e com costu- · 
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mes desde os cumprimentos por meio de apertos de mão até a eco­
nomia baseada na divisão de trabalho em muitos sentidos essencial­
mente diversos dos que vigoravam na tribo. A isso acrescia o equipamen­
to inteiramente estranho dos forasteiros: utensílios de ferro, armas de 
fogo, barco a vapor e a motor, indumentária etc. De onde teria vindo 
ês~e novo elemento humano, constituiu grande mistério por longo tempo, 
ate que aos poucos foram f armando o conceito, a princípio obscuro, de 
''Guajará'', correspondente a Guajará-Mirim, sede do município. Em 
"'Guajará'' morava o dono de São Luís, de lá vinham os seringueiros e, 
posteriormente, também os missionários, de l.á os vapores e os barcos 
a motor traziam mantimentos e mercadorias, para lá transportavam o 
produto do trabalho anual. E quando, vez por outra, apareciam polí­
cias em Sê.o Luís, êles vinham também de ''Guajará''. ''Guajará'' era 
para os índios a grande maloca dos forasteiros brancos e pretos e lá ter­
minava o mundo . 

Como e·u não dispusesse de mapas geográficos, tentei em 1948 ex­
plicar aos índio ·s, com auxílio de meu rádio portátil, que existem muitas 
outras ''tribos'' além de brasileiros e bolivianos. Sobretudo o inteligen­
te caciq11e Waitó quis então saber onde é que se localizava cada um · 
dêsses povos e qual o artigo principal de sua fabricação. Como xamã 
supremo, os novos conhecirnentos o inquietavam bastante. Por que mo­
tivo nã o te r ia visto até então êsses povo~ estranhos quando a sua alma, 
em sonho ou em estado de trans ·e, vagava pelo universo, chegando até os 
cc·nfin s da te1·ra , onde ela se enc ·ontra com a abóbada celeste? Tamb ém 
n os irm ãos de tribo tão ma11if esta limitação do mago supremo provàvel­
m ente devia suscitar certas dúvidas quanto às suas f aculdade ·s. 

As reor·esentacões do mundo além da área do Rio Branco conti-... -- ., . 
n.uavam para os Tuparí tanto mais obscuras, quanto até 1948 um un 1co 
membr o da tribo, de pouca idad .e, havia visitad< , Guajará-Mirim. Um 
gru p o de h ome n s desceu certa vez o Rio Branco até a sua embocadura 
no G u ap or é . I sso, no entanto, não contribuiu muito para a ampliação 
d os con h ecimentos. Os índios dependiam do que os seringueiros, os em­
pregados e, mais tarde, os missionários procurassem explicar-lhes. Na 
missão , viram , após 1952, muitas fotografias e até fitas c·inematogr ,áficas 
do mundo distante. Todavia, tudo isso · antes os· confundia do que escla­
recia quanto ao que realmente se passava no mundo d.os b1·ancos. Uma 
coi sa, entretanto , sabiam: que lá muito longe havia mais um mundo, 
que êles não compree11diam, mas com o qual, por certo, deveriam entrar 
em contacto. 

En tre as coisas que os Tuparí não tinham entendido estava a di­
v isão do tempo em horas, s·emanas e meses, bem como as medidas de 
·comp r imento , supe rfície e pêso. Em 1948, até mesmo Idum, que traba -
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lhara durante anos com os seringueiros, não er1tendera o sistema dos 
dias da semana e dos meses. 

Depois de tudo isso, seria desnecessário dizer que os Tuparí não 
sabiam ler, nem escrever. Vários hcmens ainda moços cobriram, certa 
feita, com garatujas alguns pedaços de papel, querendo enviá-los ao bar­
racão, a fim de, assim, fazerem a ''encomenda'' de mercadorias deseja­
das. Baseando-se no que haviam visto entre os seringueiros e comigo, 
julgavam que um pedaço de papel, em que se rabiscasse qualquer coisa 
em forma linear e com determinada intenção, bastasse para explicar ao 
administrador o que se desejava e fazer com que êle entregasse as mer­
cadorias em aprêço. 

Convém mencionar, por fim, que os Tuparí provàvelmente nunca 
chegaram tampouco a compreender o motivo pelo qual os forasteiros 
rec ·olhiam tal quantidade de borracha e por que, afinal, haviam pene­
trado na região. A probabilidade de resolverem o problema era tanto 
mais remota quanto dificilmente quaisquer artefatos de borracha terão 
chegado até o Rio Branco. Também as relações entre o administrador 
de São Luís e o dono da emprêsa, bem como a equivalência de valor en­
tre borracha, mercadoria, trabalho, ou, enfim, a função do dinheiro es­
capavam inteiramente à compreensão dos índios. 

Organização social. No tocante à estrutura social e à vida co-
munitária, os seringueiros não apresentavam coisa alguma que pudesse 
incitar os Tuparí à imitação. Uma vez que o barracão, simples estação 
de troca de merc ·adoria e trabalho, constituía a ú.nica instituição visível 
dos forasteiros, na qual não havia nada que se prestasse para ser copiado 
na maloca, o contacto não teve influência alguma na organização social 
da tribo. A convicção dos Tuparí de viverem num sistema bom foi for­
talecida pelo fato de que, após a introdução dos . utensílios de ferro, nun­
ca tiveram falta de mantimentos, o que não s·-~ pode afirmar de São 
L-uís. Isto explica também a persistência da rotina geral nas atividades 
diuturnas e anuais, modificada apenas na medide em · que a adoção dos 
novos instrumentos anulou a premência da procura de alimentos dia 
após dia. 

Possivelmente as relações com os brancos tenham influído de c·erto 
medo na posição do cacique. E' compreensível que os administradores 
de São Luís. devendo tratar com uma horda de índios nus, falando língua 
estranha, preferissem entender-se com um representante dêles. Em vir .. 
tude disso, o cacique, tornando-se uma espécie de capataz, veio a ocupar 
uma posição diferente da que lhe cabia na maloca. Os administradores 
e o dono do barracão, aliás, nunca tiveram consciência do descontenta­
mento dos homens ''simples'' diante do tratamento preferencial dos ca­
ciques e até dos filhos e das filhas dêstes, dando-se-lhes remuneração 
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muito maior, embora na realidade não tivessem trabalhado mais do que 
os outros ou até menos. 

· E' difí{'il saber em que medida o contacto com os brancos teria ate­
nuado os conflitos internos da comunidade tribal. Quem ouve a narra­
ção das coisRs passadas em épocas antigas, é quase induzido a admitir 
uma tendência nesse sentido. Os Tuparí dizem: ''Antigamente não raro 
nos n1atávamos uns aos outros. Mas isto hoje em dia já não é bom; 
agora assim mesmo já somos tão poucos''. Mais importante, porém, é 
talvez o grande respeito que os Tuparí tributam aos · branc 'os de São 
Luís. Ninguém desejaria passar ali por assassino. Por isso é também 
improvável que os últimos Tuparí voltem . um àia a ser antropófagos. 

Ciclo de vida. Tal como se deu com a organização social, pou-
co se modificaram os costumes referentes ao n2.scimento, à puberdade, 
ao casamento e à morte. Uma influência verificada na escolha dos no­
mes foi a de que em 1948 algumas crianças já haviam recebido nomes 
de civilizados. Mas não havia nisso proprian1er.te inovação, t1ma vez 
que ta1nbém antigamente se adotavam, com freqüência, nomes usuais 
em outras trib ,os. Os novos nomes portuguêses que em São Luís foram 
dados nos últimos anos a muitos Tuparí adultos, principalmente homens , 
para m3.ior c'omodidade, os próprio ,s índios só empregavam em conversa 
com estranhos. Não obstante, parecia qu ·e v.ários dêles tinham 01·gull10 
de seu nome civilizado ou dos de seus fill1os. E' que o nome portugu ês, 
da mesma forma como o uso de roupa, reduz o sentimento de inferiori­
dade em face dos brancos. 

Nc) tocante às relações sexuais a permanê11cia dos índios em São 
Luís não parece ter levado a mudanças muito importantes. Nitidam ·en­
te se esboça uma transformação nos conceitos elos Tuparí relativos às 
partes do corpo que se devam considerar como pudendas. Ao passo q·ue 
ainda em 1948 todos os homens ocultavqm o ,Srgão g·enital segundo a 
maneira tr8dicional, usando o característic 'o estê)jo peniano 4

, em 1955 
êste se tornara pràticamente supérfluo em virtude da adoção das vesti­
mentas dos brancos. De noite, entretanto, ainda o usavam com fre­
qüência, e às vêzes também de dia, principalmente quando, por qual­
quer razão, calças e camisa eram incômodas, por exemplo, ao pintarem 
o corpo com suco de jenipapo ( costume que não sofreu redução) ou du­
rante o tratamento de alguma enfermidade pelo xamã. Era manifesta r 
porém, que, no banho e em ocasiões semelhantes, vários homens tinham 
relutância muito menor de expor o órgão genital. Ainda em 1955 a 
maioria das mulheres continuava a andar nua, embora quase tôdas pos­
su íssen1 um vestido. De modo geral: ao que tudo indic 'ava, não associa­
v am ainda, de maneira específica, ao uso da 1·or,pa quaisque1· sentimen­
t os de pudor . 
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Foi também, por certo, em conseqüência do contacto prolongado 
com São Luís que em 1955 alguns casais passaram a dormir ocasional­
mente na mesma rêde, ao passo que outrora o homem e a mulher sempre 
dormiam s·eparados, o que ainda hoje é a regra. Entretanto, não é pos­
sível saber se· os referidos casais imitavam os seringuei1·os ou talvez os 
índios J abutí. Ao que sei, êstes são a única tribo da região que conhe­
cia o costume . 

Mais importante do que essas mudanças parciLis era uma certa eman­
cipação da n1ull1·er, que pa1·ecia ir se definindo aos poucos. Em 1948 a 
antiga ordem não tinha sofrido quaisqt1e ·r abale is se11síveis. Err1 1955 ,. 
porém, vár·ias mulheres jovens falavam abertamer:ite de sua intenção de 
abandonarem o marido e de passarem a viver c.:,m um índio civi lizado 
de São Luís ou até com um seringueiro de fora, Essa linha de condut a 
fôra preparada, sem d{1vida, pelo fato de que nos anos anteriores algu­
mas mulheres Tuparí se haviam unido, de forma i::1ermanente, com índ .ios 
de outra tribo e, em dois casos, co·m um empr·egado do bar1·acão, tendo 
tido ta111bém relações sexuais ocasionais com seringueiros. 

As relações sexuais entre índias Tuparí e o pessoal de São Luís se 
haviam iniciado em 1950, quando chegou à mE!loca um mulato vindo 
do barracão, com o int ·uito de mandar ab ·rir uma picada em linha reta 
até Paulo Saldanha, lugar situado no Rio Branco, a fim de melhor colo­
car os Tuparí ao alcance do barracão ·. Êsse mulato, que já anteriormen ­
te tirara da maloca várias índias Jabutí, exigia 2gora dos Tuparí uma 
mulher jovem. Recebeu uma viúva de pouca idade, que passou a mal­
tratar de maneira sádica, levando-a depois consi~o a São Luís . Lá pas­
sou-a para um índio Makuráp e voltou à maloc .q dos Tuparí, onde ob­
teve outra jovem, que maltratou da mesma forma. E' notável que nin­
guém tenha reagido a isso. O cacique zangou-se apenas quando o mula­
to, que se arrogava o título de ''rei dos índios'', exigiu afinal categorica­
mente para si cinco mulheres jovens, entre as quais a mais nova das 
espôsas do próprio c·acique. Em parte a tolerância dos Tuparí se ex­
plica pelo fato de se encarar, em princípio, o tratZtmento da espôsa como · 
assunto particular do marido. Ademais, já tinham interêsse, de há mui­
to, de estabelecer relações de parentesco com os forasteiros do seringa!, . 
o que se lhes afigurava como elevação de sua posição social e como 
liame mais seguro com a fonte de utensílios de ferro e outras coisas. 
E, por fim, encaravam o mulato como representa11te da emprêsa, com o 
qual de maneira alguma desejavam entrar em c·onflito. (Somente ~ais 
tarde, em 1954, matou-o um índio Jabutí, quando, após a epidemia de · 
sarampo, perseguia as J:lOUcas índias sobreviventes que haviam fugido 
para a maloca e onde quis apoderar-se, com violência, de uma índia ca­
sada). Como já foi dito atrás, as mulheres Tuparí absolutamente · 
não generalizavam essas experiências negativas para todos os seringueiros. 
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Mas não somente as mulheres se mostravem interessadas por um 
parceiro vindo do mundo dos brancos. Já em 1948 um jovem Tuparí, 
manifestou o seu descontentamento com relação às mulheres Tuparí e 
me pediu que eu lhe arranjasse uma ''mulher branca e grande''. Seme­
lhantes desejos externavam-nos também alguns rapazes em 1955. Toda­
via, com o status que os Tuparí ocupavam em São 1.uís, não lhes eram aces­
síveis, normalmente, as índias do barracão, nem as mulheres dos serin­
gueiros. Ouvi um só caso em que uma mulher branca, que f ôra prosti­
tuta, convidou um jovem Tuparí a dormir com ela, o que êle, no entanto, 
rejeitou, por mêdo, ao que dizia. 

Religião e m 1agia. Um setor muito pouco atingido por influên-
cias estranhas era a religião dos Tuparí . Além de nomes como ''Deus'' 
e ''diabo'', os Tuparí pouco ouviam das repres ·entações religiosas dos se­
ringueiros. Na década que se seguiu a 1930 urn missionário teve, por 
ocasião de uma visita ao Rio Branco, o primeiro encontro com dois ho­
mens Tuparí. Em 1952, como já foi dito acima, os padres fundaram 
em São Luís uma estação missionária, onde um dêles ficou residindo. 
O plano era o de ·estabelecer em São Luís os índios de tôda a área e de, 
após a atração de moradores brancos, se constituir uma comunidade 
maior, com igreja, escola, hospital e instalaçõe~ industriais. No ~ais, 
porém, os índios c·ontinuariam a trabalhar com & emprêsa seringalista. 

A partir de então, os Tup ,arí, quando se encontravam em São Luís ., 
assistiam à missa rezada pelo padre, aprendendo os cânticos religiosos 
e, em pequena escala, a recitação das orações comuns. Especialmente o 
bispo que ali exerceu a sua atividade primeiro era muito benquisto pelos 
índios. ''Dava-nos calças e camisas e facas, e sabia bem curar os enfer­
mos''. Na medida em que posso emitir juízo, foi mínima a sua atividade 
catequética. Esta devia iniciar-se plenamente só depois de construídos 
os edifícios da missão. Após a epidemia de sarampo, de 1954, os padres 
desistiram definitivamente da missão, d·errubando as construções que ha­
viam feito. Como únic ·a recordação visível, ficaram aos Tuparí os ''san­
tos'', medalhas de alumínio, que os homens, as mulheres e as crianças 
gostam de usar no pescoço como enfeite . De modo geral, os Tuparí 
guardavam boa memória dos padres, mas indubitàvelmente nunca che­
garam a entender bem o que êstes afinal pretendiam. Por sua vez, os 
missionários sabiam muito bem que a cristianização dos índios seria um 
processo bastante moroso, em g1·ande parte pelas dificuldades lingüísticas. 

Não admira, pois, que o cacique e xamã Waitó, a despeito de seu 
evidente interêsse pelas coisas sobrenaturais, em conversa comigo, em 
1955, só tenha mencionado uma únic ·a vez os ensinamentos dos padres 
em conversa comigo. Queria certificar-se se também eu era de opinião 
que após a morte as almas dos brancos iam par a o céu, isto é, para o 
alto . Parecia acreditar que isso valia apenas p~ra os brancos. Waitó 
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julgava, certamente por um mal-entendido, que ~ bispo, e também o ad­
ministrador do barracão, haviam visto do avião as malocas dos ''pabid'' 
( nome que os Tuparí dão às almas dos mortos) . E um empregado con­
firmara ao~ Tuparí, com malícia ou com boa intenção, que êle próprio 
já tinha enc ·ontrado a Waledjád, um mago primeiro e herói civilizador 
que desempenha papel importante na mitologia e no culto. Waitó fi­
cou, por isso, muito desapontado ao ouvir que eu. não encontrara êsses 
entes em minhas longas viagens. Sàmente após uma pergunta direta 
de minl1a parte, declarou mais tarde, de passagem: ''Sim, lá em cima 
está Deus, o grande Pai, e Maria, a grande Mãe; foi o padre que o disse''. 
Mas não revelou nenhum desejo de discutir o assunto. 

Se é que para os Tuparí constituía problema a posição social dos 
padres, que naquelas partes do Brasil é muito elevada, em todo caso não 
a comp1 ·eendiam. Ao passo que em outras áreas do território habitadas 
por índios o bispo da missão era conhecido como ''Papai Grande'', nunca 
ouvi essa designa .ção entre os Tuparí. A serraria, o armazém, a farmá­
cia, a luz elétrica, o projetor de diapositivos e o de fitas cinematográfic ·as 
etc. sem dúvida impressionavam os índios. Apesar disso, Waitó disse 
uma vez ao dono do barracão: ''O bispo não é nenhum Papai Grande, o 
Papai Grande é você''. E deu o seguinte argumento: ''Um cacique dos 
brancos r.'ão trabalha, e o padre trab&lha sempre''. Parecia acreditar que 
o bispo trabalhava na serraria a serviço do dono do barracão, que ape­
nas dava as suas ordens, ao passo que o bispo trabalhava intensamente 
dia após dia, mais do que um diarista ou um seringueiro. 

Mencionamos, por fim, os esforços mal sucedidos de Waitó para 
compreender o celibato. Eis o nosso diálogo: Waitó: ''Os padres de 
fato não têm mulher?'' Eu: ''Não''. W. : ''~les pensam talvez que 
pegam doença pela vagina de mulher?'' Eu: ''Não''. W.: ''Então 
êles não têm órgão sexual?'' Eu: ''Têm. Waitó pensava que os 
padres fôssem uma tribo de homens diferentes, cujos filhos nascessem 
sem relações sexuais. Pergunta: ''Então os padres não têm mesmo pais?'' 

As rc::-lações com o mundo exterior. Ainda a geração anterior dos 
Tuparí orientara as suas relações com outras tribos decididamente para 
sueste, na direção dos Rios Mequens e Corumbi2ra. Sobretudo uma tri­
bo provàvelmente estabelecida no Rio Mequens e de identificação duvi­
dosa, a que os Tuparí chamavam ''Kuairú'', mantinha com êles trato ami­
gável, e é certo que os Tuparí, que haviam sido t1ma tribo de cultura re­
lativame11te pobre, aprenderam muito com êles. Por motivo de inimiza­
des pessoais romperam-se . êsses laços pouco antes da chegada dos bran­
cos ao Rio Colorado e ao Rio Branco. Daí por diante os Tuparí se volta­
ram para a dire ,ção dos estabelecimentos dos seringueiros e, com isso, na 
das tribos vizinhas loc·alizadas pelo caminho. Com os Arikapú, mais pró­
ximos, já haviam mantido anteriormente esporádicas relações de amizade. 
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Agora tan1bém passaram a ter trato com os Makl.!ráp e Wayoró, entre os 
quais os Tuparí até essa época tinham, provàvelmente com razão, a f am~ 
de perigosos guerreiros e antropófagos. A ligação com os seringueiros fêz 
que, a partir de então, os Tuparí, tôda vez que quisessem trabalhar em 
Paulo Saldanha, e, mais tarde, em São Luís, tive$sem de caminhar vários 
dias seguidos pelo território dos J abutí, tribo desprezada que só através 
dos Makuráp se tornara um pouco menos arredia e culturalmente um pou-

• • co mais .rica . 

Verificou-se, pois, importante mudança de orientação. Não procura­
ram os Tuparí reavivar as suas relações com os ''Kt1airú''. Preferiam o tra­
to com os vizinhos, através dos quais pudes .sem c,bter utensílios de ferro. 
Eram êles principalmente, como s-e verificou, os Makuráp, com os quais 
a convivê11cia era mais fácil do ql1e com os J abutí, de índole estranha e 
imprevisível. O fato de o cacique Waitó, quando moço, ter ido viver e 
trabalhar por algum tempo com os Makuráp revela bem a sua inteligên­
cia. Logrou fazer com um caciqt1e e feiticeiro tr~mido uma amizade tal 
que êste) além de o adotar como ''irmão'', lhe deu uma filha ainda criança 
para futura mulher. E' verdade que esta voltot.1 depois para junto de 
sua família, ac ·abando por casar-se com um M21:uráp. Mas em conse­
qüência da relação de parentesco com a conceituada tribo, Waitó con­
seguiu nela ga1·antir para si certo direito doméstico. O irmão da refe­
rida jovem, que continua sendo considerado corr10 seu cunhado, tornou­
se mais tarde capataz em São Luís; em virtude disso, Waitó tinha uma 
relação legítima com o comércio dos brancos e, por conseguinte, c·om a 
fon .te das cobiçadas mercadorias d·e ''Gua~ará''. Ceirt~ as viagens a 
São Luís, cada vez mais freqüentes, tinham também os seus aspectos ne­
gativos. Fic ·aram sendo regulares os contactos co1n as d·iferentes tribos. 
Não tardaram acusa;:ões recíprocas relativas a mdgia negra. S·empre que 
numa das tribos adoecia ou falecia alguém, o que nesses anos era bem 
freqüente, responsabilizava-se o feiticeiro da tribo vizinha, o que era fon­
te p·erene de inim .izades. Ainda em 1955 Waitó planejava um ataque a 
dois fejticeiros J abutí, que moravam a alguma c1istância, aos quais res­
pc·nsabilizava pela morte de muitos Tuparí e até p·ela mo1~tandade causada 
pela epidemia de sarampo do ano anterior e que ; por sua vez, havia pou­
co tempo, teriam morto a tiros a um médico-f ·eiticeiro da própria tribo. 

Em sentido dive1·so, entretanto, as rc12ções co n1 São Lt1Ís se reve­
la1·am como fator de segurança. Até por volta tl<! 1900 os Tuparí tive­
ram de dt:iender-se, em lutas sangr·entas, co11tru vizinhos ag1·essivos ao 
nordeste, p1·ovàvelmente uma tribo Tupí do Alt(1 Rio Machado. Aind;-1 
em 1948 e em 1955 o perigo de um ataque d3 parte dêsses ''Hamn0'' 
ou ''Pauato'' se lhes afigurava como c·oisa muitíssimo real, sendo, aliás, 
bem possível que o mêdo dêsses inimigos figa,j,1is já viesse, de longa 
data, fomentando o desejo de relações mais estreitas com os brancos. 
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O comportamento indir.ridual e a reação emocional 

Para dar uma idéia bastant ·e clara das múltiplas reações do s di fe­
rentes membros da tribo à nova situação, cumpriria menc'ionar centenas 
de observações particulares. De modo geral, pode-se dizer que os indi­
víduos jovens se mostraram mais fàcilmente influenciáveis pelos elemen­
tcs novos do que os mais idosos e, outrossim, que as mulheres foram 
mais conservadoras do que os homens. Mas também nisso havia exce­
ções. Nos casos em que um novo elemento cultural trazido p·elos bran ­
ccs podia ser recebido sem considerável mudar.!ça na vida costumeira, 
além de vir ao encontro de uma necessidade de l1á muito sentida, a acei­
tação naturalmente era geral. Isto vale sobretudo para o uso de utensí ­
lics de ferro, contas de vidro para colares, e W·stimentas. Grandes di­
ferenças havia principalmente no toc ·ante ao número de outros objetos 
que os diferentes membros da tribo consideravam desejáv·eis ou de ob­
ten .ção possível, bem co-mo na disposição de sacrificarem o seu tempo , 
cs seus esforços e sua independência para consegui-los. Os casos extre­
mos representavam-nos, de um lado, os rapazes que viviam há vário3 
anos no ba1-racão, sem tencionare:rn tornar à maloca, e que, embora não 
eEquecesse111 a cultura Tuparí, já não a praticav.1m; do outro, as mulhe­
res vell1as e também um cacique-xamã (falecido pouco antes de 1948) 
que c·êrca de 15 anos depois do primeiro co-ntacto ainda não tinha id~ 
trabalhar com os brancos. E ' verdade que passou a usar machado e fa­
ca, mas obtinha-os por intermédio de outrem, provàv ·elmente dos filhos, 
genros ou pacientes. 

Isto nos leva a uma outra questão: Qual o Juízo que os Tuparí f a­
ziam dos brancos e qual a sua atitude emociona 1. em face dos foraste i­
rcs? A primeira reação ao aparecimento dos brancos fôra de mêdo 
e t ·erro1·. Em virtude das inauditas notícias inicialmente recebidas po1· 
intermédio das tribos vizinhas, os Tuparí chamaram os ádvenas de ''tá­
rüpa'', i. é, ''maus espíritos''. A denominação ''tarüpa'' se conservou , mas 
as correspondentes associações de maus portado1 es de moléstia e morte 
se foram perdendo à medida em que a tribo entrou em contacto mais 
intenso com os seringueiros . Os Tuparí passaram a considerar a êstes 
cerno uma categoria especial de homens e até C<Jmo companheiros, mas 
de maneira alguma como sêres individualmente superiores. De pessoas 
que ocasionalmente visitaram a maloca, seringueiros · como etnólogos, exi­
giram até que os ajudassem nos trabalhos que no momento iam realizar, 
como o de fazer um rocado ou a construcão de uma casa. 

J ~ 

Por outro lado , uns tantos fenôm ·enos do mundo dos brancos lhes 
sui:-citavam sérios problemas que necessàriamente deviam redundar em 
se·ntimento de inferioridade . Assim, a ameaça in1Er ginária, mas tida c·omo 
real, dos ''suldados'' de Guajará-Mirim; o mêdo de um possível ataque 
dos aviões, aos quais atribuíam qualidades de feras, o que naturalmente 

• 
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incrementava de modo notável o prestígio de seus ''domadores'', os bran­
cos; tôda a superioridade técnica dos ádvenas; a dependência, daí de­
corrente, com relação ao barracão, que era sentida com int·ensidade tanto 
maior qua.11to mais os Tuparí muitas vêzes não recebiam o que espera­
vam receber como remuneração de seus trabalhos, dep -endência essa tão 
grande que êles encarariam como grand :e desgraça se os brancos se re­
tirassem inteiramente da região, obrigando-os a \loltarem ao uso do ma­
chado de pedra. Trata-se, pois, de uma atitude emocional am bivalente 
em vários sentidos, que afinal, como adiante se verá, passou a se traduzir 
num sentimento de absoluta inferioridade. 

Ao contrário de tôda expectativa, os Tuparí não parecem ter guar­
dado nenhum ressentimento contra os brancos pelo fato de êstes lhes 
terem trazido as enfermidades de catastróficas conseqüências. E no en­
tanto sabem muito bem que a grande mortandade se iniciou com a che­
gada dos ''tarüpa''. E' possível que a falta de práticas religiosas - ou má­
gicas entre os se-ringueiros, que pudessem ser n1al interpretadas, desde 
logo obstasse a suspeita de uma difusão intencional da moléstia; ade­
mais, era patente que os homens do barracão desejavam, ao contrário, 
ter o maior número possível de trabalhadores. o~ Tuparí buscaram, por 
isso, outras fontes c·ausadoras do catarro, da malária e de moléstias no­
vas: o motor ( muitas vêzes irrompia uma epidemia de tosse depois de 
chegar do Rio Guaporé o barco a vapor com portadores de enfermidfl­
de catarral aguda), autores de magia negra, especialmente entre os J a­
butí, e finalmente a atividade do mau espírito ''tarüpa'' e as almas dos 
feiticeiros falecidos. Não se faziam, porém, acusações contra determina­
dos forasteiros, nem contra os brancos em geral. 

As causas da ruína 

Um observador que, sem conhecer o conjur1to dos fato~, tivesse vi­
sitado em 1955 a derradeira maloca dos Tuparí, poderia ter a impressão 
de que, abstração feita do uso de utensílios de ferro e de indumentária 
européia, pouca modificação tinha havido na cultura tribal. A casa co­
munitária é construída em estilo tradicional. Nas vigas penduram-se ces­
tas, cuias, rêdes de carregar, rêdes de dormir tudo segundo o padrão 
de outrora. Pelo chão se veem banquetas, esteiras, potes e pratos de 
barro, recipientes de talos de fôlha de palmeira. As mulheres trabalham 
com o fuso como o fizeram desde sempre, fabricam louça de barro com 
longos cilindros de barro e sem o uso da roda de oleiro, e fazem caui .m­
de milho com auxílio do pilão rotativo, invenção original dos índios de3-
sa região. Os homens caçam predominantemente com arc 'o e flecha. Ac, 
antigas plantas de cultivo são, como dantes, plantadas e colhidas com 
auxílio do saraquá e da estaca de cavar. Com a naturalidade de sem­
pre, os médicos-feiticeiros sentam-se juntos, uns soprando pós entorpe­
ce11tes nas narinas dos outros, até estabelecerem contacto com espíritos 
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celestes e almas dos mortos. Durante meses as meninas pacientem ·en­
te aguardam os ritos pubertários atr .ás de um cubículo de esteiras, je- ­
juando dias seguidos, permitindo, ~em relutância, que se lh-es arranque 
tôda a cabeleira, e submetendo-se a complicadas cerimônias. Nem par8-
ce haver qualquer problema decorrente do choque das culturas. O que 
os Tuparí viram no mundo estranho parece coadunar-se perfeitamente 
com a manutenção das antigas tradiçõe ·s. 

E' verdade que em 1955 os Tuparí haviam ccnservado ainda uma 
parte muito grande de seu patrimônio cultural. Mas um exame menos 
superficial tornou patente que, não obstante, a evolução dos últimos anos 
havia destruído as bases para a sobrevivência do resto da tribo com vida .,,. ,/\ 

comun1tar1a autonoma. 

O fator decisivo foi, sem dúvida, a rápida ciizimação da tribo pela 
ação das moléstias trazidas pelos seringueiros. O ri úmero de talvez 3000 · 
Tuparí da época anterior ao contacto ficou reduzido, no espaço de uma 
geração, a 66, dos quais ainda vieram a falecer alr .uns pelo fim da minha 
visita de 1955. A te ·ndência à extinção total é, pois, indubitável, tanto 
mais que os remanescentes, embora conheçam o pE:rigo de novo contágio, . 
não desistem do trato com os seringueiros. Abstr~ção feita dos efeitos ge­
rais de tão rápida redução numérica sôbre a vidn comunitária, levou ela, 
em especial, a uma rápida destruição da c·onsciência tribal. Como se dá 
com os portadores de tôda cultura não intelectualizada, os Tuparí se con­
sideravam antigamente o centro do mundo. Do ponto em que moravam se 
haviam dispersado as outras tribos na aurora dos tempos. Ainda em 
1948 o cacique Waitó não achava outra explicação para a existência dos 
povos de que eu lhe falava senão admitir que, à maneira do que se der.3. 
com os Tuparí, algum de seus magos primevos os tivesse retirado do . 
seio da terra, havendo êles então migrado para tão longe, que por fim 
se perdeu o contacto com êles. Em 1955, à vista do grupo reduzidíssimo · 
de Tuparí ainda existentes, já não tinha absoluta certeza de sua teoria, 
principalmente depois de saber quão grande é o número de ''brasileiros'', . 
''bolicianos'' etc. espalhad ·os pelo mundo. Compreendeu também que,. . 
mesmo nos bons tempos anteriores ao contacto, cs Tuparí e as tribos vi­
zinhas haviam sido incomparàvelmente menos numerosas do que os po­
vos estranhos. 

A absoluta inferioridade técnic ·a foi mais um fator a solapar decisi- · 
vamente a auto-consciência dos índios. Também a êste respeito o caci­
que Waitó procurou uma explicação . Para êle, e herói civilizador W a- . 
ledjád, que nos tempos míticos transmitira aos Tuparí o manejo das ar­
mas, o fogo e muitas plantas úteis, simplesmente se havia encaminhado 
depois aos brancos, tornando-se o cacique dêles e dando-lhes utensílios . 
de ferro, armas de fogo e outras coisas mais. Tal explicação, porém, não 
eliminava e fato da superioridade dos forasteiros. Outros companheiros .. 
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·de tribo talvez não pensassem tanto sôbre o assu11to, preferindo usufruir 
••/'\ . ., . . --a consequeric'la pratica, ao que o cacique, por se 1.1 turno, nao se furtava; 

procuravam manter-se em contacto com o mundc J novo, a fim de parti­
.lharem das vantagens que oferecia. 

Mas é preciso dizer que não se tratava de uma sujeição incondicio­
nal. Só mais ou menos meia dúzia de rapazes havia ficado em São 
Luís, transformando-se em índios de barracão . O cacique Waitó, e corJ.1 
êle a maioria dos membros da tribo, se empenhava por encontrar outra 
.solução. Queriam os índios trabalhar na extração da borracha, para _ ob­
terem, na medida do possível, tôdas aquelas coisas que os índios do bar· 
.rac·ão e os seringueiros possuíam; mas não queriam abrir mão de sua 
.independência, de sua casa co_munitária e de suas próprias roças. De­
pois de 1954, quando a maioria dos Tuparí já se havia decidido pela 
.mudança para São Luís, não tardaram descobrir que o id·eal dessa co-

,existência não poderia realizar-se no barracão, n:) convívio imediato com 
os seringueiros e os remanescentes de outras tribos. Então Waitó, corn 
a anuência da administração, resolveu co,nstruir uma nova maloca a mon­
tante na localidade de Paulo Saldanha, que fôra abandonada. Dessa for-
ma os Tuparí teriam, de um lado, a sua morada independente e, do ou­
tro, podiam ser aproveitados com facilidade na exploração da borracha. 

Tal solução independência, apesar da Cúnexão com um sistemq 
econômico ·estranho poderia talvez ser satisf 2tória por um certo pe-
ríc -do de tempo. Depois, aos poucos os Tuparí restantes seriam dizima­
dos ainda mais por novas ondas periódicas de enfermidades, até ;Se mes­
clarem, por fim, com os índios do barracão e os seringueiros de fora. 
Eis q1..1e, 1)orém, sobreveio o grande choque a epidemia de sarampo 
d •e 1954 , deixar1do bem clara uma coisa: que os brancos não eram 
apenas incomparàvelmente mais nun1erosos e mé:tis sabedores do que os 
Tuparí, mas que sàmente êles eram capazes d·e sobreviver às moléstias 
que sempre tornavam a irrom1)er. ''O nosso coraç·ão é muito fraco'', quei­
xavam-se os Tuparí. Os forasteiros nem mesmo eram atacados pelo ca­
tarro e pelo sa1·an1po, ao passo que os índios morriam em grande núm ·e-
1·0. O ânimo desfalecia ai11da mais com o fato de os xamãs , em cujo po­
der de cu1 a até então se havia acreditado, não terem poder algum con­
tra as novas enfermidades. Até os remédios dos brancos tinham pouco 
efeito, quando administrados aos índios. Ass im, estava desfeito o sonho 
de uma coexistência r.a mesma área. Os Tupa rí sobreviventes fugirain 
p ara a 1naloca que , havia pouco mais de meio Rr:o, tinhan1 abandonado 
com a intenção de nunc ·a mais voltar. As 15 f P.mílias, constituídas em 
su a m aior parte de viúvas , viúvos e semi-órfãos, retomaram externamen­
te a v id a de antes . Mas o cu1·so das coisas não deixa de seguir o se Ll 
rumo . Os jovens já to1·navam a pe11sar na volta a São Luís para traba· 
lh arem co1no seringueiros . O filho do cacique confessou ao administra · 
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do1·: "Esperem até que meu pai morra, então v~.rei aqui para sempre''. 
O próprio Waitó tinha consciência de que os vel11os tempos haviam aca­
bado: ''Quando eu morrer, não haverá mais maloca por aqui'', dizia 
êle. Será, portanto, uma questão de poucos anos a fusão do resto dos 
Tuparí com os índios do barracão e com os seringueiros de fora, desapa­
recendo, assim, o último grupo da tribo que, embora ainda funcione ex­
teriormente, já não tem coesão interna. 

Cabe a pergunta: Poderia o desenvolvimento, nas circunstâncias ol)­
servada3, ter se processado em outro sentido? Da comparação com o que 
se verifica em outras regiões do Brasil e das restantes partes da América 
do Sul tropical se depreende que as tribos do tamanho da dos Tuparí 
e mesmo tribos maiores têm tido, na maioria dos c&sos, destino semelhan­
te em contacto cem a civilização. Sem exagêro pode-se dizer que até 
hoje o único recurso infalível para a sobrevivência dessas tribos tem si­
do a exclusão violenta de quaisquer estranhos, quer sejam seringueiros, 
missionários ou pioneiros do Serviço d·e Proteção aos Índios . Há deter­
minadas t~·ibos, como, por exemplo, os Tenetehára do Brasil oriental, 
que, graças a circunstâ11cias favoráveis, resistirarn biologicamente apesar 
de longo trato com os vizinhos brasileiros, conservando ainda, e1n gra11 
notável, a organização social e a religião. Mas 2té obs·ervadores otimis­
tas reconhecem que o progressivo desbravamento econômico do país le­
va1·á ao extermínio as sociedades indígenas e as suas culturas. Do tama­
nho da tribo, de sua capacidade biológica de r·esistência, da modalidade 
do contacto e de umas tantas casualidades deper1derá a extinção do gru­
po pelas novas doenças antes de perder a sua cultura tradicional ou o 
êxito de um número mais ou menos considerá,·el d·e sobreviventes no 
sentido de se i11teg~·arem soc'ial e culturalmente na população do interior 
brasileiro. 
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PRELIMINARES DE UMA PESQUISA SôBRE A ASSIMILAÇÃO 
DOS TER~NA ~:: 

Roberto Cardoso de Oliveira 
( Museu do índio, Serviço de Proteç ão aos 

índios, Rio de .T aneiro) 

Os Terêna formam o grupo índio mais numeroso do sul de Mato Gros­
so e uma das populações trib ,ais mais estáveis de todo o t ·erritório nacio­
nal 1. Subgrupo dos Guaná ou Txané 2, representam o segmento Aruák 
mais meridional, sendo os últimos elos entre êles e o seu núcleo de di­
fusão constituídos pelas tribos daq ,uele ''stock'' lingüístico situadas nos 
formadorf's do Rio Xingu e pelos Paresí, que v i,;em na altura da serra 
do mesmo nome, a noroeste de Cuia bá . 

Em tempos remotos, os povos Guaná 8, descendo para o Chaco, e 
obrigados ali a ajustar-se a novas condições ec·ológicas, d·esenvolveram 
técnicas adaptativas próprias às culturas c·haqt1enhas. Posteriormente, 
quando passaram para as margens orientais do Rio Paraguai, foram per­
dendo os elementos culturais chaquenhos, adaptando-se gradativamente 
ao cerrado mato-grossense. Nessa região, em que afinal tiveram de pei­
manecer, os Terêna juntamente com outros grupos Guaná, hoje ex­
tintos estabeleceram um modus vivendi con1 a população regional 
que defini11 a direção de sua cultura, sem qu ·e, contudo, após dois séculos 
d.e contacto, chegassem a ser assimilados . 

I O·b jetivo da pesquisa 

1 . O nosso estudo visa a compreender a interação social que, d8 
forma sistemátic ·a e contínua, vem ocorrendo e,ntre os Terêna e a socie­
dade nacional, para podermos desco ·brir, então, os mecanismos sóc"io-cul­
turais que têm influído direta ou indiretamente no processo menos geral 
e mais específico que aqui chamamos de assimilc.ção. 

Segundo uma idéia largamente difundida, o~ grupos indígenas br3-
sileiros estariam desaparecendo face a sua incor·poração à sociedade na­
cional, seja pelo processo biológico da miscigen~ção, seja pelo processo 
etno-social da aculturação . Foi a existência desJa noção e o estudo que 
Darcy Ribeiro empreendeu em ân1bito nacional para sua verificação o 

(*) Traba\:O.o e.presentado, originàriamente, como Projeto de Pesquisa, à Divisão de Antropo­
logia e Etnologia do Museu Nacional, em julho de 1956, para efeito de financiamen;o da 
fase final de nossas investigaçes sôbre os índios Terêna. Agradecemos ao Dr. Luis de 
Castro Faria, Chefe daquel,aJ Divisão, haver autorizado a publicação do texto, que, apesar 
da redução e das alterações feitas, manteve sua forma programática anterior· 



174 Robe1·to Ca1·doso de Oliveira 

que nos levou a propor uma pesquisa dessa ordem, só que, agora, res­
trita a uma área determinada. 

Em seu trabalho sôbre ''A Assimilação dos Índios no Brasil'' ·1, aquê­
le especialista retrata a situação de contacto de um número representa­
tivo de tribos com a nossa sociedade. Tendo por base suas experiências 
de campo, notadamente entre os Kadiwéu e os Urubus, Darcy Ribei1·o 
procede um levantamento bibliográfico e, prir~cipalmente, um to1nba­
mento dos relatórios das Inspetorias Regionais do Serviço de Proteção 
aos Índios. desde sua fundação ( 191 O), obtendo. assim, resultados alta­
mente s:gnificativos para o ,esclarecimento do i:~roblema da assimilação 

" 
dos grupos tribais. Verificando não r·egistrar a história das relaçõ·es en-
tre índios e civilizados no Brasil, nenhum cas .o de assimilação de um 
grupo indígena à comunidade nacional, propõe a tese de que, enquanto 
persistir a atual estrutura agrária, nada indica q_ue os' indígenas passem 
- como grupos a uma condição de neobrasileiros, o que vale dizer, de 
integrados econômica, social e psicolàgicamente à comunidade nacional: _., 

Propc.,~to , assim o problema, p1·àtica1ne ·nte r1egando uma ''verdad~'' 
que parecia elementar, orientamos a nossa pesquisa por uma perspec­
tiva até t~ntão inexiste ·nte nos trabalhos sôbre aculturação d.e grupos tri­
bais no Brasil. Por outro lado, a nossa qualidede de etnólogo do Se'.'­
viço de Prcteção aos Índios nos levou a focaliz:-:.r a assimilação dos ín­
dios Terêna como probtema de ordem prátic ·a, de cuja discussão pudes­
se resultai· uma política indigenista 1nais eficaz naquela área. 

2. l.Tm conhecimento mais operativo do Terêna moderno ob-
jeto de nossas investigações que luta hoje lJOr um lugar menos sa­
crificado na estrutura sÓ·cio-econômica regio ·nal, p1·opiciará, sem dúvida, 
um ref ingmento das técnicas de assistência que lhes têm sido aplicadas 
um tanto empiricam ,ente, no mais das vêz·es d~ forma bastante inadequ':1-
da. O estereótipo do índio, do ''bugre'', co·mo o chamam os próprios f un­
cionários do S. P. Í., a par da incompreensão geral dos reais objetivos 
de uma política indigenista, têm dificultado sobremaneira a organizaçâ:> 
das comunjdades Terêna de forn1a diferente da oe uma simples ''emprê­
sa'' ou fazenda, devido à preocupação genérica pelo aumento de produ­
ção dos Postos Indígenas em lugar de un1 esfôrçc.• de se proporcionar aos 
grupos ums estabilidad ,e sócio-cultural. 

Além disso, as conclusões de nosso estudo poderão ser úteis coin 
referência a certos problemas que, e1nbora concE:rnentes a outros grupos, 
guardem, todavia, em relação aos que 01·a estamos tratando, certa sime-

. . -
tria. MenL'ionemos, a título de exemplo, os grupo~ indígenas em reg10:~s 
de fronteir2 em situação comparável à dos Terêr1a. A desc1·ição e análise 

J • 

da ''fronteira pastoril'' que desbravou o sul de M ·.::1to Grosso e a caracteri-
zação do lugar o:upado pelo índio nessa fronteira esperamos sejam f~­
cundas para o conhecim ,ento do índio noutras :1reas pastoris, po·r ma1:; 
variadas l}Ue possam ser as culturas tribais nelas inseridas. 
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3. Finalmente, a pe ·squisa, embora não '\·ise especialmente a ca ­
racterizar uma certa área regional} não deixa de para isso concorrer, de · 
algum modo, quando considera imprescindível o levantamento da ''r(!­
gião Terêna'' em têrmos de uma faixa econômic'.::l móvel. Essa faixa , se·g­
mento ec·onômico ou apenas ''frontei1·a", é que seria o contexto ·em que se 
dariam as rela:ões interétnicas e intertribais, cujq análise minuciosa será ., 

a parte principal da pesquisa. O levantamento dêsse contexto, virá con -
tribuir esp·eramos para um conhecime11to mais acurado da regiã c, 
sul de l\1ato Grosso. 

II L e,.7 antamento dos dados históricos 

Antes de seguir p a ra o campo, para um prirneiro estágio de algun s 
meses entre os Tcrêna, fizemos o levantamento da bibliografia a êles 
refer •ente. Além de compulsar as fontes de inter êsse etnográfico, tomba­
mos as obras que nos permitissem reconstruir o. oct1paçã o da sociedadr: ~ 
nacic ,nal no sul de Mato Grcsso, especialmente 1.: a áre a em que se espd -· 
Iham os grupos-loc ·ais Terêna. 

Trat2mcs de fichar tôdas as situacões de c(··ntacto interétnico e in-
J 

tertribal :i. egistradas pelos cronistas dos séculos XVIII e XIX em suas 
andanças pela bacia do Paraguai. Êsse tratamer-tc foi também aplicado 
às fontes modernas, como Kalervo Oberg e Fernando Altenfelder e, ain­
da, às consideradas subsidiárias como o ''Oeste'', de Nelson Werneck Sodré. 

A crônica setecentista e oitocentista mostrcu-se especialmente ric::1 
no registr() das mais variadas situações de c·ont, i cto ou das conseqüê!1-
cias mais imediatas a tais contactos. O levantarr1ento do material sete­
centista nos mostra o contínuo e persistente cêrco dos grupos Guaná po:.­
parte do civilizado, principalmente por missionários j·esuítas, mesmo an­
tes de penetrarem nas terras ocidentais do Rio Paraguai. Sánchez La­
brador, Felix Azara, Alexandre Rodrigu -es Ferreira e D. Juan Francis­
co Aguirre: cronistas que por lá estiv ·eram respectivamente por volta d3 · 
1760-67, 1781, 1791 e 1793, são férteis em infc,rmações sôbre as tent:.1-
tivas de redução daqueles índios e de seus vizinhos chaquenhos. Os 
Guató, os Txamakôko e os Txikíto, bem como os Payaguá e os Guay- ­
kurú, são registrados por êsses cronistas, notadamente em suas relaçõ :~~. 
com os p0\ 70s Guaná. Mas essas situações de contacto intertribal co­
mo dissemos não foram as únicas a chamar a nossa atenção. O con­
tacto entre ''civilizados'' 6 e índios> intensificadc no século XIX, pela 
descida de criadores de gado em busca de melhc•res pastagens para seus , 
rebanhos, mereceu uma análise sistemática na medida em que nos po­
deria proporcionar uma visão dinâmica das frcnteiras de expansão da . 
sociedade brasileira e dos problemas emergentes daquele processo de 
desbravamento. 

Essa forma de ocupação das regiões mericionais de Mato Grosso 
pela nossa sociedade e suas c·onseqüências sócio-culturais acham-se f ar-
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tam ,ente document&das na bibliografia do século passado. Pareceres, ro­
teiros e ,iiscursos firmados por Ricardo Franco de Almeida Serra, Héi·­
,cules Florence, Luís D' Alincourt, J. A. Elliot, Leverger, Joaquim Fran­
cisco Lopes . Joaquim Alves Ferreira, Ewerton CJuadros e J. Bach, bem 
como por cientistas e escritores como Castelnau e o Visconde de Tauna\· 

~ ' c·obrem fl.quêle período, fornecendo-nos informações sôbre . os anos de 
1803, 1825-29, 1844, 1846-49, 1863-64, 1889 e 1896. P ·elo exame da 
cronologi8 do sé-culo XIX, vê-se que apenas as décadas de 30, 50 e 70 
.deixaram de ser historiadas . 

Para êste século, além · dos trabalhos de -etnológos como Baldus, 
Oberg e Altenfelder, que, respectivamente, estud;-1ram alguns aspectos da 
cultura Terêna 7

, as relações Kadiweu-Terêna na base da reconstrução 
de suas culturas tradicionais 8 e a mudanca cultu1·al dos Terêna do Pôst0 

.:, 

Indígena Taunay 0
, tivemos nos Relatórios do Serviço de Proteção - aos 

Índios 3 fonte principal para a reconstrução daquelas situações de con­
tacto dos grupos tribais entre si e dêles com os segmentos regionais d .q 
sociedade brasileira. E diga-se de passagem que êsses Relatórios, mais 
do que simples repositórios de dados sôbre o grupo em aprêço, consti­
·tuíram-se em fontes de dimensão nacional ( sô bre situações de contacto 
por todo o território brasileiro) -·- o que nos permitiu obter uma visãQ 
ampla do problema da assimilação e uma perspectiva de análise com­
parativa bastante fecunda para o seu estudo ·. 

III A .pe ·squisa de campo 

O trabalho de campo representou a fase pr~11cipal de nossas investi­
gações. Contudo, os mesmos procedimentos que se recomendam a umg 
investigação empírico-indutiva ( e que não foram abandonados na re­
construção his .tórica) e a mesma atitude diante d0 objeto cognoscível fo­
ram adotados quando de nossa estada nas comunidades Terêna. A p2s­
quisa de c-&mpo em contint1ação à exploração das fontes primárias e se­
·cun -dárias, veio, de um lado, completar o trabalho de reconstrução histó­
rica (pelas técnicas de entrevistas e de histór ias-de-vida), permitindo, 
de outro, o registro dos liames ft1ncionais e causé!is emergentes do coo­
tacto interétnico e intertrib ,al. Na primeira fase preponderou uma pers­
pectiva diacrônica na interpretação etnológica dos fatos; na segunda, ,:le­
·tivemo-nos mais na análise sincrô11ica e ·em profundidade. 

1 . Prime ira €1Stada no camp ·o 

Permanec ·emos em campo de meados de julho de 1955 aos primei­
ros dias de novembro do mesmo ano. Dos quatro meses e meio que per­
manecemos entre os índios Terêna, cêrca de quarenta dias dedic ·amos à 
vi sita das onze aldeias dêsses indígenas , visando escolher, através de 
uma ''survey'' , uma comunidade representativa. Como não , houvesse tem ­
p o para um ''survey '' de maiores pretensões, limitamo-nos ao registro dos 



Preli111ina1·es ele t1n1~l l)esqt1isa sôl)r e a assi111ila çã f) <los rfe1·ê11a 177 

episódios mais significativos da história de cada grupo-local ( com auxí ­
lio dos informantes mais idosos da comunidade) e de tudo o que fôss e 
passível de quantificação. Pudemos verificar a variação na distribuiçã o 
dos grt1pos-locais, quer pela diferença estrutural das comunidades · (pre­
ponderância de tipos de economia, situação regional), quer por suas dis ­
tintas configurações culturais ( situação intertribal, grau de aculturação). 

a) As comunidades. visitadas 

Os Terêna acham-se distribuídos em onze comunidades 1º, que se 
distinguem quanto às situações de contacto com outros grupos indíge­
nas ( Guaykurú ou Guaraní) ou com núcleos neo b·rasileiros que agem 
~ôbre elas como fatôres de mudança sócio-cultural. Situadas nos muni­
cípios de Miranda, Aquidauana, Nioac , Campo Grande e Dourados , ocupam 
essas aldeias uma área bastante grande, como se verifica pelo mapa anexo. 

Municipio de Miranda: Aldeia Cachoeirinha (Pôsto Indígena Ca­
choeirinha ), a 20 km da pequena e antiga cidade de Miranda, com seus 
834 habitantes, aldeias Passarinho e Moreira, respectivamente com 109 
e 130 habitantes, situadas na zona suburb ·ana de Miranda e, administr:1-
tivamente, supervisionadas pelo P. I. Cachoeirinha; aldeia União pró­
}:ima a 1\1:oreira ·e a uns 6 km ao sul da povoação de Duque Estrada 
(Estação da No roeste do Brasil), com cêrca de 1 O famílias Terêna pro­
testantes, que vivem em terras por elas mesmas adquiridas quando do 
rcmpimento de seu falecido líder, Marcolino Wolily, com o encarrega­
do do P. I. Taunay, em 1946; finalmente, a aldeia de Lalima (P. I . 
Lalima), a 50 km ao sul de Miranda (na margem dir ·eita do rio do mes­
mo nome), com 2 5 6 habitantes. 

Município de Aquidauana: Aldeia Bananal (P. I. Taunay), com 
617 habitantes, afastada somente 4 km da povoação Taunay (Estação 
da NOB), e aldeia !pegue (sob a jurisdição do P. I. Taunay), a 4 km 
de Bananal, com 443 habitantes: a terceira aldeia dêste munic ·ípio , Li­
mão Verde, co1n seus 246 moradores, apresenta-se em situação singular, 
porquanto suas terras são consideradas devolutas e até agora o S. P. I. 
não conseguiu instalar ali um Pôsto Indígena para cuidar das relações 
entre índios e civilizados ( mestiços e paraguaios), que não raro se trans­
formam e·m conflito; fica a poucos quilômetros da cidade de Aquidauana. 

Município d·e Nioac: Aldeia Brejão (P. I. Capitão Vitorino), com 
195 habitantes, a 20 km a leste da cidade de Nioac. 

Município de Campo Grande: Aldeia Buriti (P. I. Buriti), distan­
te 2 7 km da vila de Sidrolândia, que, por sua vez, fica a 82 km da ci­
dade de Campo Grande. Tem 483 indivíduos. 

Município de Dourados: Aldeia e Pôsto Indígena Francisco Horta, 
de índios Guaraní , a 6 km da cidade de Dourados. Vivem ali umas 30 
famílias Terêna, em sua quase totalidade protestantes. 
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b) Es .;:olha de uma comunidade r·epresentativa 

Como unidade de investigação impunha-se es-:olher uma comuni­
dade bem representativa da cultura Terêna, no ,tadamente por sua homo­
geneidade étnica e pela estabilidade de sua organização social. 

As aldeias Lallma e Francisco Horta, depois . de submetidBs ao ''sur­
vey'' foram desde logo postas de lado, a primeira por 11ão ser constituí­
da só de índios Terêna, mas · também por remanescentes Guaykurú e por 
um número considerável de mestiços; e a segunda, Francisc ·o Horta, por 
ser uma aldeia Guaraní (Kaiwá ), co1n apenas uma minoria Terêna. 
Bananal e I pegue foram, por sua v·ez, abandonadas em razão de sua po­
sição singular na conjuntura indígena regional: Bananal, onde a maioria 
dos índios é protestante, mantém-se em estado de tensão com Ipegue, que, 
por sua vez, se considEra católica. Separadas por apenas 4 km, as duas 
comunidades vivem em estreitas relações não só entre si, como, ainda, 
com a povoação neobrasileira de Taunay, que age sôbre elas como agên­
cia de mudança cultural; a primeira, além de já haver sido descrita por 
Altenfelder, tinha o inconveniente da divisão político-religiosa, criando 
quase que duas c·omunidades numa só aldeia; sôbre a segu11da, IpegL1e, 
uma das mais antigas comunidades Terêna, poderia ter recaído a escolha 
como a de aldeia ''típica'', não nos houvesse Cachoeirinha proporcionado 
melhores condições para o desenvolvimento da pesquisa. 

A aldeia de Limão Verde, embora antiga, não dispõe ainda de Pôs­
to Indígena, nem de docum ·entos legais de po ·sse de suas · terras; acresce 
que a exemplo de Bananal é formada de ''católicos'' e ''protestantes'' 
em p·ermanente estado de tensão, notando-se, ainda, a presença de nu­
meroso contingente de civilizados que pretendem usurpar as terras há 
séculos habitadas pelos índios. Tanto essa aldeia como Bananal se pres­
tariam antes para um estudo de co11flitos político-religiosos ou, mesmo, 
de problemas de desorganização social. 

Passarinho e Moreira ( ou Mu1·eira) são duas aldeias contíguas, sen­
do a primeira ''católica'' e a segunda ''protestante''; a situação de comu­
nidades suburbanas da cidade de Miranda contribui para o aumento dos 
conflitos intratribais e interétnicos, agravados pela presença d·e um re­
presentante do S. P. I. ( felizmente j.á exonerado) que somava à sua 
autoridade federal o e argo de ''delegado de quarteirão'' ( sic) da cidade 
de Miranda e a rendosa situação de proprietário de um ''bolicho'' (pe­
quena casa de co1nércio) bem na estrada de Passarinho. Ambas as co­
munidades, co,ntudo, mantêm ap1·eciável coesão social e um grau de 
etnocentrismo surpreendente em aldeias qL1e são quase bairros de um-~ 
cidade. 

Já União ( que confina com Moreira) aparece como a ald•eia Terê11a 
menos representativa. Fruto de un1 conflito entre seu fu11dado1· e o e11-

carregado do P. I. Taunay a que já nos referin1os , se afigura co-
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mo comunidade ''messiâni ca'': os seus líderes (principal111ente o filho de 
Marcolino Wolily) se empenham na propaganda do credo eva 11gé lico, 
realizanclo-a não só entre os Terêna , como também junto à p opu lação 
neo brasileira; a alde ia caracteriza -se c'omo ''missão religiosa '' inte iram en­
te indíg ,ena, com uma e scola de primeiras letras ( até qu arto a no p ri m á­
rio) servindo igualrnente a fill1os de índios e de sit ian tes ! 

Final1ner1te te1nos as aldeias de Brejão e de Buriti . Es ta, ta lvez 
de fundação mais recent ,e, se compõe de três aglo1nerados ( Buriti , Có r­
rego-do-Meio e Águ a Azul); um dêles ( Água Azul) é for1nado por p ro­
testantes, o outro (Córrego-do-meio) está em processo de ad oçã o ao 
credo evangélico, ao passo que o último , mais numer oso, cont i nua ape­
gado às tradições tribais, embora considerando-se ''católico~ ' . Bre j ão ou 
Capitão Vitorino é aldeia de formação recente ( 1904); surgiu com a dis ­
solução de uma aldeia (Laranjal) não muito distante da atual e com a 
vinda de famílias Terêna até então espalhadas pelas fazendas do alto 
da Serra de Maracajú; é uma comunidade bastante estável , c·om relativa 
homogeneidade étnica (presença de bem poucos civilizados) , mas com 
grande propensão para o uso da língua portuguêsa e o abandono dos cos­
tumes tradicionais. 

Cachoeirinha foi a aldeia que se impôs. Situada a três léguas e meia 
da cidade de Miranda e a 8 km da povoação Duque Estrada, na Estra­
da de Ferro Noroeste do Brasil, é uma comunidade Terêna das mais 
conservadoras (talvez somente !pegue a ela se compare). Doutro lado, 
os seus 834 habitantes fazem dela a aldeia mais populosa da área Terê­
na e, ao que tudo indica, êste número aumentará, quer pelo bom índice 
de nascimentos, quer pela vinda de famílias índias de outras aldeias ( prin­
cipalmente de La lima e de Bananal) . Estável politic ·amente ( um dos pou­
cos grupos com um ''capitão'' ou chefe de real prestígio, sendo boas as 
relações entre seus líderes e o .e,ncarregado do Pôsto Indígena), Cachoei­
rinha como as demais co,munidades Terêna acha-se voltada para 
o exterior, procurando suprir as suas necessidades no mercado regional 
de trabalho e investindo seus parco .s ganhos em ''núcleos civilizados'', co­
mo Miranda e Duque Estrada. A diferença é que nas demais aldeias es­
sa dependência econômica leva a um grau mais elevado de desorganiza­
ção social. Aliás, as relaçõ,es sim bióticas ,e·ntre um grupo tribal e outro 
neobrasileiro, bastante esclarecedoras do processo de assimilação, podem 
ser estudadas na área em aprêço, tomando-se Cachoei.rinha, de um lado, 
e, de outro, Duque Estrada ou mesmo Miranda. E' provável que Cacheei ... 
rinha tenha sido centro de dispersão dos Terêna; está situada na região em 
que primeiro se estabeleceram as tribos Guaná após a travessia do Rio 
Paraguai. Notamos em Cachoeirinha inúmeros traços culturais já de .. 
saparecidos na maior parte das outras aldeias, tais como os jogos tradi­
cionais, como o ''Bate-Pau'' e o ''Cavalinho'', e o trabalho em cerâmica, 
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que, para algumas famílias, constitui importante fonte de renda. }4 ... inal­
mente, o grupo se distingue por uma homogeneidade tanto religiosa ( ape­
nas uma família protestante vinda de Bananal e um c·asal Terêna-Kai­
wá, ex-estudantes . da Mis .são Protestante de Dourados) como étnica 
( uma família Kinikináu, três Layána, um paraguaio amasiado com uma 
mestiça, um 11egro com uma Terêna e um Txamakôko com uma n·egr.1, 
sendo êste último casal recém-chegado das terras dos Kadiwéu) . 

Vale acentuar que, embora as características apontadas se distri­
buam de forma variável também pelas outras dez comunidades, soment ,e 
em Cachoeirinha se acham tôdas elas presentes, distinguindo-a como a 
mais próxima da ''antiga aldeia'' Terêna, embora em estado de transicão. 

J 

2 . N e·cessidade de retôrno ao campo 

A volta a Cac ·hoeirinha repres ·entará a {1ltima fase da pesquisa. O 
seu objetivo principal será o estudo da interação social entre civiliza­
dos e Terêna. Ter-se-á o registro dos processos int·erativos por meio de 
técnicas sociogr .áficas aplicadas na comunidade tribal como na povoação 
de Duque Estrada e, se possível, na po ·pulação escolar de Miranda. Atra­
vés de entrevistas, histórias de vida e talvez de questionários definir­
se-ão estereótipos e atitudes, com vistas à melhor compreensão do ''pre­
conceito racial''. 

A Estação de Duque Estrada nasceu da doação, ·em 1937, de uma 
faixa de terra à Est1·ada de Ferro Noroeste do Brasil por· um antigo tra­
balhado ·r da Estrada, transf armado, no c·orrer dos anos, em grande f azen­
deiro , dono de ponderável rebanho e de muitas casas em Duqu·e Estrada 
e Miranda. O trecho da ferrovia e a estação foram concluídos em 1938. 
H oje , conta a comunidade com aproximadame ·nte cinqüenta casas e com 
um ·a população constitt1ída, e1n sua maior part ·e, de ex-funcioná1·ios da 
N OB, comer ciantes ·e· pequenos sitiantes, vivendo em estreito contacto com 
Mira nda, a uns 10 km de distância e c·om grande facilidade de transpo1·­
t e, pela existência de um trem diário. 

As r1elações dessa cc1nunidade neobrasileira com a aldeia de Ca-
J 

choeirinha se caracterizam pelo uso da Estrada de Fer1·0 e, conseqüen-
temente , da estação, por ser a que fica mais próxima, cêrca de 8 km. 
Afora os sábados, quando chegam os índios de sítios distantes onàe tra­
bal h am, regr ·essando na segunda-feira , Duque Estrada tem um movimen­
to comercial diminuto, limitando-se a vender a Cachoeirinha pão, gor­
dura, águardente, uns poucos quilos de ma,:arrão e menos ainda de car­
ne. As ''co ·mpras grandes'' como dizem os índios são feitas de pre­
fe rên cia em Miranda , ''porque lá se compra mais barato' ' . Entretanto o 
co.ntacto com Duque Estrada é contínuo e sistemático. A proximidade 
d a aldeia cria ·um sentimento de vizinhança bastante forte entre os habi-

J 

t an tes da povoação, sentimento êsse que ultrapassa as relações meramen-
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te comerciais e se exprime na participação conjunta nun1a série de ati ­
vidades principalmente recreativas. 

Contudo, vetores muito mais ponderáveis e bàsicamente divergen­
tes, como as relações de produção, determinam tensões interétnicas . e pro­
piciam a manutenção de ''fo·rte'' prec·onceito racial e de certa discrimina­
ção. Em última análise, o que há é uma acomodação sitnbiótica entre 
Duque Estrada e Cachoeirinha: a mão de obra indíg .ena é o motor prin­
cipal do desenvolvimento econôtnico da região e os sitiantes (habitantes 
de Duque Estrada), os ''bolicheiros'' e a via férrea são hoje indispensá­
veis à sobrevivência da aldeia na 1nedida em que emprega1n seus cs>m­
pcnentes, lhes vendem mercadorias e os transporta1n para outras áreas 
de trabalho . 

E' em Duque Estrada que pretendemos estudar os efeitos sócio­
culturais de,:orrentes do contacto contínuo e sistemático entre índio ·s Te­
rêna e civilizados. Nessa povoação esperamos entrevistar todos os com­
ponentes adultos e parte da popL1lação infantil, visando , entre o.utras coi­
sas, registrar os estereótipos e as atitudes mais freqüentes em relaçãc> ao 
índio. Empregaremos outro tipo de questionário entre os índios de C8.­
choeirinha com o mesmo objetivo em relação aos civilizados. À base 
das ,e·ntrevistas faremos a escolha de um número razoável de pessoas às 
quais serão aplicadas outras técnicas, como a H. V. ou a H. C. 

III CONCLUSÃO 

Serão apresentado ·s dois relatórios. O primeiro, mais descritivo, 
constará de um levantamento da atual configuração indígena (Terê­
na) regional e da situação existencial dos grupos locais já visitados. 
Constará de uma introdução histórica, na qual tentaremos explicar a dis­
tribuicão das comunidades T ,erêna numa área relativamente extensa, e 

~ 

da descrição suscinta e análise ecológica de cada aldeia . 

O segundo relatório pretende chegar a conclusões sôbre o processo 
de assimilação ou os fenômenos sócio-culturais emerg ,entes dêsse pro­
cesso, apresentando os resultados da pesquisa em três partes. A primei­
ra constará de uma análise histórica dos grupos Guan ,á quer em suas 
relações inter e intratribais, quer em seus contactos com o civilizado, re­
presentado, na época de sua imigração para o território brasileiro, prin­
cipalmente pelo missionário. Descreveremos ainda a ocupação do sul 
de Mato Grosso pelos desbravadores brasileiros, tratando da fo,rmação 
da fronteira pastoril que do Triângulo Mineiro desc ·e para as terras 
do Brasil meridional , da Guerra do Paraguai, dos efeitos dissociativos 
da fixação dos desmo ·bilizados ( que parece marcar a efetiva colo ,nização 
da região) e, finalmente, da fundação do Serviço de Proteção aos Ín­
dios, no comêço do século, e da construção, posterior, da Estrada de Fer­
ro N oro ,e·ste do Brasil . 
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Na segunda parte se caracterizará a comunidade de Cachoeirinha 
como amostra representativa da realidade Terêna, procurando compre. 
ender a sua configuração regional e a sua estrutura interna. Seguir-s .e-á 
a ~scrição analítica da cultura tribal, foc·alizada através do contacto 
interétnico. A superestrutura trib .al, bem como sua base econômica e 
social, serão consideradas na medida em que permitirem melhor com. 
preensão do processo focalizado. 

Finalmente, na terceira parte, serão estudados os mecanismos de 
interação social, tanto os favoráveis à assimilação, como os contrárioi 
e qu ,e lhe servem de obstáculo. 
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NOTi\S 

( l) E111 fi11s elo séct1lo XVIII , Az(11·a ( 1809, II: 87) 1·egistr·ava cêrca 
(ie 3. 000 1.'c1~ê11a e, e111 111et1(los e.lo séct1lo passado, Cci.stel!ic111 (1!)4_9: ~02) 
e 1'c1cz1zc1y (1048: 2'67) ,1ssi11[1l}lVc1111 o 111es1110 11ú1ne1·0. l-IoJe rls e~t1~11at1\'as 
elo Ser·,ric .o ele P1~oteção aos í11c.lios clão c.01110 senclo ele 3. -800 in(i1,,1d110~ o 
t()tal ele ;r,-ferê11a adeaclos., sc1r1 contar as fa111ílias clispe1·sas 11a~ c~.>lô11 __ 1_}lS 
das f~.1zcn(las e.la 1·egião e q11e contint1a111 él se i<ie11tifica1~ co 1110. 111?1os l e-
1·ê11,1. Os Te1·ê11a, 1Jo1·t"l11tc), não co11scgt1ira111 ::11Je11t1s 111ante1· rel,1t1v::l esta-
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bilí<l:1<le cle111og1·áfica o qt1e já se1·ia alta111entc at1s1)icioso 111as che-
g~1r~l111 (e te11cle111 segt11·a111ente) a élt11nent ,t1· de r1í1n1errJ. 

(2) 1,~ané e1·a J)ro,·,1vel111e11te a élt1to-cle 1101ni11ftção clc>s g1·t11)c>s Ar·t1{t!\'.: 
t io Cl1aco. (~01110 êsses grt1J) C)S estava111 dívícliclos e111 clois 1·,1111os -- lltll 

oc t1J)~111cl0 o lacl<) ocicle11t,1l elo Cl1aco l~ o ot1t1·0, o orie11tal, ê:l Iit e1·attir ~ 
c·tnog1·ê:í.fica J)assc>tl a t1sar J)élI'ft êstes í1lti111os o designati, ,o Gli tl11á, qtic t c -
1·i,1 sfrlc> clado JJelc1s cs1J~1nl1óis <1t1e clesl)1·a,,aran1 a 1·e gião elo Pa1·agt1ai. As­
s i111 esc 1·e,·e:\I ét1·at1x: "'I"'o clistir1g11isl1 these two Chc111é lJ1·anches, ,,,I1ose 
l1istt ) r~· anel c11ltL1re cle , 1 e lo1Jcd tll<Jng diffe1·e11t lines, tl1e Ilft111e Ch c1r1é ,,·ill 
bc t1secl fc)1· tl1e ,, ,este1·11 s11bt1·i}Jcs cJf the Par,tgLia} ' Basin '' . (1~)4G, a: 238 -
23.!)) . 

(3) ~-\lé111 elos ,..fe1·ê11a, os (~11aná ab1·ange111 os I .. a~' âna, os l{iniliinár1 , 
.os T:li() alt1cli <Jll (i11r111á (segt111(lo algt111s cronistas) e os ''Nig11egactc111ic .''. 
Scgt11·a111c11tc êstes í1lti111os ja111ais chegtlr,1111 à 111arge1n orit ~11tal elo J{if) Pa -
1·:.1g t1t1i. (Cf. Leve1·{1e1·, 18(32: 222; 1-.a1111ay, 1931: 1(5; CrLstel11c111, 1949: 3(J8; 
rllz Jes J;"e1·1·ei1'<1, 1905: 7t)-80; A zc11·c1, 18'09, II: 8(3-88). 

( 4) Pesq11isa realiz,tda sol) os a11spicios da UNESCO e ela Secção ele 
Estt1clos (~ft1se11 <lo ín'clio) do Ser,,iço de P1·oteção ,1os í11dios. O t1·abalho 
C()11ti11L1::1 ir1éclit<) co111 exc .c~~ão de t1111 ca1)ít11lo, ''C:011,·ívio e co11ta111i11ação'', 
p11 t>lic:1<lo na re,·ist::1 Soc·iologicL, São Pa11lo, 111a1·ço ele 1 f)56. 

(5) Ver noss<) artigo ''O Pr·oble111a Indíge11a Br::1sileiro e o Se1·viço 
<le P1·oteção aos ínclicJs'', i11 Rei,isla Bz·c,siliense, n.º 9, ja11ei1·0-feve1·eiro (le 
1 f)57, SãcJ Pat1lo, 011de êsse te111~1 é n1ais longa111ente t1·atado. 

(6) () tê1·1110 ''civilizado'' é e1111Jreg .. 1do ac111i con1 set1 se11ticlc) region ê:ll: 
D J)l'ÓJJ1·ic> í11elio discrir11ina todo não-inclio (con1 exceção do J)araguaio, que 
J) arcce sei· to111[1c1o cor110 l1111a terceira categoria étnica, paragi1aio 111esr110) 
co111 o qt1alificatiV<) de ciz,ilizaclo; exct1sado dizer q11e êste têr1110 é t1sa clo 
se111 Sel1 , ·erclacleiro co11tet.'1do; é o st1l)stituto, em nosso idio111a, elo ''J)t1rL1-
-tt1y .. 1'', palav1·a 1'e1·êna cuja t1·adt1ção literal é portz1guês e qt1e desig11é1 ge · 
ne1·icf1111cnte toclo alieníge11a, seja caboclo, branco ot1 11eg1·0. 

(7) C:f. fler·be1·t Bal'clt1s, 1937 (a) e (b); e 1950. 
(8) <:f. l(alervo Ol)e1·g, 1948 e 1949. 
(9) Cf. Fe1·n~tnclo Alte11felder Silva, 1945 e 1949. 
( 1 O) Alén1 clessas 11 alcleias, pocie1·ían1os apor1tar 111ais qt1at1·c) co111t1-

nillatles total ot1 pa1~cial111ente l1al)itadas por ínclios Terêna. ,..J, 1~ês dcl .. 1s, 
''Sr10 .João'', ' 'Betior1e'' e '' Alin .. 1ne', no Estado cie l\tlatc> G1·ossc>, e '' ,.i\ra1·i­
l) .. '.i." (P. I. (~urt Ni111l1endajú) e111 São Paulo. ,.!\ pri111eira, ''São João'', 
-!le11t1·0 da reserva dos Kadi,, rét1, foi forn1ada pela int1·oclt1ção de fa111íli~1s 
'fcrê11a 1111111 retiro à 111argen1 elo Ric) Aqt1idavão e p1·óxi1no à Ser1·a ela Bo­
tl t)q 11ena, C(J111 o ol)jeti \'<.) de g[11·a11ti1· a posse daqt1elas terras g1·aças ao J)O­
vo,-1r11cnto; ~t seg11nd a, '' Betione'', no 11111nicípio de l\1irancla, é t1111 núcleo 
1)<.)J)L1lê:1cional, 1·e111a11escentc cio tc111JJ0 err1 c1t1e os I{inikinát1 te1·ia111 r·ecel)idl) 
J)1·otE.'ÇÜC) cli1·eta de u111a l1r1i·clacle do exército brasilei1·0, J)e1·111a11ece11cio l1c)­
jr p e lcJ CJt1e 1ne i11fo1·111aram oct1paclo qt1ase qt1e exclusi ,ra111ente 1)( )1, 

111E.'stiços; a te1·ceir·a, '' ~!\linan'' no l\Iunicír)io de Aq11ii{lat1ana, é 11111a das 
11111it .. ts fazenclas partic11lares q11e 111anté111 e111 suas colônias fa111ílias 'f e r ê-
11a e c111e e11trêl aq11i f1pe11as de, rido ao alto 11ún1ero de set1s l1abitant es (er1-
c~o11t1·ê1111os 1·efer·ê11cia a ela no Relatór·io da 5a. Inspetoria l{egio11al, ele 
l tl48, segt111<lo e) qt1al l1avia na época 100 indivíclt1os 1,e1·ê11a); fi11al111e 11te, 
t e111os ' ' )\1·~11·ilJá'', l1al)itacla por g1·t1pos Gt1ar·aní, 111as qt1e 1·e<.~e.bet1 algt1111as 
f .1111ílias 'l'e1·ê11a i11ct1r11,l)icias de a<-iestr,-l.r os Gtiar·ani, JJ01· seu excn1plo, nas 
1éc·11icas ele lavo11ra q11c tão l)e111 os Te1·êna desenvol, 1 e111. Não tive111os 
OJ)<)r tt1niclatle de ,·isitar essas ::1lcleias. 
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C::11·,,é1lho, q11e o assiIIél. 
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1 fJ42 EtnolofJia S11l-A111erica11a. Cí1·c11los ct1lt111·ais e est1·atos ct11tt1-

1·ais 11a A111érica elo St1l. B1·asiliana, vol. 218, série 5a., São 

STEI NE N, 
1 !J-1 () 

Pa11lo. 
l{ARI ... VON DEN 
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-PEQUENAS COMUNICIICOES 

APORTE PARA LA INTERPRETACióN DE UN APELLIDO 
GUARANí 

(J:)e ''1'1il étJ)elliclos gt1a1·~111íc·s ele las l\1Iisioncs y Pt1cl)los ele I11clic>s'', 
e11 1J1·e1Jaraci<')n) . 

Notê1: I..,él !J eqt1i \1~11e él l,1 j inglesa, Sê1lvo ct1a11c]o sigt1c ê1 t111a consona11tc, 
co1110 cn 1·11, cn ct1)·0 e.aso re1J1·ese11ta la sexta \'()cal gt1a1·aní. 

Después de haber escrito ''Las reduccione ;3 del Tarumá y la d·es­
trucción de la organización social de los Mbyá-guaraníes d·el Guairá'' 
para Esttzdios Antropólogi .cos public ·ado en hancr del Dr. Manuel G,:i­
mio, (México, 1956) pude, mediar ;te la gentileza del conocido guaranió­
logo el Rdo. P. Antonio Guasch, consultar ''Vida y obra d·e seis huma­
nistas'' del P. Manuel J. Peramás, S. J. y otras cb1·as de los cronistas de 
la Compania conteniendo referencias a los Ka'yguã o Monteses (Mbyá­
guaraní), lo ct1al me impulsó a estudiar con maJ 1 or detenimiento la his­
toria del grupo. Presenté el resultado de mis i11vestigaciones, titulado 
''Los Mbyá-guara11í del Guairá, bosquejo histórico'~, a un congreso de la 
lengua tupí-guaraní realizado en Asunción a mediados del ano pasado; 
pero el trabajo permanece inédito, a excepción de algunas c·opias mimeo­
grafiadas, muy mal impresas, publicadas conjuntarr1ente con alg11nos can­
tos rituales de los Pãi recogidos por el General Marcial Sama11iego. 

Entre las tareas que me impuse en busca de datos, fué el revisar más 
de mil apellidos guara11íes conservados en los registros parroquiales de 
los pueblos situados dentro del habitat de los Mbyá-guaraní rebeldes }7 

sus descendientes y los de Santa María de Fe, Misiones, adonde fueron 
!levados y de donde, como es sabido, se f11garon para volver a los mon­
tes. Son los datos que pude reunir acerca de uno de estas apellidos, los 
que presento. 

Se trata de Yasucá, escrito también Yazucá, apellido conservado en 
los registros de Nuestra Sefiora del Rosario de los Ajos (hoy Coronel 
Oviedo), como también en los de los pueblos de Misiones; y en los re­
gistros de un ex pueblo de indios, he hallado tambien el apellido Yasu­
cari, cuyo significado sería: curso de agua ( ry, rii) de Y asucá, o menos 
probablemente: Yasucá con el diminutivo mir1 abreviado. En mbyá­
guaraní, yachuká ( la s se convierte en eh en esta rama dei guaraní) per­
tenece al vocabulario religioso, y encierra el conc..epto de: emblema de la 
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feminidad; es el nombre religioso de la cofia florida que lleva o llevaba 
la mujer en la danza ritual; Y achuká Chy Eté ( ,,erdadera madre de lar; 
yachuká) es la divinidad feminina máxima de los Mbyá; yachuká­
vyapú es el J-1imno o canto ritual de la mujer, y Yachuká, acomp ,afiado de 
un calificativo, es el nomb1·e de aquellas personas cuyas almas fueron en­
viadas a 12 tierra por ·esta diosa. (V. ''La concepción y la e11carnación, 
la muerte y resurrección en la poesia sagrada 'esotérica' de los Mbyá-gua­
raní del Guairá'', Revista do Mu ·seu Paulista, Vol. IV, 1950; y ''Ayvú 
Rap}rtá''. Revista de Antropologia, São Paulo, N.ºs 1, 2 y 3) . Entr·e los 
Apapol {uva, según Nimu·endajú en su clásica obra sobre esta parciali­
dad, ya~ucá es un adorno de la mujer; y e·ntre los Chiripá he oído ha:­
bla r de una hierb ,a medicinal llamada capi'í asucá empleada en enfer­
medades de la mujer. Para otro subgrupo guaraní, según Marcial 
Samaniego en su ''Mitología de los Av,á del Ybypyté'', Revista de · Turis­
mo, Asunción, Febrero 26 de 1944, yasucá es el elemento primigenio el 
origen de todo, hasta de los mismos dioses, def1nición confirmada por 
Schaden en su ''Aspectos fundamentais da cultuT·a guaraní'', São Paulo, 
1954. 

El nom bre Y asucá ( en D jasuca-rayví) f ué hallado tam bien por e 1 
Rdo. P. Franz Müller, y en su cor1ocido ''Beitrage zur Ethnographie der 
Guaraní - Indianer im ostlichen Waldgebiet von Paraguay'', Viena, 
1935, forrr~ula la pregunta si no será un derivado del nombre guayakí 
de una especie de cerdo: djasucadju == Rotkopf~rhwein; y los elementos 
de juicio que he reunido prestan visos de probabilidad a esta hipótesis. 

Tayasií, palabra cuya afinidad lingüística con yasucá es evidente 
para quien conoce el guaraní, significa puerco ú c·erdo según el clásico 
''Tesoro de la lengua guaraní'' del P. Antonio Ruiz de Montoya; y bacor::J 
en el también clásico ''Vocabulário na língua brasílica''; y tayasú eté , 
según Montoya, es el nombre del jabalí o cerdo 1nontés grande. El nom­
bre genérico de este cerdo montés grande, tanto e!"1 chiripá-guaraní, mbyá­
guaraní corr10 el guaraní hablado por los Pãi o Caiava, es kochí ( en gua­
raní paraguayo contemporâneo se llama taiíycati); y tanto en la mitología 
chiripá como la mby ,á ocupa un lugar destacado. En Yvy Pytã, Yhü , 
por ejemplc,, el dirigente chiripá Eligio Vargas me recitá unos versos de 
un canto r itual que tiene por te1na este kochí; 1-11ientras los Mbyá con­
servan un mito cuya figura central es un indio que, casándose con un a 
marrana, llega cor1 ella hasta el paraíso del ''dueiio'' de estos cerdas, Ka­
raí Ru Et{ . Para los Mbyá, como el mito lo da a entender, este cerdo 
es mymb ,á porã ( animal privilegiado), pertenece al dios Karaí Ru Eté Y 
h asta se t rasladan a veces a su paraíso, una tierra situada allende los 
n1are s . También es mymbá porã para los Chiripá, com .o lo demuestr a 
el canto ritual de Elígio Vargas, ya citado; mie ·ntras para los Pãi o Caio-
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v.á es tambi én mymbá-vei 'é ( animal princ ipa l, gen uíno) y so'ó rekó katú :i­
nombre que podría traducirs e por: anim a l de v id '1 p rivil eg ia ela. 

Admitie11do la hipótesis del P adre M ü ller acerca de la etimo logia 
del pat ronímico Yasucá y, lo qt 1e es igualrne11t e ra zonab le, el 11exo en ­
t1·e Yasucá y taJ,rasú ·es tare a fácil e1'~plicar porq11é, en el voe a b ul aria re-~ 
ligioso mby á-gt1araní Yachucá sea un nem b re saGrado feme nino; e11 ap :J.­
pokuva-guaraní, un adorno rituaí de la muje r ; }' en chiripá-gua raní, co11 
una modificación c·a1·acterística de la lengua guar ~1ní, una hierba emp les­
da para curar enfermedades de la mujer. Es ci'é.:rto que Mon toya da la 
traducción: taya~ii == puerco; tayasú eté == jabãl í, etc.; pero en mby á-­
guaraní, un2 àe las ramas de la lengua que men'1s modificaciones ha su­
f1·ido debido a contactos con europeos, tayachú es el nombre qtte se apli­
ca a la hembra del cochí , nombre genérico de estas cerdas. El macho 
de la misina especie se llama carav e.ré. En el gua raní hablado por los 
Pãi o Caiová, grupo de cuya lengua sé poco , J~1 hembra de la especie 
también se llama tayasú y el macho guaracú. Ni caraveré ni guaracú 
figuran en el ''Tesoro'' de Montoya o el ''VocabuJé.rio ''; pero Guaracú es 
un apellido guaraní empleado en las Misiones. 

En cuanto a Karaí ( o Caraí) Ru Eté el verdadero padre Kar aí 
o padre de los Karaí, una de las cuatro grandes divinidades mbyá-gua­
raníes, ''duefío'' de estas cerdas, o kochí-yá, podemos atenermos a lo que­
dice Montoya: ''Caraí, compuesto de cará ( dest!"€za, astucia, mafía), e i 
de perseverancia: astuto, mafioso. Vocablo con que honraron a sus he­
chiceros universalmente; y así lo aplicaron a los Espafíoles y muy im ­
propiamente al nombre Christiano y a cosas b~11ditas, y así no usamos 
dél en este sentido''. ( A pesar de los esfuerzos del gran guaraniólogo, . 
la palabra se generalizá con el significado de bendito, sagrado , empleán­
dose en este sentido tanto en el Brasil como en el Paraguay y Corrientes) . 

Llama la atención la similitud entre caraí y caraveré, significando es­
ta última palabra: el superlativamente diestro o rri.afíoso, astuto; o, posi -. 
biemente: e1 que fué el más diestro, etc. A mi parecer, la palabra no ad­
mite de otra traducción; lingüísticamente, por lo tanto existe estrecha re­
lación entre Caraí Ru Eté, uno de los cuatro grarJ.des dioses , de la mitolo­
gía mbyá-guaraní, y considerado por l_os Mby.á como duefío de los cerdo.:;, 
monteses grandes ., y caraveré, el macho o marrano de la especie. Es cier­
to que Caraí, como Yasucá o Yachucá, es nombre personal sagrado · mbyá­
guaraní, y que mientras que Y asucá es un apellido relativamente común en 
los registros .antiguos, en los mismos prácticamente no se emplean apellidos . 
derivados de Caraí ( en estas registros he halladl) un solo asiento con un . 
apellido derivado de Caraí: Caraibahé = la llt.gada del sefíor) . Este : 
hecho, sin embargo, es fácil de explicar, pues como lo dice Montoya, y 
lo c·orrobora el ''Vocabulario'', la palabra se utili.zaba para designar a los 
europeos y despues las cosas bendecid ·as y consagradas; no se vería po r-
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consiguiente con agrado que un indio lo utilizara como apellido, por 
más ''cristiano'' que fuese. 

Tan sugestivas como los nexos lingüísticos entre Yasucá y tayasú, 
caraí y caraveré, son ciertas prácticas relacionad2~ con este animal. En 
Paso Yovái 1 por ejemplo, he visto clavada a la pue ,rta de una choza 
indígena le. gl.ándula odorífera del animal, o parte de ella, con los pelos 
adheridos, informándome el indio Alberto Medina que es costumbre 

' adornar así las puertas cada vez que se caza un kochí. Otro informante 
me1·ecedor d·e toda confianza, Paulino Castelli, Mbyá oriundo de Puerto 
Bertoni, me d·escribió una fiesta a la que asistió en Coronita, población 
i11dígena situada entre Pr ,esidente Franco ( Alto Paraná) y Pa'ihá o ex 
Misión del Verbo Divino, con motivo de haberse cazado dos de estas 
animales. Las mujeres con sus tacuapú y los hem bres con sus mbaracá 
celebraron una c·orta danza; se convocó a los de la población con angu' 
apú (tambor); f ueron preparados panes de ma íz para cada uno de los 
concurrentes; pronunció una a1·enga el dirigente diciéndoles que el cer­
do montés grande es mymbá porã perteneciente al dios Caraí Ru Eté, 
e instando a todos a vivir en paz y armonía para que el Dueiío de los 
Cerdas le~ permitiera vivir muchos anos y part ,~cipar de muchas fi·estas 
como las que realizaban; luego se repartió la cB.rne equitativamente en­
tre los concurrentes juntamente con los panes. Con ·el mechón de pelos 
de la glândula odorífera se adornó la c·asa del oirigente y la glándula 
misma fué repartida en minúsculas porciones a los nifíos para ser utili­
zadas COiTIO amuletos. Me aseguró también Paulino que no se utilizá 
sal para condim ·entar la carne, hecho que refuer za el carácter 1·itual de 
la fiesta que, en cierto 1ncdo, podr-ía comparar3e con una ''comida tot~-
1nica'' 1·ecunstituída por Freud. 

Como he dic ·ho, conozco muy supe1·ficialmente la lengua y mitolo­
gía de los Pãi o Caiava; pero debo agregar que me parece muy suges­
tivo , y estrechamente relacionado con el tema del que me ocupo, qL1e 
varias índio~ de esta parcialidad c·on quienes he hablado me asegu1·aroJ1, 
de n1otu propio, q,ue al su1·gir Nane Ramõi Yusú Papá (figura central de 
su teo ,go11ín) , mamó la leche de las flores del J1asucá: ocambú yasu ·c:1 
poty rehe; mientras una d·e las figuras de su mitología se llama Caravi~ 
GuaE-tÍ, sier.do evidente la relación entre este nombre y Caraí, caraveré. 

León Cadogan 

* 
A I MPORTÂNCIA DA BANANA ENTRE OS ÍNDIOS SURÁRA 

E PAKIDÁI 

D urante uma expedição científica aos índios Surára e Pakidái do 
t erritório dos Rios Demini e Aracá ( região do Rio Negro), pude obser -
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var que a base alimentar dessas tribos é constitu1da por bananas de vá­
rias espécies. As referidas tribos são semi-nôn1ades, possu indo, junt o 
aos sítios de suas habitações, extensas roças em que cultivam principal­
mente bananas e, em segundo lugar, pupunhas , ao passo qu e a mandioc·d, 
a macaxeira ou aipim, a taioba e o cará têm importância bem menor. 

A de~ignação genérica para tôdas as banana~, é kuratá. Para os di­
ferentes v2riedades atualmente obse1váveis na região usam-s·e , além di:;-

• • so, nomes espec1a1s . 

D e110111i11c,çã cJ 1za li11g11ci <los 
St11·<írr, e P c1i:irl<íi 

kt1I'ê.1tá 
J)al{a t é1r·ir11ã 
1{t11·:1té.í. 1)at1xi111í 
11é.1l{axi111í 
r okojil 
1· 0}{ 0 111ã 

• JJ ê.l I' ,1 t1 a 
r oó r en vol{â l{õ 
·xi ê.:il1í111a 

D e11on1i11c1<~ão l'o r·r c11te er1lr e r1 
J>O JJLzlação c·r1boc l c, z·egi 011al 

}Jt1cov inl1a -p aCO\ ' aO . . , 
111a Ja 
São T<J111é 1·c)x a 
São ']~0111é lJrê.111c'a 
})an [1n~1 111aç ã ( ? ) 
cait é 
hflll3l1 ~l 1J,1jé 
bé.1nan a govêr110 

Conhecem êsses índios várias maneiras de p reparar a banana. Des· 
,cascada a banana verde, cortam-na em pedacinhos, que cozinham com 
c·arne. Também assam a banana verde no borr&Iho. Quanto à banan .1 
madura, romem-na sem mais pr0paração ou fer\:em-na em água parf;) 
fazer um mingau. 

Emprega-se a banana também em numero~as práticas religiosas 0 

m.ágicas, sendo ela o único alimento excluído d·e tôdas as restrições ri­
tuais. Durante a grande festa comemorativa dos mortos , realizada anual­
mente nos meses de verão ( de dezembro a março), os homens beben1 
mingau d·e bananas com que se tenh&.m misturado as cinzas dos ossos de 
companheiros da tribo. E' para que se conservem na comunidade , as fô t·­
ças e espírito · dos mortos incinerados. Por ocasião da primeira e da 
·segunda menstruação, as jovens se alimentam exclusivamente com min­
gau de bananas, que é, além disso, o alimento principal das mulheres 
grávidas. Durante os dois mese& de aprendizado, os moços que se 
destinam ao ofício de auxiliares de médico-feiti<~eiro não recebem nada 
além de uma banana e meio litro d·e água por dia. 

O plantio da banana é trabalho masculino; todavia, as mulheres aju· 
dam na colheita . 

Sôbre a origem da banana, Hewemão, o cacique dos Surára, me nar­
rou o segt;!nte mito: Outrora os homens Surár~ eram somente caçado­
res e as mulheres colhiam frutos silvestres. Ainda não sabiam fazer ro­
ças. Certa manhã, porém, quando Horonamú, um homem Surára, que 
se levantara por primeiro, ia deixando a maloca, ficou surpreendido a0 
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vê-la Lercada de plantas até aí desconhecidas e portadoras de curiosos 
frutos. Quando se dispôs a colher alguns dêles, encontrou-se com Porê 
( ser invisível, impessoal e de extraordinário poder, venerado pelos St1-

rára e Pakidái) . Êste lhe disse que a planta se chamava kuratá e que 
êle a havia plantado para os Surára, a fim de que êles, quando fôssen1 
escassos os produtos da caça e da coleta, nunca mais tivessem de passar 
fome. 

Hans Becher 



NOTICIÁRIO 

O 70.º ANIVERSARIC) DO P 1\DilTi l\1ARTIN Gl JSTNl)E, S. V. D. 

E111lJora c<)111 ::1lgt1111 t1i1·aso, êllJ1·esenta111os C>S 11ossos sinceros votos de 
feliciclarle ao P::tc11·c l\1Iarti11 Gt1si11(le JJelé:l passage111 de set1 70. º a11i,,crsá-
1·io. l:.slc cie11tistL1 é t1111~1 cif-ts fig111·[1s J)ri11ci1)ais elo cí1·eul<) llc et11ólfJgos 
q11e se for111ot1 êlo rcclo1· do Pad1·e \Vill1el111 Scl1111i(lt, S. ,r. D. G1·anele JJa1·­
te (]e set1 t1·aball10 foi realizaclo 11a A111é1·ica (]O St1l e as pesqt1isas crt1e lc­
, ,011 a têrr110 ent1·e os í11clios ela rl"'er1·a (lo Fogo lhe ga1·a11tira1n 11111 lt1gar 
pr<)e111i11c11te e11t1·e os a111e1·icanistas ela att1ê1li(laclc. 

Aincla 110 ano passaclo f êz 11111 a expedição ::t Nova Gt1i 11é, a CJllêll o p1·ó­
p1·io se1Jtt1é1ge11ário, classifica11clo-a e111l)ora con10 a 111ais c]ifícil (le st1as 
nt1111e1·osas vi~1ge11s er11 40 a11os de lt1tas, cc>11sidera t1111a co11sflgraç·ãr) ele 
st1a vi(lt1 ele .antrc)pc'>logo. Se11s estt1clos sôbre os 11ativos ll~1 Sc1·ra ele Scl11·c:1-
cle1·, na No, ,a (~uiné, levara111-no à elescol)e1·ta i111po1·ta11tc ele qt1e êsses al)o-
1·íge11es são ge11t1í11os pig111et1s, elisti11gt1inclo-se, assi111, elos r11011tanheses clê.lS 
Nov[ts HélJriclas, ct1.ia baixa estatt1ra é (lecorrêncit1, não l1c1·etiitit1·ia, ele 
condições ecc)lé,gicas. . 

ffá cxata111ente 4{) a11os, 11a st1a pri111ei1·a pesqt1isa ele e:a111po, G11si11elc 
encc>11trot1 110 st1l (lo Cl1ile u1n grupo de 120. 000 A1·act1é:t11os, aincla I)t11·os~ 
c1t1e se deelicavarr1 à ag1·ic11lt11ra. Na ce1·teza de que êles conse1·va1·ia111 i11 ta­
ta ai11cla por 111t1ito terr1po a cult111·a t1·it)r1l, volto11 a st1a atenção par.1 o Es­
treito de 1\!Iagalhães e a "ferra do Fogo, 011cle os nô111aelcs aqt1áticos esta,,am 
prestes a extingt1i1·-se. 

Nos anc)s de 1918 a 1924 emp1·ee:r,det1 qi1atro viagens it Terré:t elo Fogo~ 
conscgt1i11clo, à í1lti111a hor·a, salvai·, pa1·a a ciê11cia, ,,.1Iiosos conl1eci111e11tos 
s<'>brc os al>orígc11es d<l(Jtiela área. Essas viagens propociona1·a111 ao jo, ,e111 
cie11tislf-t 110\'0S h<)1·izo11tes e a decisão de q11e a ta1·efa da sua vida seria o 
estt1dc> intensivo cl.1s t1·ibos ele colet<.)res e caçallores, '', ,isto <.1ue êles'', co-
1110 diz e111 11111a de st1as cartas, ''lc)gra1·an1 conse1·, 1 a1· inalteraclos até e>s nos­
sos clias élntiqiiíssi111os traços cultt11·ais''. A fô1·ça de vontade e a acln1i1·áve1 
perseve1·ançêl do sábio enco11tr·ê11·a111 expressão si111bólica no g1·ande êxito 
de st1a recente viage1n aos l)ig111et1s ela No,ra Gt1iné. 

Jt1sta111entc satisfeito, po<le o ani, re1·snriante lançai· 11111 oll1ar retros­
pecti ,,o sôbre t1111a ,rida cheia ele 1·ealizações. N ascet1 êle e111 Bresl::ttl, 11a 
Silésia, err1 28 ele 011tul)1·0 ele 1886, fill10 ele t1111 ind11st1·ir-tl. Após a co11clt1-
são (lo ct1rso sec11ndário na ciclade natal, foi, e111 1905, pa1·a l\iõ<lling, 1Jerto 
de Viena, a fin1 de est11da1· filosofia e teologia. O instit11to er11 q11e se 111a­
triculo11 estava se to1·nando u1n centro de est11dos et11ológicos <.le f a111a n1t1n­
dial, g1·aças à atividade do Pad1·e Sch111iclt e à 1·evista ''A11tl1ro1)os'', ali ft111-
daela pot1co depois ela e l1egalia elo joven1 estudante. AJJÓs êl st1a orelenação 
sacer<lotal, n<> a110 de 1911, Gusinde foi para Santiago cic Chile, con10 p1·0-
fessor de biologia do Lice11 Ale111á11. Ali ocurJou de1)ois t1111 ca1·go ele clcs­
taq11e no ~111seu Arqueológico e 11ma cáted1·a na Univcrsi<lade. E111 191(> 
realizot1 a n1e11cionac)a vi,1ge111 aos Ara11canos. A esta segt1i1·arr1-se as qua-
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tro e~pe1ições ~ Te1·ra do Fogo ( 1918-1924), qt1e foran1 decisiv~ 1s para a 
ca1·1·e11·a de. Gt1s1n_de, f11ncl~l111entanclo a s11a f a111a no 1n11ndo científico. 

, . .t\ seg111r, G~1s!n<Je. tr~ba~l1?u clt1ran~e qt1ase clois anos na direção cie 11_ 

t1f1ca lla ExrJos1çao j\if1ss1011ar1a elo Vaticano, presta11do, mais ta1·de, servi­
ços 1·eleva11~e~ .co111? ~ola,b?ra(lor 9º. Pa(lre Scl1n1idt na organização do 
Mt1set1 Pont1f1c10 lvI1ss1onar10-Etnolog1co elo J_..atrão. Nos anos de 1928-
?9, t1·abalhot1 ent1·e índios ela An1é1·ica ,do No1·te e c1e 1934 a 1935 dirigiu, 
Jt111tan1ente co111 o Pad1·e Scl1ebcsta, t1111a experlição aos l)ign1et1s da re­
gião 01·iental elo Congo Bclg~l e elo Rt1~1ncla, investigandc) especialn1entc 
as cat1sas biol<'>gicas ela J)aixa estatt1ra dos pig111et1s. Dt1rante a Segt1ncla 
Gt1e1·rê1 j\f t1ndial e 11cJs anos s11}Jseqi.ientes 11ão teve l)Ossibiliclacle de Lreali ­
zar t1·abalhos ele ca1npo. 

Passa11clo, e111 1950, a Iecio11a1· na Uni ,rersicladc Católica de vVasl1in e1_ 

ton, 01·ganizc>t1 log<) 11ma expcclição aos J)ig111e11s cio dese1·to ele l{alaha;i 
aos afamados Boxi111a11os (e Hotentotes) cl~1 Ãfricê1 do S11l. ,rc)ltot 1 a es­

sa região e111 1953. 
E111 1954, pot1co a11tes de st1~1 pa1·ticipação no Congresso ele A111e1·ica­

nistas ele Sã<) Pat1lo, G11sinde foi ao planalto dél ' ' enez11ela, onde, n:1s 11ro­
xi111i(lacles ela f1·011teira colo111biélilél, ,risito11 as tribos Y11pi, constit11íclas 
'(le i11divíclt1os ele baixa estélt11ra. Assi111 pôcle êle infor111ar os cie11tistas 
1·e1111iclos e111 São Pa11lo, l~asea11(l<)-se e111 s11as últi111as l)esquisas, ele qt1e 
os \'11pi não são gen11í11os pig111et1s. 

No ano ele 1955, l)Or e11sejo de 11n1a vié1g·e111 .. 10 Japão, teve oport11nidél­
de ele conl1ecer <)s Aeta I)ig111e11s 1·aelicados nas zo11élS 111011tanl1osé:1s das 
Fili11inas. A expeclição seg11i11te, q11e o Ievo11 à Nova G11iné, é, por e11-
q11anto, a í1lti111a ele tão Iong.a série . 

.,.\ bil1liografié:l cl() Pa(l1·e Gt1sinde alJrange 11acla n1enos ele 100 tít11los, 
ent1 ·e os c1t1ais 11111a obI'él n1é1gist1·al de t1·ês , ,o}un 1es sôbre os índios ela rfer ­
ra elo Fogo. Oxal{l lhe seja111 reservados ai11cla 111uitos anos ele pleno vigc>1· 
físico e i11telect11al, qt1e ll1e per·111it8.111 c'oo1·denar e inter1)1·etar o 1·ico 111ê1-
teriéll C()ll1iclo nas Illl]11Cl'OSé1S viage11s. E é l)e111 prov~i,rel (lllC a sel, 1 a tor­
IlC a atraí-lo para pesc1t1isas de ca111110, c11jas clific 11lclacles se1111)1·c sot1be 
\'e11 ce1·. 

U111a ·cie s11as o.bras ter111iné1 co111 estas 11alé1v1·as: ''Q11anelo t1n1 clia c11 
n1es1110 fôr cha1né:1elo a cleixa1· êste 11111nclo, té1lvez co1110 o í1lti1110 dos Ilélti­
VCJS ela rfe1·1·a do }:.';c)go, co11forta1·-111c-á é:1 icléia de q11e ~1s 111inl1as clesc~1·ições 
cont1·il)t1i1·a111 JJa1·a erigir 11111 111cl1111111e11to aos 1r1et1s ir111ãos (le t1·ibo l1c)· 
111ens e n111ll1eres ele ca1·áte1· 11c)lJ1·e, al111fl p1·oft111cta e co1·ação gene1·c)so''. 
De tô(lrls ê.lS l10111e11agens c111c ll1e tê111 siclo IJt·estaelas, a 111ais sig11ifica­
tiv'a fc)i, por ce1·t(), ê.l cl()S êll)o1·íge11es ela ,.-fe1·1·a elo 1:.-ogc), c111e o conside1·a-
1·ê.1111 clig110 ele sc1· a<l111itido 11a t1·ibo segt111clc) os set1s 1·itos 111ile11::1res. 

P. Gzzillzer111e ,Slt<1lce, ... <:;. l1. D. 

* 
ES'l'UDOS LIN(;üíS,.-fIC,OS NO l\1USEU NACIONAJ:., 

A f)i,•isão c]e A11t1·op()logia elo l\ItISC'lI Nacic)11[1l acal}a ele c1·i t1r t1111 Se­
to1· l:..i11giiístico, c11jos, 1)ri11ci1J~Jis ol)jctivos sãc) os seg11i11tes: cl1·ga11iza1· t1111 
::11·crt1ivo ele i11fo1·111aç~ões sõb1·e élS lí11gtlê.lS íncliélS e~ as , ra1·iê111tcs 1·egio11~1is 
elo 1101·t11gt1ês 110 Brasil; J)1·est::11· assistência técnicê1 a c1t1aisc111c1· J)Csq11is_,1s 
11 este se 11 ti <1 o ; p 1·cJn1 o v' c1· IJ cs CI 11i s ê.l s p o 1· fJ é1r·tc (lo l\iI 11 s e11; J) 1·0 g1· êl 111_::t1· -~,º 11_ t c-
1· ên c i ,1s, se111i11í11·ios e c11rs<)S ele exte11sãc> t1nivc1·sit{l1·ia sôLrc l111g·t11st1c,1 
e téc11ic~l lle l)esc111isa li11güística. 
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No ct11r1111·i111e11tc) elêsse P1·c)g1·é1111r-1, se1·it l1e111 v'Í11clo t1111 intercâr1.1bio 
co111 cst11eliosos ele li11gtiísticé:1 e :-1nt1·011olclgia, c111 toclo cJ País, e o ccJ11té:1cto 
co111 as Di, ,isões de J_..c•t1·,1s e Ciê11ci,Js Sc)ci<1is elas f"'é:ic11l<lacies e as Divi~ 
s<:5es (le A11tropologia elos 1'I11sc11s, 110s clive1·sos Estaclc>s elo B1·asil. .!\. cor~ 
r·es11<)11<lê11ci,1 ele\·<.~ sei· cli1·igicla ê,1 ,/. 1lic1tfrJsr1 C,'rt111circz .Jr., E1zcc11·1·egrLclo elo 
Setor· lJi11giiístic·c•, DiiJiscio ele 1\nf1·op<Jlogic1, 1llt.1se11 1Vrtcio11ctl, Q11i1ztc1 ele, 
Bor1 Vista, Rio <ie Jc11zeir·o (D. /?.). 

* 
cr::NTI{O DE ENSINO E PESQUISAS ARQl JE()LóGICAS D,t\. 

l JNIVI~I{STD~t\.DE f)O P ,i\RANÃ 

P011'fARIA N." 898, ele 5 de elezc111bro ele 195(, 

O REITOR DA UNI,TEllSIDAD .E DO P ARANÃ, 11sanclo de s11as at1·i­
bt1iç~ões e ele /C.onfor111icla<ic co1n o resoI,,ielo JJelc) Consell10 Di1·etor elo 
Institt1to <ie Pesq11isélS e.la J .. ac11ldacle ele Filosofia clél Uni,rcrsidacle do Pa­
ré1ná, er11 sessão realiz~lda en1 20 ele 11over11bro elo co1·rente ano, 

IlESOI_.. \TE: 

Art. 1.º Criar, ele conforn1iclade co111 a alínea f cl<1 artigo 3.º elos Esta­
tt1tos do I11stitirto de Pesqt1isas eia f:ac11lctade ele Filosofia ela 
Uni,,ersiclade d<) Paraná, t1111 Ce11t1·0 de Ensino e Pesq11isas 
Arqi1eológicas; 

Art. 2.º O Ce11tro ele E11si110 e Pesq11isas Arqt1eológicas te111 por finali-
clacle precípi1a assegt1rar o f11nciona111cnto a11ual ele u111a cá­
ted1·a de Arq11eologia Pré-histórica e incenti,rar as pesqt1is,1s 
nas jaziclas arqt1eológicas brasilei1·as, p1·incipal111ente no Es· 
tado do Para11á; 

A1·t. 3.º - O C<:·ntro ele E ,stt1clos e Pesq11isas Arqt1eológicas terá s11a ati­
vidacle e ft1nciona111ento estabelec .iclos por 1·egt1la111ento feito 
nos n1olcles cios q11e rege111 institt1ições congêneres; 

.. .\rt. 4. º O Ce11tro de Est11dos e Pesq11isas A1·qt1eológicas será 01~ienta-
do por 11111 Consell10 Técnico-Científico cc)1n1)osto de quatro 
111ernbros eleitos J)elo Conselho Diretor elo I11stit11to ele Pesq11i­
sas da Fact1ld~lde de Filosofia da Universi(ladc do Paraná; ao 
Conselho Téc11ico-Cie11tíf i•'o con1pete escolher, por el 'eição, 
entre os se11s 111e111bros, o seu Direto1·. 

C11ritil)a, em 5 de deze1nbro ele 1956. 
Flávio Szzplic~y de L(1ce1·<ia 

Reitor 
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J-IAROLD D. I.JASS\"\7 EJ.JL: 1'/ze selectiz,e eff e·ct of perso11ality 011 political 

pa1·tic ipatio11, in Stt1dies in the scope and 1nethocl of ' 'Th e i\t1-
tl1oritarian Pe1·sonalit~ ' ''. I~d. by Richard Ch1·istie anel l\.f ari e 
J é1l1od a, Tl1e F1·ce Press, Glencoc, Illinois, 1954; p{1gs. 197-225. 

Unia elas c::1racte1·isticas 111arcantes ela moc]er11a 01·ientação clc>s estt1-
dos ele con11Jo1·ta111ento político é o interêsse por t11na colaboração est1·ei­
ta e11tre cie11tistas políticos e psicólogos. 

Co111 efeito, qt1a11do t1·ata111os ,de qt1estões d e partici1Jação política , 
jsto é, e111é.111clo p1·oct11·a111os co111J)1·eende1· o recrutamente> elos aclcptos ele 
clt~fer1nir1acla definição polític:1, entran1os nu1n ter1·eno de é.:1titL1cles, intc:--
1·êsses , símbolos , pa1·a cu.ia co111J)1·eensão se torna111 inclispensá, reis os 111é­
toclos e rnesn1e) os 1norlelos teó1·icos dos psicólogos. Assin1, se JJOr exe1111)lo , 
é.l aná 'lisc ela e111ergência e JJe1·si·stênc .ia da . definição do nacio11alismo 
J)ocle ser f eité.1 essencialr11ente e111 tê1·1nos _ da estrut111·a S<)cio-econô111ica e 
J)olitica , J)1·esci11di11clo c1a 1·efe1·ê11cia à pessoa, jí1 o estt1do elo 11acio11ali.~ta 
obriga a tal referência e orienta para a co111preensão dos 111otivos qt1e i111-
pele111 à acloção claqt1ela definiçãc>. 

Os problen1as de J)articipação política cost11111a,rar11 col()car-se , é1té 
1·ccente111ente, e111 têr111os rlo estabeleci111ento de t1n1a .correlação e11t1·e a 
l)Osição \elo age11te 11a est1·11tt11·a scicio-econô1nica e seu co111JJorta.n1ento po­
lítico. Essa co1·relação, qt1e revela a inflt1ência ela l)Osição sc'>c.io-ec .onô-
111ica na ac1oção de atitt1(fes, sí111bolos etc. fatô1·es exJ)licati, ros i111ecli~1-
tos rlc) co111portarne11to polític·o pern1ite, na verclade, atender às necC's­
sielacles d~1 JJrevisão e111 g1·osso. l\ias se consi cle1·arn1os qt1c oct1p~1ntcs ela 
111esn1a posição sócio-econô111ica J)ode111 111anifestar cor11po1·ta111entos rlif e-
1·t~ntes, enqt1anto ocupantes ·ele pc)sições si>cio-eco11ôn1icas clifer e11tes J)O­
<le111 1nanifestar o 111es1110 con1po1·ta111e11to o qt1e é re, re]aelo JJela J)rópr·ia 
111arge111 event11al ele ,CC)111po1·ta111ento cliscrepante da correlação 1 torncl­
se cla1·0 qt1e para as prÓJ)rias 11ecessiclades <le previsão seria 111ais va11t~1-
j()SO lielar com os f atôres exJ)lic .ati , 1os i111 ccliatos ref eri clos aci1n é.:1. Colo­
c.11·-se-i a111, então, qt1est<)es ela c>rde111 segt1inte a qt1e cliferentes motiv< >s 
corres1Jond e111 os , ,á1·ios co111porta111entos fJolític -os? A q11e alte.1·nativas <le 
con1port a111ento parle correspo11cler 11111 111esmo motivo? E 11essa .b~1se, p1·0-
ct11·f1r-se-i t1, t'orn a indisJJe11 sá.,rel cola})C)I'ação do psicólogo, construir 11111 
111a1Ja de clistribt1ição ele [Ilitt1cles, per·spectivas, sí111bolos é.1dotaelos etie. , 
ref ercn tes às <] ivesas respostas c1t1e se t1·atasse de expl ic.a1·. 

No qt1a<l1·0 de rcferê11cit1s par·a investigaç ~ão na Ciênci~l Política ap1·c­
sentado po1· I .. ass,vell e Kaplan na obra ''Po\ver anel Societ~ r'' 1 estão p1·e­
se11tes alg11ns ele111e11tos aJta111cnte inte1·cssantes para a focalizaçã<) fle 
qt1cstões <le pa1·tici1)ação JJolítica. En1 conconlâ11cia co111 o 1·ef c1·i(lo es­
q11cn1a, o s11jeito cl~t ação, él pessoc1, J)oele ser consideraclo enqt1anto n1e1r1-
bro ele t1n1 l1gre,grLclo, t1111 11c'.>s, co111 o qt1~1l se iclentifica através tio uso ele 
si rn/Jolos, trad 11zindo JJossi ,,eJ111entc st1a a11 t<)-represen tação ern r·esJJost élS 

( 1) Power and Society - a fran1ework for political inquiry - Lasswell, Harold D.; and 
Kaplan, Abraham; Londres, 1952, prin,;:ipalmente a primeira parte. 
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tendentes a r11ell1orar a posição do ag1·egacl<) co1n o qt1al se ielentifica 
na constelação de J)01der. Cada agregaclo p<)<le reJ)1·esentar t1111a série de 
1·eivindicações, expectativas, opiniões. U111a J)erSJ)ectiva seria t1111a coii­
figt1~ação _ <le iden~if~cações, .1·e_ivinclic~ações, CXJ)ectêltivas, OJ)iniões. A J)ei·s­
J)ect1, ,.~l nao ccJ11st1tt11 11ecessa1·1a1ne11te t1111 toclo lc>gic~11nente tir1ificaclo, sc·ii­
clo 111es1110 possível o conflitc> entre set1s diversos têr111os co111po11e11tes. 
~Ias <lc qt1alqt1e1· fo1·111a el~l 1·ep1·esenta t1111a t1nicla<le co111 referência :.io 
agregaclo, qt1e, JJOr st1a vez, pocle se co111por /ele JJCSS0ê1S l1ete1·ocrêneas J)0-

1 . d " o ' ar1za .as, e11t1·etanto, en1 tc.>1·no de t1111a JJcrspectiva . 
. Dentro de tal esqt1e111a, o estt1clo ela C<)nstitt1ição dos cliversos ag1·c­

gados nos co11dt1z à a11álise de as1)ectos refe1·entes à maniJ)t1lação ele sí111-
bolos e opiniões, à liclera11ça e 01·ga11ização etc. Dessa f<)r111a J)assa 111 a 
sei· explicaclos J)1·oble111as co1110 o ela for111ação c, rentt1al, l)élra fins ela 
exect1ção l<le cleter111 i11aelo ato político ( eleiç<3es, por exen1p lo), de agre­
gados co11stitt1íelos às vêzes ele pessoas hete1·ogê11eas, não se'.> co111 1·elaçât) 
à posição sócio-eco11c1mica, con10 111es1110 e111 relação a ic.ientific-ação, 1,ei­
,ri11clicaçõcs Otl opiniões. Isso se dá, é claro, na 111edida e111 qt1e são 111~l-
11ejaclos, sin1t1ltâneamente, sí1nbolos e representações cli1·igiclos a êsses ele-
111entos heterogê11eos e capazes de orie11tar set1 co111porta111e11to 11a clire. 
ção desejada. . 

O qt1e foi exJ)osto até aqt1i nos ser,rirá co1110 ponto de 1·eferência pa1·::l 
estabelecer as pect1liarida(Ies da Jinl1a de colal)oração e11tre a psicologia 
e a ciênc ,ia J)Olític~l, preconizada po1· Harold I .. asswell no set1 t1·aball10 
'' The selecti,re eff ect of personality on poli ti cal participation'', co111 o 
qual contribt1i, jt1ntamente com ot1t1,os cie11tistas, JJara a a11álise dos as­
pectos 111ais significativos da obra ''Tl1e At1tho1·ita1·ian Pe1·sonality'' 2. 

Nessa obra, foi estt1clado exat1stivan1ente t1111 tipo ele personalidacie 
c1ue 1·eprrse11ta t1n1a reação à ansiedacle e re1)ressão, através do desen, rol­
vi1nento ele n1ecanis111os obsessivos-con1pt1lsivos, aos qt1~1is se liga a reJ)c­
tição de n1oclos simplificaclos de pensa111e11to e expressão. O trabalho re­
presenta o rest1ltaelo dos esforços de unia ec1t1ipe de J)sicólogos qt1e refi11:l-
1·~1n1 métodos e técnicas visanclo o estt1clo ela r·elação ent1·e J)e1·so11alidaclc, 
c]iscri111inação social e ideologia política. Bsses esforços se situa111 elen­
tro de t1rna li11]1a ele investigações sôbre a dinâ111ica do preconceito, inves­
tigações elas qt1ais Lasswell extrai, c.01110 cont1·ibt1ição JJara a ciência J)O­
lítica, 11111 conceito ele personalidacle centrada no P<)dcr ( ''po ·'\ver cen­
terecl perso11ality''). A elal)oração dêsse c.onc ,eito se processot1 at1·avés do 
estt1do detall1ado das sitt1ações de qt1e t1111 indi,,idt10 JJarticipa nu111 clcte1·­
n1inado períoclo de ten1po, con1 a descrição do grat1 e111 c1t1e pr·oct11·~1 i111-
por-se aos ot1tros, através elo 11so ele 111eios coerc .itivos. 

Na t1tilização elo conceito, 1·ecor1·e Lass,\ rell à 11oçã<) ele ''valor·'' e à 
tabela de valo1·es por ê]e já elal)o1·a<la en1 ot1t1·as ot~rêls (qt1e i11clt1i o po­
tler ao laclo ela riqlzeza, c:01zheci1ne11to etc.) qt1e passa a e111pregar, agc)-
1·a, de 11111 ângt1lo l)Sicc)lógico. Na obra Poil,er c111cl Society, po1· exe111plo, 
a e1t1esté'io se ·coloca esse11cial111cnte e111 tê1·111os dê:l distribt1ição do ,,alo1· 
ou valo1·es e11tre os 1ne1111JI'(,S inclividuais ot1 coleti,,os do g1·11J)O consicle1·a­
do. Assin1, se consi<lcra111os o quê1cl1·0 1·elt1tivo ao valo1· poder, constatar 
n1os qt1e o próprio esq11e111a 1·cfere11te à pessoa nãc> t1lt1·~1passc1 o 11í,1el <los 
fatôres ex1Jlicati,ros i1nediatos da participação política a qt1e fizerrtos al t1-
são na p1·i111eira parte (elesta rescnl1a, isto é, o J)l~1no ela IJossível inflt1ê11-
cia elos agentes na constelação de J)ode1·. 

( 2) "The Authoritarian Personality" - Adorno, T, W. ,; Frenkel-Brunswik EJse; Levinsoo, 
D, .J. ; Sanford, R. N.; in collaboration with Aron B€tt:y; Levinson, Maria H. and Morrow~ W. 
- Harper & Brothers, Nova York, 1950. 
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N::1 olJr·a Cft~c 1·cs('11l1:1111_c>s, ,c11_t1·et:.-111to) :1ltc1·:1-se o foco <ll~ [llc11~;ãc), CJt)e· 
se tc)J'I1é1 essc11c1:.-1l111c11tc ps1('..0l(>g1c·c) o rJroblc1n:i crt1c se le, ,antél é c1 ela 
01·ic11té1ção p::11·a os <livc1·sos vrtl()rcs (!e11t1·0 r/<1 est1·1zltt1·<1. <le JJe1·sr;rl<lli<Írlrle. 
E' clcssa 01·(le111 ::1 c1t1estão <l[l prcclc)111inâ11c·i::1 <lc) valo1· pcr.le1· 11a 1Jerso11ali­
dacic ce11ll'<l(ia n<> ]J<><.ler, ex1)lic::1cla JJC)r J ... ass,vell co1110 clcfcs::1 co11tr~1 ::1 li-
111itação élO él<:esso flC>s ot1tros ,,::1Jc>1·es. ()tt qt1cstões C'.C)1110 as scgt1i11tcs __ _ 
e111 _c1r1c 111e<li(la as f1·t1st1·'-1ç_õcs cor11 rc!.,1ç.ão :l algt111s ,,aJcJ1·es l)I'l'CiJJitari:ti11 
o a,1t1sta111c11to ela f)e1·so11::1J1claclc c111 lt'1·111<>s <lc pc•rler? f~111 c1t1c c<Jnoiç .ões 
o co11flito i11tcrno é 1·esol, ,iclo é1t1·:.-1,1és rlo clcse11111c11ho ue t11n IJa1Jcl a·ti, ,c> 
011 ,::1c1 co11t1·i11·io, JJelét ft1ga, ag1·cssão c>11 s11icícli<J'? 

De c1ualc1t1e1· fo1·111a, o JJroblc111a essencial J)aSSé:l é:l se localizai· no rit-
1110 i11tl·r110 do siste111;:1 (ll~ r>erso11é:tliclt1cle i1 lt1z <.lo CJllé:tl i1nir ,a111cr1tc se in­
ter1J1·l·ta111 as resJJost:1s. Nê1tt1rt1l111ente, 11,1 111e(licla e111 c1t1c fô1· l)Ossí, ,el es­
taJ-Je l ec.e1· 11111 a co1·1·e] él ção cn t1·e cl eter111i na/[l t,s respost<1 s, in cl us i ve 110] í tic~ts, 
e 11111 tipo (le J)e1·sonê1liclacll', não ape11as o J)sicó]ogo po(lcr:'.t f,1zcr J)rc, ,j_ 
sões de co111J)orta111er1to JJa1·é:1 11111 detc1·111inaclo til)<) (le pc1·so11ali(laclc, co-
1110 o cie11lista político ga11l1a1·{1 ele111e11tos J_Ja1·a êl co111J)reensão elo cc>111por­
ta111e11tcJ elos agentes. l\'lêlS se co11sitie1·:.-1111c>s C[LlC 11ão só t1111a perso11aliclê1cle 
ce11trafia no po<ler JJoc.le exterio1·izar se11s in1pt1lsos clestr11ti,,os OLl 11ostis, 
escoll1e11do entre cliferentes alvos possív'eis, co1110 ta111l)é111 JJe1·so11aliclacles 
do 111esn10 tipo pocle111 eventual111e11te orie11tar-se pa1·~1 definições diferen­
tes, nas q11ais, entreta11to, encontre111 satisf aç.ões a11álog~1s, tc>rna-se cl::1rcJ 
q11e o p1·oble111a da expli 1cação JJrópria1nente elita passa a colocar-se no 
nÍ\'Cl <-ios co111po1·t::1111entos i11divicluais. 

Lass,vell propõe tam ,bé111 alg11111::1s q11estões relati, 1as ao clese111pe11l10. 
elos papéis JJolíticos e111 q11e extensão os líde1·es, 11a política 111c>_ler11a, 
se recr11ta111 entre personalidacles centradas n<.) poder Oll de 011tro tiJ)<)? A 
que tipo ele pcrsonalidacle pe1·tence111 os cletentores de podei· efeti,,o nêlS 
diversas co1111111ida<les? Q11ais os tipos de personalid[1de n1ais ec1uipados . 
parrt o exercício de cleter111inados papéis? 

Disct1tindo as relações entre a psicologia e a ciê11ci,1 política e pre­
conizanclo o set1 intercâ111lJio, não nos JJarece qt1e as i1111)ortantes C()ntri- -
b11ições dos psicólogos est11diosos dos JJ1·oblemé1s da dinâ111icél do preco11- -
ceito tivesse111 sugerido a I-Áass,vell IJistas 111etoclológicas 111ais fcc11n~:las 
par[l a ciência política do que as já, clesen, 1ol, 1iclas J)o1· êle a11te1·ior111e11te 
e111 o Litros trabalhos. A p1·ó1)1·ia sL1gestão de aJJlicação que êle recoll1e é 
niticla111c11te psicológica, <) Clue provàvel111ente 1·es11lte antes ele 11111,a ac.ei- -
tação de certas J)re1nissas dac111eles in, 1estigado1·es. 

Co111 efeito, a preoci1pação cc)111 o proble111a elo preconceito, principal- -
111ente étnico, levou ao interêsse pelos 111eios de influir na sitt1ação, se111 
apelar pa1·a a transf or111ação cstrut11ral e s11pera11clo o i1·re,,ersível l1istó- · 
rico das condições em q11e o pad1·ão se for1no11. Passou-se, assirr1, a en­
carar essencial111ente os agentes, representantes ,de un1 deter111ina<.lo tir)o 
de personalidade, caracterizada co1110 não-de111ocrática e tendente ao pre­
con ·ceito. Des]ocacla do contexto estrutural, a q11estão passava a colocar-
se teàrican1ente, 111as e111 perspectiva aplicativa nos seguintes têr- -
1110s: atacandc)-se ,:i.s condições de fr11stração, repressão, ansieclacle, res­
ponsáveis por tal tipo de personalidade, evitar-se-ia a existência de exe­
c11tores pa1·a o p:i(dr·ão indesejável e, porta11to, eli111inar-se-ía o _próprio . 
pad1·ão. 

As p1·i11ci1Jais co11tribL1içôes dos psic .ólogos ela ''dinâ1nica elo precon- -
ceita'' para a ciência política obe(lecern à 1r1esn1a orientação; elas visa1n 
ao estallel~cimento da relação entre con1JJortamentos J)olíticos ,considera- . 
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dos indeseja,,eis e t1111 tipo de pe1·sonttlicltlde cuja constituição se devei·á 
e,1itar. 

1vlas a discussão dêsse progra111a de aplicação escapa aos lin1ites ales­
ta resenha. 

Paula Beigilelmct11. 

\VERNER 1\.ULICH: O J)c1r,1tzá e os ille1nâes. EslllClo caracterológico sôbre 
o.<; in1ig1·antes ger·mli11icos. Co111issão de Festas elo Grt1po Étnico 
Ge1·111â11ic() do I->~l1·aná, C111·itiba, 1 ~53, 216 págs., ilust1·. 'l 'exto en1 
portt1gt1ês e ale111ão . 

P11blicação co1ue111orativa do 1.º centenário da e1nancipação política 
do Esta elo elo Pa1·aná, o t1·abalho de W erner Aulicl1 te111 o fito de apresen~ 
tar 11m quadro ge1·a1, aincia qt1e necessàrian1este resu1nido, ,da coloniza­
ção ale111ã no Estado vizinl10, no c1t1e se 1·efe1·e aos seus variados aspec­
tos l11stóricos e sociológicos, -desde os se11s i111cios há 1nais ou 111enos 130 
a11os. Não se li111ita o at1to1·, 1Jo1·tanto, ,l 1·et111ir, de fo1·111a seleti, ,a, o 111ate1·iai 
existente sôb1·e as diversa~ correntes i1nigrató1·ias, oriundas de várias pa1·­
tes eia Ale111a11h,1 e (le zonas et1ropé1as ele ('"Olonizaçao uJrrnã (co1110, p. 
ex., os alen1ães do Itio Volga), l1istoriando a sua atividtttle rural e cita­
dina, de colonos, la v1·,1.dores, 1 untiado1·es, (le descobrido1·es, arlesãos, co-
111erciantc5, in(it1striais e i11telectuais. Ap1·esent,l ta111bé111 u111a a11álise so­
ciológica das tensões c1ue SL11·gira111 nos processos de integração e 111uela11-
<;,1 ct1ltt11·al, elos p1·ol)le111as ele 111a1·ginal:iidade, assi111ilação e ac11ltt1raçã,), 
dos choqt1es e11t1·e as ''pa1 ·tict1la1·id,1des trazidas'' e as ''partict1la1·iciê1des 
enco11t1·aclas'', dos Et11tagonis111os ent1·e o '' a11seio })elo 11ovo'' e o '' a1)êgo 
,10 , ,elho''. 

A inter1)ret,1ç :ão (lo. t1·a11sfo1·1r1ação do i111igra11te, de colono, inicial-
111e11te fo1·çado a aclotar o siste111a da ag1·icult11ra ext1·ativa, em gent1íno 
lav1·aelo1· e, 1)01· ,rêzes, en1 :(lono tie g1·a11de en1prêsa agrícola par·a clar 
apenas r1n1 exe111plo el11cida a i11flt1ência de f atôres cultt1rais ti1)ica-
111e11te gerr11ânicos (r)a1·tict1l[l1·icia 1cles tt·,lziclas), élO passo qt1e par,1 cl,l1· 
or1t1·0 e xe1111Jlo as tr,1nsf 01·111é1ções sof1·id,1s IJela , ,ida associa ti , ,a e re­
crt ~ati , ,a, 110 j ôgo en tr·e aclaJ)taç ~ão í11 ti111a e 111a1111te11ção ele f 01·111as t1·atli­
ci( J11ais exter·ic)res, 111ostré1 111t1ito lJe111 a i11fl11encia do a111,lJie11te físico e 
cultt11·al br·asilei1·0 (J)a1·tict1l~11·idad'es e11l~ontraelas) . 

As c~1t ego1·ias el::1 soc .iologia e Ll:1 ,111tr<)pologia ct1ltt11·al, 111a11ejacl~1s 
co111 cles e11,1olt11rê:1 fJclo a11to1·, l)ê:11·ece111 e111 si st1ficientes 1)a1·a ex1Jlica1· {J S 

fe.11ô111er1os clescr·it<JS. A tt·11tr1ti,1ê:l de aplicai· categ<J1·ias Cê:ll'[lcterológic,1s 
co111pli c ,1, ~lo Cflle l)ar·e( ~e, o es(Jt1e111a (lo t1·ê:1ball10 JJelo 111enos n ::l st1a for~ 
111a at11al jl1 qt1c o a11tor 11ão clefi11e exattln1e11te a st1a conce1 1ção dêsse 1·a1110 
de 11sicologia, ele sig11ific:1clo ext1·e111r1r11e11te ,,agcJ e 11111ltif acetaclo. Não se 
nega n:::1tL11·al1n<.~11te c1uc a i11te1·1J1·e tação psic .ológica po1· exe1111Jlo <l.a. 1:1a~­
ffjnalidacle seja c1e altc) i11terêssc co1110 se vê JJela a11álise da art1f1c1al1-
(1acle e ele) ' ' clisf ê:t1·ce'' , cr11e c1cor1· en1 q11ando o i111ig1·ê:1nte JJ1·oc L11·ê:1 a1Jre­
sc~nt~11· ''}11) a1·ê11cias c111e não te111 ft111clo acleq11acio, q11er 110 í11ti.11~0 (las ex­
p eriênci~1s c_lo inclivícl110 , q11e1· 11a 1·(~ê:1lidacle e~t~ric)r''. 1'al a11al1se, . e~t1·e­
t a 11to, 11ãc) re(JL1e1· e> 1·cc urso a 111étollos espec1f1ca111ente Cé1racte1·olog1('.0S, 
ê:lind, 1 e111 J)le11a fase ele el:1b<Jração. . 

O tr\1lJall10 rll~ ,, rern e1· At1li c l1 disti11g11e-se fJela ol)jetiviclacle ,c:les:11?a1-
x o11~tda ,co 111 (Jt1e o 111aterial é ,lJ)r·ese11t:1clo. Evitt1r1do o to111 ~11Jologet1c~o, 
tã o f r ec1(icnte e111 csttidc)s sen1ell1,-1ntcs, o autor· prestot1 t1111a colal.,c)raç~~f) 
v ali<)Sa ,lo co11l1cci1r1e11to da c.c)nt1·il)L1ição alc111ã pa1·a o IJI'C)gresso do B1·asil. 

~L1tzl-ilol H. Rose11f elcl 
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